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EDITORIAL

      Prof. Dr. Marcelo de Maio Nascimento¹ 
      

 Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), existem hoje no mun-
do cerca de 600 milhões de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos. Em 2014, o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou que a população idosa 
brasileira era de 13,7%. Isso significa que existiam no país 27,8 milhões de pessoas acima 
dos 60 anos de idade. Para o ano de 2050, a estimativa é que o Brasil tenha dois bilhões 
de idosos em decorrência do aumento da expectativa de vida, que hoje é de 74 anos. Isso 
indica que, em breve, existirá um número considerável de habitantes acima dos 80 anos 
de idade. Vale ressaltar que a população de octogenários apresenta, em geral, maior grau 
de dependência funcional e prevalência de doenças. 

 Assim, sabendo que a transição demográfica determina alterações nos indicado-
res de morbimortalidade e que, atualmente, há no Brasil a superposição das doenças crô-
nico-degenerativas, das violências e dos acidentes sobre as doenças transmissíveis, cresce 
o interesse, tanto da mídia como das políticas públicas de saúde e da própria população, 
sobre temas relativos ao envelhecimento humano. Naturalmente, cada uma dessas esferas 
tem o seu ponto de vista e ou interesse sobre a temática.  Assim, por um lado, encontra-se 
o governo que busca por intermédio de medidas como, por exemplo, a atual Reforma da 
Previdência, regular o ônus que o aumento da expectativa média de vida irá causar aos 
cofres públicos no futuro, e, por outro lado, há a população que de certa forma aproveita 
os avanços da ciência na área da saúde, gozando de melhores níveis de qualidade de vida 
e bem-estar.

 Ao se fazer uma retrospectiva, observa-se que em comparação com décadas pas-
sadas, hoje, as pessoas idosas não são mais taxadas pela sociedade como velhas, ou seja, 
sujeitos sem utilidade e desconectados do mundo. Nota-se também que o idoso atual não 
se considera mais como tal. Muito pelo contrário, pessoas acima dos 60 anos de idade 
conhecem seus direitos e buscam por eles, pois lhes são assegurados por lei. Essas con-
quistas têm contribuído para que a pessoa idosa se sinta, cada vez mais, parte integrante 
e ativa da sociedade. Na prática, basta olhar ao redor e observar o número de idosos que 
participam de grupos de convivência, que fazem turismo, que visitam aulas de educação 
continuada em escolas e universidades. Não se pode esquecer também daqueles conecta-
dos à internet, que são conhecedores das novas tecnologias digitais.

 Contudo há de se observar que o atual reconhecimento social, humano e solidário 
do idoso também apresenta interesses ocultos, alguns em sentido comercial e financeiro, 
pois idosos possuem geralmente renda própria, cumprindo, sempre que possível, com seus 
compromissos de financiamento. Diante disso, a população idosa tem papel fundamental 
junto à economia de suas regiões e, por conseguinte, do país.

 Ora, analisando a situação, percebe-se que o aumento da população idosa é uma 
realidade, além do mais, que indivíduos acima dos 60 anos de idade não se percebem 
como velhos. Então, nada melhor do que aproveitar o momento e desenvolver na prática 
medidas que sensibilizem e conscientizem essa população sobre as ações negativas que 
o processo do envelhecimento gera sobre o organismo. Entre as estratégias que podem 
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possibilitar o retardamento e/ou amortização dos efeitos negativos do envelhecimento 
humano, há o esclarecimento de que o sucesso da questão não é de responsabilidade ex-
clusiva dos governantes e tão pouco da medicina ou da indústria farmacêutica. Mas que 
a promoção da saúde, da qualidade de vida e o bem-estar dependem, em grande parte, 
do compromisso da própria pessoa com o seu estado de saúde física, mental e espiritual.

 Nessa perspectiva, foi criado já nos anos 90 o conceito do envelhecimento bem-
sucedido (success full aging), o qual sugere a transformação do conjunto de hábitos e ati-
tudes diárias de vida da pessoa. Porém é necessário que exista a participação da pessoa no 
processo, de forma consciente e atuante. A ideia do envelhecimento bem-sucedido implica 
em motivar as pessoas para que elas alterem qualitativamente, por exemplo, seus hábitos 
alimentares, reduzam seus níveis de dependência, observem sua capacidade para lidar 
com momentos de estresse, busquem a qualidade do sono e também insiram momentos de 
lazer no cotidiano. Isso implica no aumento, semanal, dos níveis de atividade física. Ade-
mais, que também existam a valorização do planejamento financeiro e a ampliação do 
espectro de relacionamentos sociais. Diante disso, observa-se que a promoção do estado 
geral de saúde está diretamente relacionada ao estilo de vida que a pessoa adota. Sendo 
assim, o sucesso da questão se encontra nas mãos de cada indivíduo. Portanto, o envelhe-
cimento bem-sucedido sugere que essa tomada de consciência não seja uma imposição, 
uma vez que o engajamento “voluntário” da pessoa no processo é fundamental.

 Dando continuidade à questão, no ano de 2002, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) lançou a campanha “active aging”. O termo ativo se refere à participação do idoso 
em assuntos da esfera social, econômica, cultural, espiritual e civil, não incidindo apenas 
sobre sua capacidade física-funcional ou em sua participação como força de trabalho. Se-
gundo a OMS, o envelhecimento ativo deve ocorrer entre amigos, na presença de colegas 
de trabalho, vizinhos e, principalmente, junto à família.

 Nessa concepção, a prática regular e orientada de exercícios físicos se apresenta 
como um mecanismo que aproxima a pessoa do entendimento do conjunto de transições 
impostas pelo processo do envelhecimento ao seu organismo. Nos últimos anos, diferentes 
estudos demonstraram o aumento dos serviços na área da saúde para a população idosa, 
muitos com destaque para as ofertas de programas e projetos de extensão universitária 
à prática de exercícios físicos, sob a forma regular e orientada. Muitas dessas ações privi-
legiavam a ótica da interdisciplinaridade, visto que com ela há a valorização e diversifi-
cação da atenção em saúde sob a perspectiva holística. Mediante a interdisciplinaridade, 
é possível que profissionais de diferentes áreas desenvolvam tarefas em comum acordo, 
o que expande e qualifica a compreensão das transições decorrentes do avanço da idade. 
Isso é fundamental, pois o processo do envelhecimento humano é multifatorial.

 Com as atividades extensionistas direcionadas à comunidade idosa, a universida-
de pública, diante de suas representações e atribuições frente à sociedade, vem obtendo 
resultados excelentes. É importante ressaltar que a extensão se tornou obrigatória no 
ensino superior pela Lei 5.540, de 1968. Sua maior característica incide no diálogo com o 
ensino e a pesquisa na busca de soluções que possibilitem a redução de diferenças sociais, 
políticas econômicas e culturais. Nesse contexto, ações extensionistas prezam por artifí-
cios metodológicos de pesquisa-ação.

 A presente edição da “Revista Extramuros” tem como foco o envelhecimento 
ativo, caracterizando-se como uma obra na área da Gerontologia. Esse termo, segundo 
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a Sociedade Brasileira de Gerontologia, define a ciência que estuda o processo do enve-
lhecimento humano, na perspectiva multi e interdisciplinar, considerando a dimensão 
biológica, psicológica e social do indivíduo. A iniciativa teve como origem duas ações ex-
tensionistas desenvolvidas na Universidade Federal do Vale do São Francisco (Univasf): 
o Programa Vida Ativa (MEC-PROEXT/2015-2016) e a Universidade Aberta à Terceira 
Idade (UNATI/Univasf).

 A publicação foi dividida em três seções: I- inclui os resultados de projetos de-
senvolvidos por discentes e docentes de diferentes colegiados da Univasf, inseridos no 
Programa Vida Ativa (PVA); II- apresentação de dois Trabalhos de Conclusão de Curso 
(TCC) e os resultados de um Projeto Voluntário de Iniciação à Pesquisa (PIVIC), todos 
desenvolvidos na Univasf, e III- apresentação de trabalhos de grupos de estudo convi-
dados: i) Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC/Florianópolis); ii) Univer-
sidade Católica Portuguesa (UCP/Lisboa) e iii) Université du Québec à Trois-Rivières 
(UQTR/Canadá).

 O primeiro artigo consiste na apresentação cronológica das atividades de exten-
são, com foco na prática de exercícios físicos direcionados à comunidade idosa e ofertados 
pelo curso de Educação Física da Univasf. O texto segue com a descrição da estrutura 
organizacional do Programa Vida Ativa (PVA), o qual recebeu insumos do edital MEC
-PROEXT/2015-2016. O texto apresenta o perfil sociodemográfico e epidemiológico dos 
160 alunos, entre 60-85 anos de idade, além dos serviços do PVA. Um diferencial desse 
programa incide na associação da prática do exercício físico com atividades educativas, 
em caráter interdisciplinar (ciclo de palestras de saúde, dinâmicas psicossociais, oficinas 
de arte-expressão e inclusão digital), que são planejadas e executadas por alunos dos 
cursos de Administração, Artes Visuais, Computação, Enfermagem, Farmácia, Medicina 
e Psicologia, sob a orientação de 15 docentes dos respectivos cursos de graduação da Uni-
vasf.

 O segundo trabalho apresenta as atividades da equipe de Tênis do PVA.  O relato 
inclui depoimentos dos idosos participantes do projeto que evidenciam em suas falas as 
contribuições da prática dessa modalidade esportiva para a saúde e o bom desempenho 
das atividades da vida diária. Essa ação é pioneira na região, servindo também como 
espaço à formação profissional de alunos do curso de Educação Física, os quais futura-
mente irão divulgar o tênis na região.

 O terceiro trabalho apresenta a modalidade de “Ginástica Para Todos” (GPT). A 
GPT consiste em uma manifestação da cultura corporal que associa diferentes formas de 
expressão. Sua prática tem permitido o desenvolvimento tanto da capacidade cognitiva 
e psicomotora, como social, expressiva e criativa de um grupo significativo de idosos. 
Uma peculiaridade dessa ação versa na apresentação de coreografias de GPT além muros 
da universidade. A metodologia empregada nas aulas é diferenciada, visto que os idosos 
são integrados no processo criativo das coreografias. Nessa perspectiva, a GPT vem am-
pliando os níveis de qualidade de vida, tanto dos idosos como de seus familiares, os quais 
interagem nas atividades.

 O quarto estudo incide em um relato de experiência organizado por discentes 
e docentes do Colegiado de Psicologia da Univasf. O manuscrito apresenta os procedi-
mentos metodológicos e principais resultados das dinâmicas psicossociais realizadas se-
manalmente com grupos de idosos do PVA, desde o ano de 2015. As ações dessa equipe 
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têm como intenção instaurar uma cultura de cuidado e promoção à saúde, valorizando 
práticas e hábitos diários que promovam a autonomia da pessoa. O relato também traz 
depoimentos dos discentes de Psicologia que descrevem suas experiências nas reuniões de 
planejamento da equipe, bem como as percepções do trabalho diário com a população 
local. De forma geral, o grupo de discentes concluiu que a participação no PVA tem se 
apresentado como oportunidade, durante a formação acadêmica, para a reflexão sobre 
questões do envelhecimento humano, além de ampliar a visão do papel do profissional da 
área da Psicologia na sociedade local.

 O quinto artigo é uma contribuição do curso de Enfermagem da Univasf. Nele 
se encontra a descrição dos procedimentos metodológicos e do conjunto de atividades 
desenvolvidas por essa equipe com os alunos do PVA. Entre os depoimentos, há destaque 
para a participação do grupo na fase de fundamentação da equipe do PVA, quando os 
alunos de Enfermagem ministraram um minicurso de Primeiros Socorros. Ao longo do 
artigo, o grupo também descreve suas percepções sobre a participação nas atividades da 
Universidade Aberta à Terceira Idade - UNATI/Univasf, intitulada como “UNATIvi-
vências”. Trata-se de um ciclo de oito encontros interdisciplinares envolvendo palestras e 
atividades práticas oferecidas à comunidade, no ano de 2015.

 O sexto trabalho vem do curso de Administração da Univasf. Essa equipe desem-
penha, desde janeiro 2015, um trabalho de base, que foi fundamental para o estabelecido 
pela gestão do PVA. Com os conhecimentos da área de Administração, foram desenvolvi-
das ferramentas para a coordenação e acompanhado das diferentes equipes interdiscipli-
nares do PVA, bem como para o assessoramento de suas atividades semanais. Ao longo 
dos anos de 2015 e 2016, a equipe de Administração não só desenvolveu e aperfeiçoou 
ferramentas com a coordenação do PVA, mas também desenvolveu ciclos de atividades 
com os grupos de idosos. Com as ferramentas criadas, ocorreu a qualificação de três áre-
as: i) Serviço de assessoramento do coordenador do PVA; ii) Gestão e estruturação das 
atividades e iii) Comunicação e serviço de rede e desenvolvimento de eventos sociais. 
Outra conquista dessa equipe foi o desenvolvimento do TCC de uma aluna bolsista que 
teve como foco de estudo a população idosa na área da Administração. Dessa forma, a 
participação dos administradores contemplou o tripé da universidade: extensão, ensino e 
pesquisa.

 A partir do sétimo trabalho, são apresentadas três ações de pesquisa. Uma delas 
foi desenvolvida no próprio PVA, as demais são Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) 
desenvolvidos por discentes dos cursos de Artes Visuais e Psicologia da Univasf. O pri-
meiro trabalho vem do Colegiado de Artes Visuais e tece ligações com a área da Geron-
tologia, discutindo a respeito da representação do idoso no tempo e nas Artes Visuais. 
Sua leitura é interessante, pois conduz o leitor à reflexão de que ninguém está livre das 
transformações do tempo, seja criança, jovem, adulto ou idoso. Ademais, que o processo 
do envelhecimento além de ser natural e inevitável, apresenta uma série de interfaces à 
apreensão do belo. Este TCC finalizou com uma exposição de desenhos no Teatro João 
Gilberto, localizado na cidade de Juazeiro-BA.

 Seguindo a ordem, tem-se o artigo intitulado “Árvore Genealógica: Refletindo a 
procedência e a descendência do idoso”. O estudo consiste na apresentação dos resultados 
parciais de um Projeto de Iniciação Científica Voluntária (PIVIC/Univasf), desenvolvi-
do por quatro discentes do curso de Psicologia da Univasf, com idosos da Universidade 
Aberta à Terceira Idade e do Programa Vida Ativa. Nesse artigo, encontra-se o conjunto 
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de dinâmicas desenvolvidas, ao longo de seis meses, que motivaram um grupo de idosos 
a refletirem sobre a  importância ou não de questões intergeracionais em suas vidas. No 
centro das atenções desse artigo há a apresentação dos procedimentos metodológicos da 
ação intergeracional, além da ilustração da árvore genealógica confeccionada por um dos 
participantes. Em um segundo momento, o estudo apresenta os depoimentos das alunas 
responsáveis pelas atividades que expressam em suas falas os conhecimentos adquiridos 
e dificuldades encontradas durante a Iniciação Científica.

 Encerrando essa seção, o leitor tem acesso ao TCC desenvolvido no Colegiado de 
Psicologia/Univasf. Esse trabalho aliou a música e o canto à promoção da qualidade de 
vida e do bem-estar de idosas. Sua leitura proporciona o entendimento sobre as técnicas 
aplicadas nas dinâmicas, as proposta do aluno para o desenvolvimento de processos gru-
pais com base no Psicodrama e na Musicoterapia. O estudo é original, visto que a litera-
tura brasileira carece de material didático para o tratamento da questão. Além disso, o 
trabalho traz informações específicas sobre a realização das atividades de descontração, 
aquecimento, técnicas de respiração, dinâmicas de socialização com ou sem a música, 
incluindo procedimentos para o trabalho de memórias musicais, oficinas de criação poé-
tico-musical e do autoconhecimento pela representação.

 A partir do décimo estudo, o leitor encontrará trabalhos desenvolvidos por gru-
pos externos à Universidade Federal do Vale do São Francisco, convidados a contribuir 
para o sucesso desta edição. Neste momento, são expressos agradecimentos aos autores 
que prontamente aceitaram compartilhar suas experiências/conhecimentos com os leito-
res da Revista Extramuros.

 O primeiro artigo vem do grupo da Universidade Estadual de Santa Catarina 
(UDESC), reconhecida nacionalmente pela qualidade e inovação de seus trabalhos cien-
tíficos com a população idosa, na área da Ciência do Movimento Humano. O tema abor-
dado pelo grupo da UDESC é a incontinência urinária. O estudo fez parte de um ensaio 
clínico randomizado em que o grupo controle participou durante 12 semanas de sessões 
de fisioterapia, enquanto que o grupo intervenção realizou o mesmo protocolo do grupo 
controle, porém associado a um treinamento específico com pesos. Os autores concluíram 
que o alcance do programa foi baixo. Contudo os resultados significaram um avanço para 
a área, uma vez que a intervenção foi pioneira, confirmando o papel social da universida-
de na busca de soluções para problemas próprios da comunidade. Aliado ao fato se deve 
considerar que ainda são raras as intervenções multidisciplinares que abordam a inconti-
nência urinária.

 O décimo primeiro trabalho vem do além mar, Portugal. É uma produção entre 
pesquisadores brasileiros e portugueses, tendo como sede o Instituto de Ciências da Saú-
de da Universidade Católica Portuguesa/Lisboa. Trata-se de uma revisão de literatura 
da área da Enfermagem, realizada nas bases SCIELO e MEDLINE, no período entre 
os anos de 2004-2014. O objetivo do estudo foi analisar a relação entre a autonomia e a 
condição de ser idoso. A partir dos artigos selecionados, consolidaram-se duas categorias: 
independência para o autocuidado como condicionante da autonomia pessoal do idoso 
e a tomada de decisão, dignidade da pessoa idosa. Mediante a análise dos textos, foi 
concluído que a maioria das publicações da área da Enfermagem demonstraram para o 
período estudado, fundamentalmente, interesse sobre a população idosa hospitalizada e 
ou residente em Instituições de Longa Permanência. Outro interessante achado foi que 
os contextos em que os idosos estavam inseridos no cotidiano de vida não tinham sido 
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objeto de investigação desses estudos. Além disso, o cuidado de Enfermagem não vem 
sendo dirigido pelas necessidades pessoais das pessoas. De tal modo, não se observou nos 
estudos a busca por tecnologias de cuidado que garantissem a autonomia da pessoa idosa 
e que também facilitassem a comunicação entre o paciente e o cuidador.

 Encerrando a edição, tem-se a participação do grupo da Université du Québec à 
Trois-Rivières (UQTR), Canadá. Esse grupo apresenta o programa de formação e estu-
dos em Gerontologia dessa universidade. A leitura desse texto traz, com certeza, perspec-
tivas inovadoras sobre a formação acadêmica na área do envelhecimento humano. Sen-
do assim, as informações contidas nesse estudo são importantes para todos aqueles que 
transitam na área da Gerontologia, além de servir como material à reflexão das atuais 
políticas públicas brasileiras, visto que o Estado canadense busca valorizar o trabalho re-
alizado pelo cidadão idoso, oferecendo-lhe possibilidades amplas para o desenvolvimento 
continuado.

 Em tempo, registramos nossos agradecimentos à artista visual Priscila Dias dos 
Reis, por ceder as imagens de capa e divisões internas que enriquecem e colorem esta edi-
ção.

 Espera-se que todos tenham uma ótima leitura e, sobretudo, que os trabalhos 
desta edição possibilitem a reflexão sobre a qualidade do envelhecimento que temos hoje 
e o que desejamos para as gerações futuras.
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Programa Vida Ativa: 
saúde e qualidade de vida do idoso 
nas cidades de Petrolina-PE e Juazeiro-BA

      Marcelo de Maio Nascimento¹ 
      Luiz Gabriel Dantas Pereira² 
      Etevaldo Dantas Coelho Júnior³ 
      Hugo Daniel Gomes da Costa4

      Mateus Alves Ramos5

RESUMO
 
O presente estudo tem por fim apresentar a estrutura organizacional do Programa Vida 
Ativa (PVA), assim como o perfil sociodemográfico e epidemiológico de seus alunos. Ele 
incide em uma ação de extensão do curso de Educação Física da Universidade Federal 
do Vale do São Francisco (UNIVASF), criado em janeiro de 2015, com financiamento do 
MEC por meio do PROEXT 2015-2016. Seu objetivo é promover os níveis de qualida-
de de vida da comunidade idosa das cidades de Petrolina-PE e Juazeiro-BA. Assim, ele 
disponibiliza a oferta, gratuita, de 50 minutos, duas vezes por semana, das modalidades 
Pilates, ginástica, natação, hidroginástica, musculação e tênis.  Antecedendo a prática 
do exercício físico, os idosos participam de 50 minutos de atividades interdisciplinares: 
palestras de saúde, dinâmicas psicossociais, oficinas de arte-expressão e inclusão digital. 
Semanalmente, 160 cidadãos, em idade entre 60-85 anos são atendidos. A equipe do PVA 
é formada por 40 alunos dos cursos de Educação Física, Administração, Artes Visuais, 
Computação, Enfermagem, Farmácia, Medicina e Psicologia, sob a orientação de 15 do-
centes dos respectivos cursos de graduação. Nessa perspectiva, o PVA vem ampliando tan-
to os níveis de qualidade de vida da população idosa local, como qualificando a formação 
discente, além de incentivar a produção acadêmica na área do envelhecimento humano.

Palavras-chave: Programa de Extensão; Idoso; Interdisciplinaridade; Envelhecimento 
Ativo.

Active Living Program: health and quality of  life of  the elderly people in Petrolina-
PE and Juazeiro-BA

ABSTRACT

This study aims to present the organizational structure of  the Active Living Program 
(PVA), as well as the socio-demographic and epidemiological profile of  their students. It 
focuses on an action of  extension of  the Physical Education course at Federal University 
of  São Francisco Valley (UNIVASF), created in January 2015 with MEC (federal 
department of  education of  Brazil)  funding PROEXT/2015-2016. Its goal is to promote 
quality levels of  life of  the elderly community in the cities of  Petrolina and Juazeiro-
BA. Thus, it provides the offer, free of  charge, 50 minutes, twice a week, the modalities 

1Professor do 
Colegiado de 
Educação Física 
da UNIVASF, 
coordenador do 
PVA. E-mail: 
marcelo.nasci-
mento@univasf.
edu.br.

2Discente de 
Educação Física 
da UNIVASF, 
bolsista do PVA. 
E-mail: luiz.ga-
brieldp@gmail.
com.

3Discente de 
Educação Física 
da UNIVASF, 
bolsista do PVA. 
E-mail: junior-
194ba@hotmail.
com.

4Discente de 
Educação Física 
da UNIVASF, 
bolsista do PVA. 
E-mail: hugo.
dgc@hotmail.
com.

5Discente de 
Educação Física 
da UNIVASF, 
bolsista do PVA. 
E-mail:  mateu-
salvesramos2@
hotmail.com.

EXTRAMUROS - Revista de Extensão da UNIVASF                                                                                              13
Volume 4, número 1 | Edição Especial Gerontologia

P
ro

gr
am

a 
V

id
a 

A
tiv

a:
 sa

úd
e 

e 
qu

al
id

ad
e.

..



Pilates, gymnastics, swimming, water aerobics, weight lifting and tennis. Preceding the 
physical exercise, the elderly participate in 50 minutes of  interdisciplinary activities: 
health lectures, psychosocial dynamics, workshops of  art expression and digital inclusion. 
Every week, 160 citizens, aged between 60-85 years are met. The PVA team consists of 
40 students of  Physical Education courses, Management, Visual Arts, Computer Science, 
Nursing, Pharmacy, Medicine and Psychology, under the guidance of  15 teachers of 
their undergraduate courses. In this perspective, the PVA has increased both the levels 
of  quality of  life of  the local elderly population, as qualifying the student training, and 
encourage academic research in the field of  human aging.

Keywords: Extension Program; Elderly; Interdisciplinarity; Active Ageing.

INTRODUÇÃO

 De acordo com o Plano Nacional de Extensão (BRASIL, 2007, p. 85), “A Ex-
tensão é uma via de mão dupla, com trânsito assegurado à comunidade acadêmica que 
encontra, na sociedade, a oportunidade à elaboração da práxis de um conhecimento aca-
dêmico”. Isso significa dizer que a filosofia extensionista consiste em criar mecanismos 
que possibilitem a troca de informações entre a universidade e a comunidade local. Nessa 
perspectiva, os contextos extensionistas funcionam como campo à reflexão de demandas 
sociais, contribuindo também para o desenvolvimento da cidadania dos envolvidos.

 Ações extensionistas apresentam, por um lado, as equipes executoras, represen-
tadas por alunos, professores e técnicos da instituição, os quais mediante as atividades 
aprendem a vivenciar, em tempo real, fatos, que em geral, encontram-se ausentes das 
estruturas curriculares convencionais. Deste modo, a participação, principalmente, de 
discentes em atividades de extensão tem como contrapartida o aprendizado, ou seja, 
a qualificação de suas habilidades profissionais, o que, por conseguinte, enriquecerá o 
mercado de trabalho local. Do outro lado encontra-se a comunidade, a qual usufrui desta 
prestação de serviços que é diferenciada.

 Projetos e programas de extensão são desenvolvidos nas mais variadas áreas. 
Dentre elas há o trabalho com a população idosa.  Nos últimos anos, as atenções tanto 
das políticas públicas, como da ciência vêm se intensificando sobre este grupo etário. 
Os motivos para isso sobrevêm da constatação do rápido envelhecimento populacional. 
Segundo a OMS (2005), o contingente de idosos no mundo, com idade ≥65 anos, atingirá 
1,2 bilhão de habitantes, no ano de 2025.  Esses dados tornarão o Brasil o sexto país 
do mundo em número de idosos: um país jovem com cabelos brancos (VERAS, 1994). 
Prontamente, faz-se importante que questões do envelhecimento humano sejam tratadas 
com a devida precaução, para que se efetive, há tempo, procedimentos à instauração de 
qualidade aos anos de vida estendidos.

 O envelhecimento humano é caracterizado como o processo responsável por 
transformações de ordem biopsicossociais (SPIRDUSO; FRANCIS; MACRAE, 2005), 
as quais dificultam a adaptação da pessoa ao meio em que vive. Até hoje ainda não há 
certeza sobre o momento exato do início dessas alterações, visto que elas se encontram 
em dependência de fatores de ordem genética, bem como com o estilo de vida adotado ao 
longo dos anos. Neste contexto, a busca pela longevidade se afigura em um sonho. Contu-
do não basta – apenas – estender os anos de vida de uma pessoa, pois o mais importante 
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é que eles apresentem níveis adequados de saúde e bem-estar.

 Dentre as medidas consideradas eficazes à implantação de um envelhecimento 
com qualidade, existe a adoção de hábitos saudáveis de vida, além do desenvolvimento de 
redes de relacionamentos sociais. Como resultado disso, espera-se que a pessoa apresente 
baixo risco de doenças e também de incapacidades funcionais, após os 60 anos. No en-
tanto, para que isso se torne uma realidade é imprescindível que a pessoa seja informada, 
desde cedo, sobre as particularidades do processo do envelhecimento. A intenção reside 
em conscientizar o indivíduo a se engajar – ativamente – no estabelecimento de sua pró-
pria qualidade de vida (QV).

 Uma medida relativamente simples e de baixo custo à promoção dos níveis de 
saúde e QV, em idade avançada, a qual fortalece os laços sociais, incide na prática regular 
do exercício físico (MATSUDO, 2001; MEURER et. al., 2012). Diante disso, instituições 
de ensino superior (IES) por meio de projetos e programas de extensão vêm ofertando à 
comunidade idosa atividades esportivas e de lazer (SALIN et. al., 2011). De acordo com 
Di Domizio et. al. (2016), existe hoje no Brasil a tendência de que medidas à promoção 
da saúde do idoso cresçam, cada vez mais, nas IES. Muitas dessas iniciativas estão in-
cisas na programação das Universidades Abertas à Terceira Idade (UNATI), as quais se 
encontram vinculadas às Pró-Reitorias de Extensão. Considerando a “multifatoriedade” 
do processo do envelhecimento humano, tais ações adotam procedimentos interdiscipli-
nares, visto que esta metodologia concebe a devida envergadura para que profissionais de 
diferentes áreas do conhecimento abordem diferentes questões em sentido comum (CHE-
NA, 2015).

 O presente estudo tem por fim apresentar o Programa Vida Ativa (PVA), uma 
ação de extensão do curso de Educação Física (CEFIS) da Universidade Federal do Vale 
do São Francisco (UNIVASF), o qual foi criado com financiamento do Edital do Mi-
nistério da Educação (MEC-PROEXT).  Seu principal objetivo incide na promoção da 
saúde e qualidade de vida da população idosa das cidades de Petrolina-PE e Juazeiro-BA, 
associando a prática regular de exercícios físicos (EF) com atividades educativas e so-
ciais, em caráter interdisciplinar. Sendo assim, inicialmente será considerada a estrutura 
organizacional do PVA, sua equipe e serviços. Em um segundo momento será exibido o 
perfil sociodemográfico e epidemiológico de seus participantes, bem como os principais 
resultados e dificuldades encontradas no período entre janeiro de 2015 e abril de 2016.

Programa Vida Ativa: Ontem e hoje

 As raízes do PVA se encontram em outra ação de extensão do CEFIS/UNIVASF, 
o projeto “Pilates e o Idoso: Contribuições para o Equilíbrio Corporal”, aprovado pelo 
Edital da Pró-Reitoria de Extensão PIBEX, no ano de 2012. Este projeto se encontra 
hoje em sua quinta edição. A iniciativa foi pioneira na IES na oferta da prática do EF 
para a comunidade idosa. No entanto, o vínculo entre a prática do EF com ciclos de ativi-
dades educativas, em caráter interdisciplinar, ocorreu em 2013, quando o projeto “Pilates 
e o Idoso” recebeu insumo do “Projeto Integrar”, outra ação de extensão aprovada pelo 
Colegiado de Psicologia da UNIVASF no Edital MEC-PROEXT.

 Com esta parceria, três novos bolsistas ingressaram no projeto “Pilates e o Ido-
so”: uma estudante de Educação Física, uma de Psicologia e outra de Medicina. Assim, 
foi formada a primeira equipe interdisciplinar para o trabalho com a comunidade idosa. 
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Outra conquista incidiu na ampliação dos serviços, uma vez que a oferta passou de duas 
para três turmas de Pilates, com igual aumento do número de 30 para 55 idosos (NAS-
CIMENTO et. al., 2014). Com a troca de conhecimentos entre discentes e professores da 
área da Psicologia, Medicina e Educação Física se observou – imediatamente – avanços 
nos serviços prestados à comunidade, assim como as diversas possibilidades para a qua-
lificação profissional da equipe. Dessa forma, foi criado um grupo de estudo com foco 
no envelhecimento humano, o que possibilitou, por conseguinte, o desenvolvimento de 
artifícios metodológicos e organizacionais próprios para o PVA (NASCIMENTO et. al., 
2015).

 Em 2014, observou-se um considerável aumento no contingente de idosos que 
buscavam o Colegiado de Educação Física da UNIVASF para ingressar nas atividades 
do grupo Pilates. Nessa altura, o projeto possuía uma lista de espera com 150 pessoas. 
Diante disso, com a finalidade de ampliar e qualificar os serviços se decidiu buscar insu-
mo junto ao Edital do Programa de Extensão Universitária MEC-PROEXT/2015-2016. 
Este programa de incentivo à extensão foi criado em 2003, com a finalidade de apoiar 
instituições públicas de ensino superior para o desenvolvimento tanto de projetos, como 
de programas que incrementem as políticas públicas. Assim, concorrendo com 68 propos-
tas de IES nacionais, na área de Esporte e Lazer e, atendendo aos critérios do Edital, a 
criação do PVA foi aprovada em segundo lugar e contemplada com o financiamento de 
R$ 298.670,00 (duzentos e noventa e oito mil, seiscentos e setenta reais).

 A filosofia de trabalho do PVA incide na valorização da indissociabilidade entre o 
ensino, a pesquisa e a extensão, em caráter interdisciplinar. Suas atividades são divididas 
em seis áreas, representadas por equipes de discentes de oito cursos da UNIVASF, orien-
tados por professores dos respectivos cursos (Figura 1). A coordenação é de responsabi-
lidade de um professor de Educação Física. A equipe PVA é formada por 39 alunos (15 
bolsistas e 24 voluntários), orientados por 15 professores de oito cursos de graduação da 
UNIVASF: Administração (1 aluno), Artes Visuais (1 aluno), Ciências da Computação (1 
aluno),  Educação Física (9 alunos), Enfermagem (5 alunos), Farmácia (3 alunos), Medi-
cina (5 alunos) e Psicologia (14 alunos). Suas atividades estão estruturadas em seis áreas 
(Figura 1):

Figura 1. 
Organograma 
da estrutura 
operacional do 
Programa Vida 
Ativa, Petrolina
-PE, 2016. 
Fonte: Arquivo 
PVA.
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 Ainda com o objetivo de fomentar a extensão, o ensino e a pesquisa com foco nas 
áreas da Gerontologia e Envelhecimento Ativo, consolidando e assegurando isso para 
o futuro, já em 2014, a coordenação do atual PVA aprovou na Câmara de Extensão da 
UNIVASF a criação da Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI)6. Com a UNATI, 
a UNIVASF dispõe, hoje, de um mecanismo de baixo custo e alto potencial à difusão da 
educação continuada e à prevenção e atenção em saúde junto à comunidade idosa.

METODOLOGIA

 Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo de corte transversal, realizado 
com 160 idosos integrantes do programa de extensão universitária “Vida Ativa” da Uni-
versidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), localizada na cidade de Petro-
lina-PE, Brasil. O estudo compreende o período entre janeiro de 2015 e abril de 2016. 
Como critério de inclusão foi adotada a idade ≥60 anos e estar devidamente matriculado 
no PVA. Foram excluídos todos aqueles que não responderam devidamente a ficha de 
cadastro, não apresentaram o atestado médico ou não realizaram as avaliações físicas. 
Os dados sociodemográficos e epidemiológicos foram coletados por meio de um ques-
tionário contendo 59 perguntas, desenvolvido pela própria equipe do PVA com base no 
instrumento multidimensional “Brazil Old Age Schedule” (BOAS) (VERAS; DUTRA, 
1995). O questionário foi estruturado em quatro dimensões: i) Dados para identificação 
(7 perguntas); ii) Características sociodemográficas (9 perguntas); iii) Hábitos de vida e 
história de saúde  (38 perguntas); iv) Motivações para prática do EF, além de informações 
sobre como o participante ficou sabendo da existência do PVA. Os resultados são apre-
sentados pela análise estatística descritiva (média, frequência e desvio padrão), os dados 
foram analisados no pacote SPSS, versão 19.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Ainda com o objetivo de fomentar a extensão, o ensino e a pesquisa com foco nas 
áreas da Gerontologia e Envelhecimento Ativo, consolidando e assegurando isso para 
o futuro, já em 2014, a coordenação do atual PVA aprovou na Câmara de Extensão da 
UNIVASF a criação da Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI)6. Com a UNATI, 
a UNIVASF dispõe, hoje, de um mecanismo de baixo custo e alto potencial à difusão da 
educação continuada e à prevenção e atenção em saúde junto à comunidade idosa.

 Os serviços do PVA são gratuitos, oferecidos no turno da manhã e tarde, de se-
gunda à sexta-feira. Por meio do Quadro 1 se observa o horário das atividades. Semanal-
mente, foram oferecidas 23 horas à prática do EF orientado. Os idosos foram distribuídos 
em 10 grupos, segundo a modalidade física que praticavam: ginástica geral, hidroginás-
tica, musculação, natação, Pilates e tênis. Os integrantes de cada grupo visitavam o pro-
grama duas vezes por semana, durante 50 minutos. Antecedendo a prática do EF existi-
ram atividades interdisciplinares sob a forma de ciclos de palestras, dinâmicas e oficinas 
(Quadro 1); totalizando um conjunto de 19 horas de atividades educativas (50 minutos):
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Organização funcional das equipes-PVA

 Quinzenalmente, as equipes interdisciplinares se encontraram para discutir ques-
tões administrativas e ajustar os conteúdos que seriam trabalhados com os 23 grupos 
de idosos. Esses momentos foram fundamentais à efetivação de ações integradas e in-
tegradoras, além de terem possibilitado a troca de conhecimentos e experiências entre 
discentes de seis áreas do conhecimento. Observou-se também que com os encontros os 
acadêmicos aperfeiçoaram suas habilidades profissionais, desenvolvendo, igualmente, 
competências sociais. A dinâmica dos encontros foi a seguinte: a) inicialmente, um tema 
era eleito pelas equipes, a seguir este era discutido/estudado separadamente pelos grupos; 
b) após o preparo do assunto, cada equipe apresentava sua versão na reunião ao grande 
grupo. A abordagem compreendia a ótica da referida área do conhecimento; c) em para-
lelo, aproveitava-se o mesmo para que as equipes sincronizassem e finalizassem os con-
teúdos e a forma pela qual seriam trabalhados com os idosos. Esses momentos também 
foram utilizados à avaliação dos procedimentos adotados nas semanas anteriores, bem 
como para o feedback sobre as repercussões junto aos grupos. Aproveitando a ocasião, a 
equipe de Administração e a coordenação do PVA discutiam e esclareciam com as equipes 
questões administrativas do programa.

Prática do exercício físico

 A prática do EF aconteceu nas dependências do curso de Educação Física: a) 
sala de dança e ginástica; b) sala de musculação, c) piscina; d) ginásio poliesportivo. As 
atividades foram ministradas por bolsistas, discentes do curso de Educação Física, asses-
sorados por estagiários, alunos da disciplina de Estágio Obrigatório.  Com a inclusão dos 
estagiários nas atividades práticas do PVA a relação entre a extensão e a graduação/ensi-
no foi ampliada, qualificando, por conseguinte, a matriz curricular do curso de Educação 
Física e a formação do discente na área do envelhecimento humano.
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Quadro 1: Horá-
rio das atividades 
ofertadas pelo 
Programa Vida 
Ativa, Petrolina
-PE, 2016. 
Fonte: Arquivo 
PVA.



 Com o objetivo de aprimorar o treinamento desenvolvido com as modalidades es-
portivas, verificando a eficácia da prática do EF sobre a saúde dos idosos, duas vezes por 
ano, foi avaliada a capacidade física e funcional dos idosos por meio de testes de equilíbrio 
estático e dinâmico, padrão da marcha, força, alongamento e flexibilidade, bem como o 
índice de massa corporal-IMC e circunferência abdominal. Além disso, aspectos como 
atenção, memória cognição e percepção da QV também foram avaliados. Uma medida 
interessante adotada pelas equipes incidiu na incorporação dos resultados das avaliações, 
como ponto de questão nos ciclos de palestras e dinâmicas. Essa estratégia foi fundamen-
tal à conscientização dos alunos idosos rumo à transformação de seus hábitos e à adoção 
de um estilo de vida saudável. 

PVA: perfil sociodemográfico e epidemiológico 

 Atualmente, 160 cidadãos idosos, entre 60-85 anos (67,5±6,0), participam do 
PVA. De forma geral, prevalece a feminização (95%), o fato é considerado comum em 
grupos de atividade física para idosos (PEREIRA; OKUMA, 2009). Quanto ao esta-
do conjugal, 62,5% dos integrantes manifestaram serem casados, seguidos pelos viúvos, 
16,8% (Tabela 1). A grande maioria vivia na companhia de filhos, do parceiro ou demais 
familiares; apenas 7,5% moravam sós. Nessa perspectiva, vale salientar que em idade 
avançada, ter companhia em casa é fundamental, visto que muitos idosos necessitam 
de acompanhamento à resolução de suas atividades de vida diária (AVD). Outro ponto 
determinante, em idade avançada para uma QV adequada, incide no tipo da moradia: 
80% dos entrevistados afirmaram morar em casa térrea, apenas 3,2% tinham que subir 
escadas na própria casa, outros 16,2% habitavam em apartamentos, mas não relataram 
possuir algum problema com escadas. Entre os entrevistados, em idade ≥75 anos, apenas 
um morava em casa com dois andares (Tabela 1).

 Referente à escolaridade, prevaleceu o Ensino Fundamental incompleto (36,6%), 
seguido pelo Médio incompleto (15,6%) e Superior incompleto (13,1%). Apenas uma ido-
sa relatou não saber ler e escrever, enquanto duas pessoas não possuíam qualquer tipo 
de formação, contudo sabiam ler e escrever (Tabela 1). O quesito situação de emprego 
apresentou dados interessantes: 45,6% dos idosos eram aposentados, 31,2% estavam tra-
balhando, sendo que desses a grande maioria estava na faixa etária, entre 60-69 anos. 
Demonstrando que sujeitos acima de 60 anos têm presença ativa no mercado de trabalho 
local. No entanto, deve-se atentar que isso, muitas vezes, sobrevém do déficit orçamen-
tário, considerando que na região idosos vivem com seus familiares. Corroborando este 
achado, observou-se que 11,8% dos entrevistados aposentados ainda desenvolviam algu-
ma atividade para complementar a renda familiar. Dez idosos (6,2%) relataram estarem 
desempregados, todos na faixa entre 60-64 anos (Tabela 1).

 Observou-se que 77,5% dos integrantes do PVA eram católicos. O segundo gru-
po religioso identificado foi o de evangélicos (11,8%), seguido pelos kardecistas (8,1%). 
Quando questionados sobre a renda mensal, verificou-se que 71,7% ganhavam entre 2-3 
salários, enquanto 8,1% revelaram possuir renda acima de 4 salários. Resultados dessa 
ordem demonstraram que o PVA está cumprindo com sua proposta base que foi a presta-
ção de serviços à comunidade carente da região (Tabela 1):
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 Com referências aos hábitos de saúde, 62,3% afirmaram não fumar, enquanto 
36,8% desses já haviam fumado, revelando bom nível de conscientização da população 
local à transformação de hábitos de vida. 53,7% alegaram nunca ter bebido, 53,7% res-
ponderam beber socialmente e 12,7% haviam parado de beber. Em sentido a prática da 
atividade física, 60% responderam que além dos dois dias de prática do EF, no Colegiado 
de Educação Física da UNIVASF, realizavam ainda a caminhada e/ou aulas de ginástica. 
Outra importante questão investigada foi o plano de saúde. Observou-se que 71,8% dos 
entrevistados eram segurados, os demais alegavam não ter, pois a condição financeira não 
permitia. Quando questionados sobre quais procedimentos tomariam, em caso de doen-
ça, afirmaram ser dependentes do serviço básico de atenção em saúde dos Municípios de 
Petrolina-PE e Juazeiro-BA (Tabela 2):
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Tabela 1: Perfil 
sociodemográfico 
dos participantes 
do Programa 
Vida Ativa, 
Petrolina-PE, 
2016. 
Fonte: Arquivo 
PVA.
Legenda: SM-
Salário mínimo 
(abril/2016).



 Dentre as morbidades referidas (Figura 2), problemas de visão (86%) mostrou 
ser a principal questão, seguido pela hipertensão arterial (56,1%). Com respeito à hi-
pertensão foi observado, já nos primeiros meses do ano de 2015, um grande número de 
idosos com alterações da pressão arterial (PA). Diante disso, as equipes da área de saúde 
criaram o serviço de acolhimento da PA. Os procedimentos foram os seguintes: antece-
dendo a prática do exercício físico, a PA de todos os idosos era verificada, a seguir os re-
sultados eram registrados em cadernetas pessoais. Identificando-se casos de hipertensão 
não controlada, essas pessoas eram acompanhadas de forma sistematizada. No caso de 
idosos que, mesmo assim continuavam a apresentar valores alterados da PA, esses eram 
então encaminhados para um profissional da área da Medicina. Este serviço esteve sob 
a responsabilidade de discentes das áreas da Enfermagem, Farmácia, Medicina e Psico-
logia sob a orientação de seus respectivos coordenadores. Em um segundo momento, as 
informações do acolhimento eram transmitidas às equipes responsáveis pelas atividades 
físicas. Por intermédio da Figura 2 é possível observar as principais morbidades encon-
tradas, bem como o grau de incidência:
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Tabela 2: Hábi-
tos de vida dos 
participantes do 
Programa Vida 
Ativa, Petrolina
-PE, 2016. 
Fonte: : AF-A-
tividade Física; 
PVA- Programa 
Vida Ativa.

Figura 2. Princi-
pais morbidades 
dos participantes 
do Programa 
Vida Ativa, 
Petrolina-PE, 
2016. 
Fonte: Arquivo 
PVA.
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 Entre as morbidades relatadas pelos idosos, destacou-se o déficit de atenção 
(50%), decorrente, muitas vezes, do próprio processo do envelhecimento humano. A par-
tir desta constatação, algumas medidas foram tomadas pelas equipes do PVA. A princi-
pal incidiu na criação de ações que estimulassem a capacidade de atenção e memória dos 
idosos nas dinâmicas e oficinas de Artes Visuais, Psicologia, Computação, Medicina e 
Enfermagem. Este trabalho também fez parte das atividades do tênis e da ginástica, as 
quais incluíram exercícios de tarefa dupla (DALY et. al, 2015). O treinamento de tarefa 
dupla, em idade avançada, apresenta-se como um artifício eficaz sobre o sistema nervoso 
central. Os exercícios também auxiliam a pessoa idosa na correção postural, principal-
mente, em situações de desequilíbrio (FREITAS; BARELA, 2006); ou seja: previnem o 
evento da queda, por conseguinte, lesões e dias de internação hospitalar, reduzindo assim 
custos no orçamento público (FREIBERGER, DE VREED, 2011).

 Mediante as entrevistas de saúde, também foram observados sintomas de de-
pressão em 36,8% dos participantes. Nesse sentido, a experiência sobrevinda do convívio 
com os idosos demonstrou que muitas vezes, por meio de conversas, eles buscavam apoio 
dos integrantes das equipes do PVA ou entravam na sala da coordenação para manifes-
tarem problemas de ordem emocional; muitos advindos de questões familiares. Alguns 
idosos já eram acompanhados pelo Centro de Estudos e Práticas em Psicologia (CEPPSI/
UNIVASF), entre esses havia usuários de medicamentos controlados, os quais recebiam 
especial atenção das equipes de Psicologia, Farmácia, Enfermagem e Medicina.

 Por fim, considerando que a aderência e permanência do idoso na atividade física 
é um fator determinante à efetivação do envelhecimento com qualidade (CARDOSO et. 
al., 2008; GOMES; ZAZÁ, 2009; MEURER; BENEDETTI; MAZO, 2012), buscou-se 
conhecer o perfil motivacional daqueles que procuravam os serviços do PVA. De acordo 
com Ryan e Deci (2000), a motivação sobrevém de um processo intencional, o qual dire-
ciona o indivíduo ao cumprimento de metas eleitas por ele como importante. Assim, en-
contramos dois tipos de motivação: a primeira está em dependência de fatores de ordem 
intrínseca, ou seja, motivos pessoais; já a segunda forma seria extrínseca, balizada por 
causas secundárias, como por exemplo: questões financeiras ou obrigações. Sendo que a 
pessoa também pode se apresentar amotivada.

 Assim, com base nas dimensões motivacionais, propostas por Balbinotti (2010), 
incisas no Inventário de Motivação à Prática Regular de Atividade Física e Esportiva 
(IMPRAFE), questionou-se os idosos, logo que ingressavam no PVA, sobre os motivos 
que os impeliam a participar do programa. Os questionamentos foram os seguintes: Por 
que você deseja participar de atividades físicas? Atribua em uma escala de “um” (pouco) 
a “cinco” (muito) valores para os seguintes conceitos: i) Controle do Stress; ii) Saúde; iii) 
Sociabilidade; iv) Estética; v) Prazer. Os resultados desta enquete são apresentados na 
Figura 3, segunda faixas etárias:
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 De forma geral, observou-se que indivíduos na faixa etária entre 60-69 anos des-
tacaram como principal motivação para participar do PVA a ampliação de seus níveis de 
saúde, destacando o prazer na segunda colocação. Achados dessa ordem corroboram os 
estudos de Gomes e Zazá (2009) realizado com idosas integrantes de um grupo de con-
vivência em Belo Horizonte, assim como de Cardoso et al. (2008), em Florianópolis. Por 
outro lado, entre os septuagenários existiu a supremacia do prazer como motivo para 
prática do EF. Todavia se observou divergências na segunda colocação, uma vez que su-
jeitos entre 70-74 anos valorizaram a ampliação do círculo de amizade, enquanto os mais 
idosos, 75-79 anos, salientaram a promoção da saúde como o principal pretexto.  Fatores 
como o estresse e a estética dividiram a quarta e quinta colocação.

 Comumente, a literatura especializada sugere que a estética seja um dos princi-
pais motivos para que pessoas, em idade entre 18-36 anos, pratiquem exercícios físicos 
(ARAUJO, 2007). Logo, o senso comum leva a crer que indivíduos idosos não valorizem 
sua estética. O presente estudo constatou, em primeiro lugar, como motivo à participação 
nas atividades do PVA, junto ao grupo de octogenários, a promoção dos níveis de saúde. 
Dividindo o segundo lugar, observou-se a estética, o prazer e o estresse. Esta classificação 
do grupo de octogenários divergiu dos resultados dos demais integrantes do PVA, visto 
que indivíduos entre 60 e 79 anos definiram a estética na quarta colocação.  Por conse-
guinte, fazer amigos foi considerado pelos octogenários como uma motivação de quinta 
categoria, ou seja, na última posição. Enquanto sexagenários e septuagenários embolsa-
ram para a amizade a segunda ou terceira colocação. 

CONCLUSÕES

 Ao longo de dezesseis meses, o Programa Vida Ativa demonstrou estar cumprin-
do com os objetivos e metas estabelecidas em seu projeto de criação. Pois em um curto 
tempo, ele mostrou ser uma ação de extensão eficaz para o empoderamento tanto da co-
munidade idosa, como interna, principalmente junto aos discentes da UNIVASF. Sendo 
assim, existiu comprovadamente a transformação de hábitos de vida de um grupo de ido-
sos, os quais ampliaram seus níveis de saúde e qualidade de vida, como também tiveram 
acesso à educação continuada (NASCIMENTO; CARVALHO, 2015; NASCIMENTO; 
CARVALHO, 2016). As ações do PVA também permitiram que discentes de seis cursos 
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Figura 3. Motivos 
para participação 
das atividades do 
PVA, Petrolina
-PE, 2016. 
Fonte: Arquivo 
PVA.
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exercitassem, em tempo real, os saberes obtidos em sala de aula. Ademais, por intermédio 
de bases interdisciplinares, o programa criou e desenvolveu uma dinâmica própria para 
o trabalho extensionista, o que é fundamental para o desenvolvimento de futuras ações 
na IES.

 Uma das principais características do PVA incidiu na valorização da indissociabi-
lidade entre a extensão, o ensino e a pesquisa. Sendo assim, desde sua criação o programa 
estimulou os membros das equipes a participarem de cursos de capacitação, à submissão 
de projetos de pesquisa em Editais de Iniciação Científica, bem como a publicação de 
artigos em periódicos científicos. Um exemplo disso foram as contribuições de equipes 
do PVA para uma edição especial da Revista Extramuros (Pró-Reitoria de Extensão da 
UNIVASF), em 2016, a qual teve a Gerontologia e o Envelhecimento Ativo como temas.

 Entre os principais desafios encontrados para o período se destaca a consolidação 
do trabalho entre profissionais de diferentes áreas do conhecimento; algo que, contudo, 
incidiu em um – rico – aprendizado. Por fim, espera-se que este estudo motive discentes, 
docentes e técnicos de Instituições de Ensino Superior à criação de ações interdisciplina-
res e integradoras na área do envelhecimento humano.
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A prática do tênis no Programa Vida Ativa: 
relato de experiência
      
      Luciano Juchem¹ 
      Emanuel Batista da Silva² 
      Amanda Samara da Silva³ 

RESUMO
 
O envelhecimento populacional, reflexo da melhoria das condições de vida, é um fenô-
meno que vem ocorrendo em todos os países, as quedas são a principal causa de mortes 
causadas por lesões em adultos com mais de 65 anos de idade, assim como das internações 
hospitalares causadas por lesões. A prática do Tênis possibilita a melhora na estabilidade 
postural e o aumento da força dos membros inferiores além da melhora da capacidade 
do idoso em coincidir suas ações motoras com o deslocamento de estímulos externos. O 
projeto de ensino do Tênis para os idosos do Programa Vida Ativa é desenvolvido em 2 
seções semanais com uma hora de duração, utilizando metodologias e materiais adapta-
dos e incluindo exercícios do Método Pilates em uma das seções. Segundo relato dos par-
ticipantes do projeto, a prática do Tênis contribuiu para a melhora nos deslocamentos, 
redução de dores articulares e melhora na autoestima.

Palavras-chave: Tênis; Idoso; Capacidade Física Funcional.

The practice of  tennis in the Active Living Program: an experience report

ABSTRACT

Population aging, reflecting the improvement of  living conditions, is a phenomenon that 
has occurred in all countries, falls are the leading cause of  deaths from injury in adults 
over 65 years of  age, as well as hospital admissions caused injuries. The practice of  Ten-
nis enables improvement in postural stability and increased strength of  the lower limbs 
in addition to improving the capacity of  the elderly in their motor actions coincide with 
the displacement of  external stimulus. The tennis teaching project for the elderly Active 
Living Program is developed in two weekly sections with one hour of  practice, using 
appropriate methodologies and materials and including Pilates exercises in one of  the 
sections. According to the report of  the project participants, the practice of  Tennis con-
tributed to the improvement in shifts, reduction of  joint pain and improves self-esteem.

Keywords: Tennis; Elderly; Physical Functional Capacity.
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INTRODUÇÃO

 Apesar do fato de o Brasil já ter sido o número um do ranking mundial de tênis 
(Gustavo Kuerten) e recentemente o número um do ranking de duplas (Marcelo Melo), 
o tênis ainda não é um esporte com muitos praticantes no país. Uma das causas pode 
ser o fato de que poucas cidades possuem quadras públicas para a sua prática, com a 
consequente necessidade de que as pessoas se associem a clubes com quadras de tênis, 
além do custo do material (raquetes e bolinhas), ainda muito caro para a maior parte da 
população. A cidade de Petrolina possui uma quadra pública de tênis e as outras quadras 
estão localizadas em um clube social e em condomínios residenciais. Recentemente a Uni-
versidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF inaugurou o seu ginásio esportivo 
com a demarcação de uma quadra de tênis. 

 O presente relato tem por objetivo descrever as ações de implantação e desenvol-
vimento de um programa de ensino do tênis para idosos, participantes do Programa de 
Extensão Vida Ativa (PVA), desenvolvido na Universidade Federal do Vale do São Fran-
cisco (Univasf) e atendendo às comunidades de Petrolina-PE e Juazeiro-BA. Por se tratar 
de uma atividade desenvolvida no âmbito de um Programa de Extensão (englobando o 
ensino, a pesquisa e a extensão), nos deteremos na apresentação dos procedimentos para 
a implantação e desenvolvimento das atividades, bem como dos resultados obtidos com o 
ensino do tênis. O relato também inclui depoimentos dos idosos e dos bolsistas responsá-
veis pela execução da ação.

O tênis e o idoso 
 
 O envelhecimento populacional, reflexo da melhoria das condições de vida, é um 
fenômeno que vem ocorrendo em todos os países. Segundo o último Censo, o Brasil tem 
uma população de mais 20 milhões de pessoas com mais de 60 anos de idade4. Duran-
te o processo de envelhecimento surgem diferentes alterações fisiológicas, psicológicas e 
funcionais que poderão comprometer a sua qualidade de vida e até mesmo limitar a sua 
capacidade de viver de forma independente.

 Entre os principais problemas psicológicos que acometem os idosos está a depres-
são (ANTES et al., 2012). Sendo assim, a participação dessa população em programas 
de atividades físicas e esportes pode aumentar o bem-estar destes participantes (HOL-
MEROVÁ et al., 2010; LEE; HUNG, 2011; ROSENBAUM; SHERRINGTON, 2011; 
BULLO et al., 2015).  Outra alteração importante que sobrevém do processo do enve-
lhecimento humano é o decréscimo da capacidade física e funcional, responsável pelo 
aumento do risco de quedas e demais problemas originados relacionados, como a impos-
sibilidade de execução de atividades diárias de vida (AVD) e dependência do cuidado de 
outras pessoas (MARKOVIC et al., 2015), o que implica diretamente na queda da quali-
dade de vida da pessoa. 

 As quedas são a principal causa de mortes causadas por lesões em adultos com 
mais de 65 anos de idade, assim como das internações hospitalares causadas por lesões 
(SLEET; MOFFETT; STEVENS, 2008). Diferentes tipos de atividades físicas podem 
auxiliar na manutenção da capacidade física funcional dos idosos e na consequente dimi-
nuição dos riscos de queda (GRANACHER et al., 2011; APPELL et al., 2012; GRANA-
CHER et al., 2013). 
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 Uma das modalidades esportivas capazes de contribuir à manutenção da capaci-
dade física funcional de idosos, assim como à diminuição do risco de quedas, é o Tênis. Sua 
prática possibilita a melhora na estabilidade postural e aumento da força dos membros 
inferiores (PIZZIGALLI, AHMAID; RAINOLDI, 2014). Outra contribuição da prática 
desta modalidade se dá por meio da melhora da capacidade do idoso em coincidir suas 
ações motoras com o deslocamento de estímulos externos, denominada “timing” anteci-
patório (LOBJOIS, BENGUIGUI; BERTSCH, 2006; CANTIERI; MARQUES, 2012), a 
sincronização deficiente da resposta motora frente aos estímulos do meio ambiente pode 
gerar a perda do equilíbrio, sobrevinda da queda durante atividades corriqueiras como 
dirigir, subir escadas rolantes, entrar em portas giratórias ou abraçar um neto que venha 
correndo em sua direção. 

 O Tênis se caracteriza por ser uma modalidade com alta exigência motora, envol-
vendo habilidades com amplas variações de deslocamentos:  habilidades estabilizantes 
(em situações em que são necessários o equilíbrio estático e dinâmico para a execução 
dos fundamentos); habilidades manipulativas (segurar a raquete); e, habilidade através 
da qual ocorre o aspecto motor característico do esporte, a rebatida (PAULA; BALBI-
NOTTI, 2009). Williams (apud CANFIELD, 1992) define a rebatida como a habilidade 
motora em que o indivíduo utiliza alguma parte do seu corpo ou um implemento para 
projetar um objeto. Esta habilidade motora exige uma antecipação e organização tem-
poral de forma que o executante possa predizer a trajetória e o momento de chegada do 
objeto a ser rebatido, até o ponto coincidente ideal para que o implemento possa atingir 
e direcionar o objeto com precisão (GALLAHUE; OZMUN, 2003).

 Além da rebatida, a prática do tênis envolve predominantemente a ação dos 
grandes grupos musculares, como a motricidade fina no aperfeiçoamento dos fundamen-
tos técnicos e adaptações nos padrões de movimentos em função da ação do adversário. 
Diante disso, também há um bom desenvolvimento das habilidades perceptivas devido 
os constantes ajustes espaço-temporais e das tomadas de decisão que ocorrem durante as 
partidas (PAULA; BALBINOTTI, 2009).

METODOLOGIA DO TRABALHO

 As aulas da modalidade de Tênis no PVA tiveram início em julho de 2015. As 
atividades têm a duração de uma hora e são realizadas duas vezes na semana, no período 
da tarde. Por se tratar de uma modalidade esportiva que se tornou mais conhecida da 
população brasileira após 2007 (ano que Gustavo Kuerten conquista seu primeiro títu-
lo de Roland Garros), é possível que no início não tenha despertado muito interesse na 
comunidade que procura o PVA. Desta forma, as aulas iniciaram com 2 alunas, tendo 
atualmente 10 participantes com idades entre 62 e 65 anos. Antes de iniciarem as aulas, 
todos os participantes preencheram uma ficha de inscrição onde relatavam seus dados 
sociodemográficos, hábitos de vida e histórico de saúde. Também apresentavam um ates-
tado médico, autorizando a prática de exercícios físicos de leves a moderados. Feito isso, 
os alunos passaram por uma avaliação antropométrica (peso, estatura, circunferência 
abdominal e Índice de Massa Corporal-IMC); pelo Teste de Alcance Funcional (TAF) 
para medir a flexibilidade; pela Escala de Equilíbrio de Berg (EEB) e o Teste de Equilí-
brio Corporal (TEC), teste este que avalia o equilíbrio estático e dinâmico, com ênfase na 
regulação exteroceptiva e interoceptiva.
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 Mesmo sabendo-se da importância da prática de esportes e de atividades físicas 
para a qualidade de vida das pessoas, a Educação Física ainda carece de estudos que 
abordem a iniciação esportiva tardia, ou seja, a entrada de adultos e idosos na prática 
de uma nova modalidade esportiva de forma institucionalizada e organizada (PIMEN-
TEL; GALLATI; PAES, 2010). Desta forma, nos dois meses iniciais se optou por realizar 
atividades que envolvessem o equilíbrio estático, o equilíbrio dinâmico e a coordenação 
óculo-manual, a coordenação motora geral (Figura 1), focando o desenvolvimento da 
visão periférica dos participantes e sua adaptação ao material (bolas e raquetes). Através 
dessas atividades foi possível avaliar a bagagem motora dos alunos e assim propor ati-
vidades que explorassem e desenvolvessem suas potencialidades, bem como o equilíbrio 
dinâmico (importante para a redução do risco de quedas).

 Os procedimentos à adaptação com o material utilizaram bolas e raquetes. Ini-
cialmente, os participantes manipulavam os materiais de forma individualizada e pos-
teriormente em duplas (Imagem 1 e 2). Foram utilizadas atividades que envolviam o 
manuseio, os quiques, os lançamentos e a recepção das bolas de diferentes tamanhos e 
pesos (Figura 2; imagem 6), com essas atividades se trabalhou a coordenação óculo-ma-
nual, o foco e a visão periférica.  Na medida em que as atividades iam sendo dominadas, 
foram acrescentados elementos que modificaram o ritmo e a velocidade das atividades. 
Com isso, construiu-se a base motora necessária para que as atividades do Tênis fossem 
assimiladas com eficiência; aliado a isso, trabalhou-se a capacidade física funcional dos 
participantes.

 Os fundamentos do Tênis foram trabalhados de forma global, com elementos 
da metodologia de ensino “Play + Stay”5 , preconizada pela Federação Internacional de 
Tênis (ITF). Todavia foram utilizadas bolas de plástico e não as bolas de tênis, delimi-
tando as áreas dos praticantes com faixas plásticas presas a cones (Figura 3; imagem 7). 
É importante destacar que as bolas de plástico descrevem uma trajetória semelhante à 
da bola de tênis, porém de forma mais lenta. A opção por essas bolas e redes foi porque, 

Figura 1. Sequên-
cia de atividades 
de aquecimento. 
Fonte: Equipe 
Tênis PVA.
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até então, as aulas eram realizadas em uma sala com janelas de vidro e não na quadra de 
Tênis. De tal modo, a utilização de uma bola mais rápida e a delimitação de uma quadra 
com maiores dimensões poderia ocasionar acidentes. No entanto, a partir de 2016, as au-
las foram transferidas para um espaço mais adequado e seguro, o ginásio de esportes da 
Univasf, desta forma as bolas de tênis e redes (do Play + Stay, que quicam de forma mais 
lenta que a oficial), foram gradativamente acrescidas nas atividades.

 No mês de outubro de 2015, com o objetivo de intensificar e aprofundar a 
preparação física dos idosos para as atividades do Tênis foram integrados exercí-
cios do método Pilates às aulas (Imagens 8 e 9). Sendo assim, os serviços passaram 
de um dia por semana, para dois dias na semana (terça-feira e quinta-feira); a 
oferta foi aceita por unanimidade. Com isso, existiu de forma geral, o aumento do 
tempo de prática de Tênis, associado à prática do Pilates na quinta-feira.

 Os exercícios do método Pilates auxiliaram os idosos no desenvolvimento 
da manutenção da postura corporal. Em idade avançada, este método promove o 
aumento da força muscular e melhora dos níveis da flexibilidade (MUSCOLINO; 
CIPRIANI, 2004). Também contribui, em idade avançada, para a manutenção da 
capacidade do equilíbrio corporal, afetada pelo processo do envelhecimento. Esta 
ação é considerada como “Pilates adaptado”; isso significa dizer que se optou por 
associar exercícios originais do método Pilates com exercícios/técnicas oriundas 
da ginástica geral e funcional. De tal modo, pode-se assim ampliar os efeitos do 
treinamento, visto que os exercícios são direcionados às necessidades individuais 
dos alunos, segundo a faixa etária.
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Figura 2. 
Atividades de 
adaptação com a 
raquete e bolas. 
Fonte: Equipe 
Tênis PVA.
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 Os exercícios praticados pelo grupo de tênis da Univasf  são realizados tanto na 
posição em pé, como deitado no solo sobre o colchonete; além de contar com o auxílio de 
materiais: Bola pequena, bola suíça. A princípio os exercícios que estão sendo trabalha-
dos são os mais básicos da cadeia do “Pilates adaptado”, pois a turma ainda não tinha 
tido contato com esse tipo de treinamento antes, ou seja, podemos caracterizar essa fase 
inicial como um momento de adaptação. Porém, isso não quer dizer que a execução dos 
exercícios seja facilitada aos praticantes.

 Considerando que a prática do Tênis exige o corpo como um todo, o objetivo 
desse treinamento incide em trabalhar de forma igual os membros superiores e inferiores. 
Assim, o plano de aula foi composto dos seguintes exercícios: Ponte, sem bola e com bola 
(Imagens 8 e 9) por meio da qual é fortalecida a musculatura do glúteo, lombar, completa 
região abdominal, e trabalha a estabilidade do quadril; Abdominais (sem bola e com bola) 
em que são trabalhados de três formas diferentes (abdominal tradicional, the hundred e 
single leg strecht) e utilizando tanto da maneira estática, quanto da dinâmica; Dois exer-
cícios para glúteo (abdução da perna com a mesma alongada e abdução da perna com os 
joelhos flexionados, assim aumentando a amplitude do movimento); Apoio, em que são 
trabalhados os músculos do peitoral maior e deltoide na porção anterior e medial, além 
da participação dos tríceps.

 Em pé, em forma de círculo é trabalhado o exercício Afundo, que fortalece a mus-
culatura da coxa e glúteo, estabiliza membros inferiores e aprimora a coordenação. Na 
mesma forma em círculo é trabalhado o Agachamento, que fortalece quadríceps, glúteos 
e demais músculos responsáveis pelo “CORE”; Adução do braço pressionando a bola 
suíça junto ao corpo lateralmente, e à frente do corpo pressionando as duas mãos na bola 
suíça com os cotovelos flexionados, trabalhando com mais ênfase os músculos do peito-
ral e do ombro; E por fim, um exercício para trabalhar o equilíbrio, ainda na forma de 
círculo, em que a perna é elevada e baixar de maneira dinâmica, e logo após de maneira 
estática mantendo a perna por alguns segundo elevada. Valendo ressaltar que à medida 
da progressão dos alunos a intensidade dos exercícios irá aumentar e também a introdu-
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Figura 3. Jogo de 
Tênis em espaço 
reduzido e Exer-
cícios básicos do 
“Pilates Adap-
tado”. 
Fonte: Equipe 
Tênis PVA.



ção de novo exercícios.

Relatos das experiências dos participantes
 
 Por se tratar de uma atividade dentro de um Programa de Extensão, no final de 
2015, foi realizada uma avaliação sobre o primeiro ano de atividades tênis. A medida in-
cidiu em uma roda de conversação, entre os idosos, os dois bolsistas do PVA e o professor 
coordenador das aulas e de Tênis. O bolsista que iniciou as atividades relata que uma das 
dificuldades encontradas foi formar a turma – devido ao fato de o esporte não ser muito 
difundido na região –, pois muitas pessoas demostravam certa resistência em participar 
de aulas de tênis. O fato de nunca ter praticado este esporte também causou insegurança 
ao discente de Educação Física. Contudo ressaltou que na medida em que as aulas foram 
transcorrendo ele se sentiu seguro para criar, propor e dirigir atividades; ou seja, tanto 
as aulas, como suas habilidades foram crescendo. Também foi relatado sobre a possibi-
lidade de vivenciar de forma prática os conteúdos trabalhados na disciplina de esportes 
de raquete; além do prazer e engrandecimento pessoal e profissional proporcionado pela 
convivência com o público idoso.

 Já os participantes narraram que a entrada nas aulas de Tênis foi primordial 
para a saúde, pois precisavam da prática de alguma atividade física para manter ou me-
lhorar a qualidade de vida. Apenas uma participante relatou que a opção e desejo estive-
ram ligados com o aprendizado do Tênis:

Porque eu precisava de algum exercício. (Aluno 1)

Necessidade. Precisava melhorar a saúde para suportar as 
atividades do dia a dia. (Aluno 3)

Por que, desde jovem, eu via passando na televisão e achava 
bonito, então me interessei. (Aluno 5)

 Em relação às expectativas iniciais para com o Tênis, os depoimentos demons-
tram que não existia uma ideia muito clara em relação ao esporte, porém, a experiência 
se revelou interessante e agradável:

Eu não tinha muito o que esperar porque eu não conhecia, 
mas a curiosidade era grande para saber como era, e sabia 
que seria muito bom.  (Aluno 2)

Já tinha visto pela TV, achava que não iria conseguir por 
causa da idade, mas vejo que nós podemos, sim! (Aluno 4)

Eu esperava uma coisa mais pesada, mas, graças a Deus, é 
ótimo!  (Aluno 6) 

 A metodologia utilizada nas aulas, bem como o trabalho e a dedicação dos bol-
sistas também foi destacado pelos alunos (Alunos 4, 5 e 6), o que pode ter contribuído 
para a frequência nas atividades. Depoimentos dessa ordem foram essenciais para que 
os dois bolsistas responsáveis pelas aulas tivessem um feedback sobre seus desempenhos, 
principalmente, sobre sua linha de conduta pedagógica; algo determinante à composição 
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do clima das aulas e à motivação dos alunos. Outra questão relatada pelos idoso foi a 
percepção sobre as melhorias que esta prática trouxe para o bem-estar físico e psicológico 
(Alunos 1, 2, 3, 4 e 6).

As aulas são uma maravilha. Não é como eu disse a princípio 
que achava que não conseguiria. As técnicas são muito boas, 
o ‘passo a passo’, o jeito como vocês passam para a gente 
as atividades... é tanto que sinto falta quando não venho. 
(Aluno 4)

Ótimo! Muito gostoso. Você é um professor nota 10, sabe 
explicar tudo direitinho, tem paciência, isso é importante. 
(Aluno 5)

Ótimas! Não é difícil, é tudo adaptado para a gente, então 
está ótimo! (Aluno 6)

As dores que eu sentia diminuíram bastante depois que co-
mecei a fazer as atividades. (Aluno 1)
Venho, sim! A maneira como a gente se locomove (no tênis) 
ajuda bastante a desenvolver isso no dia a dia. Muito bom! 
(Aluno 2)

Sinto que estou mais disposta, algumas dores que eu sentia 
nas articulações diminuíram, me sinto bem! (Aluno 3)

Sinto melhoras na movimentação, nas articulações, até na 
autoestima porque a gente diz: ‘Vou para o tênis!’. É mui-
to bom ter o nosso horário, o nosso esporte. Acordo melhor, 
mais disposta, fico mais alegre. Sem falar das palestras que 
temos com o pessoal da psicologia, medicina, esse contato faz 
muito bem para nós! (Aluno 4)

Olha, as dores que eu sentia bastante, diminuíram... é bom 
que a gente fica alegre ao ver as outras pessoas que partici-
pam. É muito bom! (Aluno 6)
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Figura 4. Alu-
nos, bolsistas e 
coordenador das 
atividades de Tê-
nis do Programa 
Vida Ativa. 
Fonte: Equipe 
Tênis PVA.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Ensinar o Tênis para os participantes do PVA não foi o objetivo principal desta 
ação. A intenção primária foi utilizar o Tênis como instrumento para a melhoria da ca-
pacidade física dos participantes, para melhorar a autoestima, oportunizando ao grupo 
momentos de sociabilização, diversão e convívio próprios da prática deste esporte. 
  
 Por outro lado, o ensino do Tênis se revelou como oportunidade à formação pro-
fissional de dois discentes de Educação Física. A experiência de organizar aulas de ini-
ciação esportiva nesta modalidade, a qual não era do domínio dessas pessoas, os quais 
habitualmente também não participavam de programas de iniciação esportiva, o que era 
um grande desafio, revelou-se como oportunidade para descoberta de campo de trabalho; 
algo ainda pouco explorado nas cidades de Petrolina-PE e Juazeiro-BA.

 Foi muito gratificante perceber nos depoimentos dos alunos que a visão que ti-
nham do Tênis mudou. Pois passaram a se sentir parte da “comunidade dos tenistas”, 
o que contribuiu inclusive para o aumento de seus níveis de autoestima. Esta percepção 
ficou clara nos depoimentos, quando relataram se sentirem um “Guga da Vida”. Igual-
mente, quando os idosos, hoje, explicam para outras pessoas o que é o Tênis ou quando 
relatam que, agora, sentem-se importantes, pois estão praticando um esporte que é trans-
mitido na televisão.

 É certo que neste primeiro ano o projeto de ensino do Tênis foi o ponto de partida 
para que pudéssemos, mais do que ensinar o esporte, vivenciarmos e aprendermos a ensi-
nar uma modalidade esportiva um tanto quanto diferente da cultura esportiva nacional. 
Este aprendizado tem se mostrado importante e é instigante, pois é dirigido a pessoas 
que não aprenderam este esporte quando jovens, e tão pouco tiveram a oportunidade de 
participarem de programas de iniciação esportiva em suas vidas. Mas nunca é tarde para 
isso...
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Ginástica para todos na terceira idade: 
um relato de experiência na cidade de Petrolina-PE

Graciano Joan Xavier de Lima¹ 
Natália Batista Albuquerque Goulart Lemos² 

      

RESUMO
 
A proposta deste estudo é relatar a primeira experiência da modalidade Ginástica Para 
Todos (GPT) desenvolvida com um grupo de cidadãos idosos na cidade de Petrolina-PE. 
A GPT faz parte do Programa de Extensão “Vida Ativa”: O Esporte e o Lazer como pro-
moção da saúde e qualidade de vida do idoso, desenvolvido na Universidade Federal do 
Vale do São Francisco (UNIVASF). O Programa disponibiliza nove modalidades, entre 
elas a GPT que representa uma manifestação da cultura corporal. A turma de GPT foi 
composta por 10 alunos, os quais participaram de encontros realizados duas vezes por se-
mana, com duração 60 minutos. Ao longo do ano, observaram-se mudanças nas relações 
de cooperação, amizade, bem como melhorias na confiança para execução de movimentos 
e na expressão de sugestões e ideias, estimuladas por meio da elaboração coreográfica 
apresentada no festival de ginástica.

Palavras-chave: Envelhecimento; Ginástica para Todos; Cultura Corporal.

Gymnastics for all in the third age: a report experience in Petrolina-PE

ABSTRACT

The purpose of  this study is to report the first experience of  gymnastics for All (GFA) 
modality developed with an elderly group in Petrolina-PE. The GFA is part of  the Ex-
tension Program “Active Life (PVA): The Sport and Recreation as a promotion of  the 
health and quality of  life for the elderly in the cities of  Petrolina-PE and Juazeiro-BA”, 
developed at the Federal University of  São Francisco Valley (UNIVASF). The program 
offers nine modalities, including GFA which is a manifestation of  body culture. The GPT 
class consisted of  10 students, who participated in meetings held twice a week, lasting 
60 minutes. Throughout the year, there were changes in the relations of  cooperation and 
friendship among the students as well as confidence improvement in performing move-
ments and in expressing suggestions and ideas, stimulated by choreographic creation 
presented at the gymnastics festival.

Keywords: Aging; Gymnastics for all; Body Culture.
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INTRODUÇÃO

Ginástica para todos (GPT): uma manifestação da cultura corporal

 A atividade gímnica tem sua origem na Antiguidade e era considerada toda for-
ma de exercício físico com o de sobrevivência (caráter utilitário na pré-história), culto 
ao corpo, aprimoramento do condicionamento físico dos soldados, entre outros (QUIN-
TANILLA, 2008). Com o passar dos anos, a ginástica foi evoluindo e adquirindo carac-
terísticas próprias, tornando-se inclusive modalidade esportiva, atingindo o auge com a 
recriação dos Jogos Olímpicos, no ano de 1896, em Atenas.

 De acordo com Ayoub (2004, p. 40) a denominação Ginástica Geral foi proposta 
pela Federação Internacional de Ginástica (FIG) no final da década de 1970 e início da 
década de 1980 para se referir às atividades da ginástica fora da competição. É conside-
rada uma manifestação da cultura corporal, do universo gímnico, orientada para o lazer, 
inclusiva e participativa, geralmente expressa em uma apresentação coreográfica (SCA-
RABELIM; TOLEDO, 2015).

 Como aponta Ayoub (2004 p. 48-49):

[...] acessível a todas as pessoas, aberta para a participação; 
como uma ginástica de grupo, com grupos; como uma gi-
nástica simples, sem restrições a regras e que, portanto, cria 
espaços para a diversidade e para a criatividade; e, em es-
pecial, como uma ginástica do prazer, da felicidade e do di-
vertimento. [...] acessível para todas as idades e que traz em 
sua base uma educação física para todos, para cada um. É a 
possibilidade de se praticar a ginástica a seu modo, de acordo 
com as suas convicções, possibilidades, capacidades, necessi-
dades, meios físicos disponíveis, enfim, adaptando-a aos seus 
interesses e ao seu meio ambiente.

 Atualmente, a GPT é considerada uma manifestação da cultura corporal que 
reúne as diferentes interpretações da ginástica (Natural, Construída, Artística, Rítmica, 
Aeróbica, etc.) integrando-as com outras formas de expressão corporal (Dança, Folclo-
re, Jogos, Teatro, Mímica, etc.). É praticada de forma livre e criativa, de acordo com as 
características do grupo e contribuindo para o aumento da interação social dos partici-
pantes (TOLEDO; SCHIAVON, 2008). Desse modo, pode-se dizer que essa modalidade é 
a manifestação gímnica que mais se distancia da ginástica científica e que mais se aproxi-
ma da liberdade do indivíduo ou do coletivo, por meio da descoberta de suas possibilida-
des corporais (DESIDERIO, 2009).

 De acordo com Santos (2009) a GPT se vale de expressões motoras presentes no 
cotidiano das sociedades e culturas, nas brincadeiras de rua, nas manifestações folclóri-
cas. Assim, a GPT busca sintetizar essas manifestações em coreografias, apresentadas de 
forma estilizada ou não, em que elementos culturais são expressos por meio de atividades 
gímnicas informais e formais.

 O festival oficial mais importante da GPT é a Gymnaestrada Mundial, organiza-
do e reconhecido pela FIG. De caráter demonstrativo, ela busca a participação e sociali-
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zação entre os praticantes de diversas culturas de diferentes partes do mundo. O termo 
Gymnaestrada é formado a partir de duas expressões: “gymna” que significa ginástica 
e “strada” que denota caminho, ou seja, o caminho da ginástica (SANTOS, 2009). Este 
evento acontece a cada quatro anos em diferentes países. Sua primeira realização foi em 
1953, na cidade de Roterdã, na Holanda. Já na primeira edição, alcançou a participação 
de cerca de cinco mil ginastas de 14 países.

 Em virtude da riqueza de movimentos e possibilidade de interação social advin-
dos da prática da GPT, aliada aos objetivos do Programa Vida Ativa, implantou-se em 
abril de 2015 essa modalidade para o público da terceira idade. Neste sentido, o objetivo 
do presente artigo é realizar um relato de experiências sobre as atividades do primeiro 
ano da prática Ginástica para Todos junto ao público idoso na cidade de Petrolina em 
Pernambuco. 

Programa “Vida Ativa” (PVA)

 A Organização Mundial da Saúde (OMS) (2002) caracteriza como idosa em países 
em desenvolvimento, a pessoa com 60 anos ou mais. Já em países desenvolvidos o ponto 
de corte é de 65 anos ou mais anos de vida. É importante reconhecer que a idade crono-
lógica não é um marcador preciso para as alterações que acompanham o envelhecimento, 
pois existem diferenças significativas entre os idosos, e essas estão relacionadas ao esta-
do de saúde e níveis de independência entre pessoas que têm a mesma idade (BRASIL, 
2005).

 No Brasil o crescimento da população idosa tem aumentado de forma progres-
siva. Em 2002 eram 15 milhões de idoso e a estimativa para 2020 é de que o contingente 
poderá exceder os 30 milhões, chegando a representar quase 13% do total da população 
brasileira (IBGE, 2002).

 Maciel (2010) define o envelhecimento como um processo natural, dinâmico, gra-
dativo e contínuo, sobrevindo de perdas funcionais progressivas próprias do processo. No 
entanto, há possibilidade de serem minimizadas ou postergadas com a adoção de hábitos 
de vida saudáveis. Nesse contexto, o exercício físico é um dos aspectos que deve ser con-
siderado, visto que promove incremento à qualidade de vida de seus praticantes.

 Mcardle (2007, p. 907) afirma que os indivíduos mais velhos podem apresentar 
características físicas semelhantes às pessoas mais jovens, da seguinte forma:

Apesar da idade, os idosos podem ser rápidos e ainda pos-
suir muitas características presentes em pessoas mais jovens. 
Portanto, poderia argumentar-se que uma aptidão física 
aprimorada retarda o envelhecimento e confere proteção em 
termos de saúde e possível longevidade... a maior parte das 
evidências mostra que o exercício físico regular retarda o de-
clínio da capacidade funcional associada ao envelhecimento 
e ao desuso.

 O número de cidadãos idosos que estão se preocupando com a saúde e a qualidade 
de vida vem aumentando de forma exponencial com o passar dos anos. Este público está 
buscando envelhecer de forma ativa aderindo, principalmente, a programas de atividade 
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física (IBGE, 2002). Um exemplo de iniciativa dessa arte incide no “Programa Vida Ati-
va (PVA): O Esporte e o Lazer como promoção da saúde e qualidade de vida do idoso nas 
cidades de Petrolina-PE e Juazeiro- BA”. O PVA consiste em um conjunto articulado de 
projetos de extensão, conectados com atividades de pesquisa e ensino de seis Colegiados 
da Universidade Federal do Vale do São Francisco. Seu principal objetivo é a promoção 
de ações no âmbito da educação, da saúde física e mental e da cidadania para a população 
idosa , na região do sertão nordestino.

 As atividades oferecidas por este programa contribuem para o intercâmbio entre 
o público idoso com alunos de graduação, docentes e técnicos da UNIVASF. Desse modo, 
promove-se na instituição uma nova maneira de educar, informar e interagir com as de-
mandas sociais locais. Prontamente, o PVA se apresenta como um mecanismo interes-
sante à promoção da educação permanente, da saúde e bem-estar de cidadãos idosos em 
idade igual ou superior a 60 anos.

 O Programa disponibiliza para a população idosa a prática semanal de seis mo-
dalidades esportivas/lazer: musculação, pilates, hidroginástica, natação, esportes de ra-
quete e ginástica para todos.  As atividades são precedidas por ciclos de palestras – saúde 
integral – ministradas por bolsistas e coordenadas por docentes dos Colegiados de Enfer-
magem, Farmácia, Medicina, Psicologia; além de Dinâmicas de Inclusão Cultural, Digi-
tal e Expressão, organizadas por membros do Colegiado de Artes Visuais da Universidade 
Federal do Vale do São Francisco.

METODOLOGIA

 Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa-ação de caráter prático na qual 
os pesquisadores e participantes representativos da situação estão envolvidos de modo 
cooperativo e participativo (THIOLLENT, 1996).

 O presente estudo foi desenvolvido nas dependências do Colegiado de Educação 
Física da UNIVASF. As atividades relatadas são o resultado de um conjunto de ações 
desenvolvidas, entre abril/2015 e dezembro/2015, com um grupo de 14 idosos (70,14 ± 
4,98 anos), integrantes do grupo de Ginástica Para Todos do Programa Vida Ativa, em 
Petrolina-PE.

 As aulas são realizadas duas vezes por semana, com duração de 60 minutos, exe-
cutadas por um discente de Educação Física (3o. semestre, curso de Bacharelado), sob a 
coordenação de uma docente do mesmo curso. Neste primeiro ano, além do bolsista do 
Programa Vida Ativa, a equipe também contou com a participação de um aluno estagi-
ário e uma aluna voluntária, ambos discentes do curso Educação Física da UNIVASF e 
integrantes do grupo Gymnações (Grupo de GPT do Vale do São Francisco).

 As atividades compreenderam o ensino prático de elementos das ginásticas rít-
mica, artística e acrobática associadas a atividades de expressão corporal, como a dança 
e o teatro. Os materiais utilizados durante as aulas foram: bolas, massas, cordas e fitas 
(elementos da ginástica rítmica); além de materiais adaptados como garrafas PET, cabos 
de vassoura e fitas elásticas.

 Paralelo a isso, buscou-se por meio da prática da GPT a manutenção e melhoria 
de capacidades físicas dos alunos idosos, minimizando assim impactos advindos do pro-
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cesso do envelhecimento, como a baixa dos níveis de força, potência e resistência muscu-
lar localizada, e agilidade na execução de movimentos.

 Além disso, a organização do conteúdo programático das aulas buscou melhorar 
e aprimorar os padrões motores mais prejudicados com o passar dos anos, dentre eles a 
motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema corporal, organização espacial 
e organização temporal. Assim, por meio da GPT se almejou promover a independência 
da pessoa idosa, fato este corroborado por Velasco (2006, p. 111), o qual nos afirma que 
“exercícios físicos diários – principalmente os aeróbios, de impacto, exercícios de peso e 
resistência – em intensidade moderada, estará garantindo a independência da vida do 
idoso”. As atividades da GPT foram organizadas a partir de uma estrutura pré-definida, 
independente do tipo de ginástica abordada no dia, de acordo com o seguinte modelo:

• Conversa inicial sobre o conteúdo  a ser abordado na aula;
• Alongamento dinâmico e aquecimento temático (abordando o tema principal 
da aula); 
• Parte principal onde se aborda a temática da aula; 
• Volta à calma e alongamento estático ao fim das atividades. 

RESULTADOS

 Durante o ano de 2015, as aulas de GPT foram organizadas conforme as temáti-
cas apresentadas na tabela a seguir:
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grama de ativida-
des GPT, 2015. 
Fonte: Grupo 
GPT/UNIVASF. 
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 No transcorrer das aulas, foi possível perceber o desenvolvimento do condiciona-
mento físico e motor de todos os alunos. Apesar de não terem sido realizados testes cien-
tíficos específicos para avaliação destes parâmetros de maneira pré e pós-aulas, o relato 
dos alunos sobre melhorias percebidas na realização de suas atividades de vida diária 
demonstra os benefícios da prática da GPT para a saúde física e mental de indivíduos em 
idade avançada. 

 Entre os resultados obtidos pelo trabalho da equipe GPT/UNIVASF, pode-se ci-
tar a evolução funcional, cognitiva e social da integrante “O”, a mais idosa do grupo 
(86 anos). Essa, ao chegar, apresentava dificuldade para deambular, baixa resistência 
física, problemas motores, pois sofre do mal de Alzheimer. Durante suas primeiras aulas, 
a mesma não subia escadas e realizava os exercícios propostos somente na posição sen-
tada em uma cadeira, auxiliada por uma pessoa. Após três meses de prática contínua da 
GPT foi possível perceber avanços significativos em seu padrão motor, principalmente na 
atividade que apresentava maior dificuldade: subir escadas. Outro interessante aspecto 
incidiu em melhorias na resolução de suas atividades de vida diárias (AVD), capacidade 
de atenção e memória. Esses dados foram relatados pela filha e genro da integrante “O”, 
os quais também participaram das atividades.

 Observou-se também um crescimento significativo na relação entre os alunos.  O 
fato pode ser constatado pela melhora no processo de cooperação entre os idosos durante 
as aulas, bem como pelo vínculo criado entre os participantes fora do ambiente das aulas. 
Considera-se que esses aspectos foram aperfeiçoados durante os trabalhos de composição 
coreográfica, e pela apresentação dos idosos em dois eventos: I Festival de Ginástica do 
Vale do São Francisco e Festa de Natal do PVA (Figura 2):
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Figura 1. Grupo 
GPT, Progra-
ma Vida Ativa 
(MEC/PROEXT- 
2015-2016). 
Fonte: Grupo 
GPT/UNIVASF. 



 O I Festival de Ginástica do Vale do São Francisco foi realizado em dezembro de 
2015, na sede do SESC, na cidade de Petrolina. Este evento contou com a participação 
de coreografias apresentadas por crianças, adolescentes, adultos e o grupo de GPT para 
idosos, os quais desenvolvem atividades semanais em dois projetos de extensão na UNI-
VASF: um direcionado a crianças e adolescentes e outro, específico para idosos (PVA). 
A coreografia elaborada para o Festival foi composta por movimentos de pular corda, 
girar o arco com o auxílio de diferentes partes do corpo, troca de posições no espaço em 
diferentes sentidos e direções. Esta arrancou aplausos calorosos da plateia, evidencian-
do-se como inédito na região. Este evento contribui para a divulgação da GPT junto à 
comunidade local, apresentando à sociedade as diferentes possibilidades de sua prática, 
desmistificando assim tabus sobre a prática da ginástica, a qual independente da condi-
ção física ou idade da pessoa.

 Ao longo dos 14 meses de atividades da equipe GPT junto ao PVA se observou 
algo significativo no vínculo estabelecido entre os idosos os quais eram responsáveis pelas 
ações. Algo intensificado por meio da filosofia de trabalho do Programa Vida Ativa, que 
era de aliar a prática do exercício físico com atividades educativas, em caráter interdisci-
plinar.

 A amizade entre os idosos foi se transformando em solidariedade. Prontamente se 
observou que em atividades de composição coreográfica existiu a preocupação de deter-
minados idosos em auxiliar aqueles que apresentavam déficits de aptidão motora. Esse 
trabalho em equipe fez com que o desempenho individual dos idosos se potencializasse, 
influenciando, consequentemente, a autoestima e autoimagem dos mesmos. Destaca-se 
nessa perspectiva a capacidade para ouvir a opinião dos outros, compreendendo os senti-
mentos e motivações, a habilidade ou não para expressar aspirações e dificuldades de for-
ma franca, clara e serena. Conforme Cardoso e Silva (2009) as atividades ou movimentos 
da GPT são privilegiados, porque são criados a partir da criatividade e do contato com o 
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Figura 1. Grupo 
GPT, Progra-
ma Vida Ativa 
(MEC/PROEXT- 
2015-2016). 
Fonte: Grupo 
GPT/UNIVASF. 
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outro, da percepção e reflexão sobre a cultura onde as pessoas estão inseridas, possuindo 
um caráter autônomo que pode melhorar o entendimento, fazendo com que o indivíduo 
amplie seus horizontes e melhore seu convívio social.

 Em fevereiro de 2016, as atividades do grupo GPT para idosos foram apresenta-
das na X Mostra de Extensão da UNIVASF, promovida pela Pró-Reitoria de Extensão, 
na cidade de Senhor do Bonfim-BA. O trabalho integrou a Categoria Pôster e foi intitu-
lado “A coreografia de Ginástica Para Todos-GPT como forma de intervenção nas rela-
ções interpessoais de idosos do Programa Vida Ativa”, recebendo o primeiro lugar, entre 
30 trabalhos apresentados. Este episódio foi muito importante, visto que reconheceu os 
procedimentos adotados pela equipe GPT para idosos, ao longo de 14 meses; além de di-
vulgar a ação no ambiente universitário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A GPT oferece enormes benefícios para a saúde física e emocional do idoso, ten-
do em vista que essa atividade é realizada de uma forma  dinâmica e descontraída. Nela 
estão presentes exercícios  de equilíbrio, de força, alongamento, coordenação motora e 
postura que contribuem para manutenção da saúde física e mental de seus participantes, 
bem como para a socialização, amizade e companheirismo.

 No decorrer das aulas foi possível analisar fatores importantes nas relações in-
terpessoais dos alunos, principalmente durante a construção coreográfica. Essa reflexão 
levou a concluir que muitos obstáculos, dificuldades, insegurança e sensações de incapa-
cidade enfrentadas no início das aulas foram superadas a partir da cooperação do grupo, 
o que contribuiu com a proposta principal do projeto a qual é a melhoria das relações 
sociais por meio da GPT.

 Em relação ao trabalho no Programa “Vida Ativa”, este proporciona a possi-
bilidade de contatos intergeracionais, aprimorando a nossa capacidade se relacionar de 
forma amistosa respeitando as individualidades de todos. Além de desenvolver a nossa 
capacidade de se comunicar, cooperar e relacionar com o próximo, favorecendo maior 
produtividade dos envolvidos.
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A psicologia e o idoso: a participação 
de acadêmicos de psicologia no Programa Vida Ativa, 
em Petrolina-PE
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      Elzenita Falcão de Abreu5
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RESUMO
 
Trata-se de um relato de experiências vivenciadas, no período de fevereiro a novembro de 
2015, no Programa Vida Ativa (PVA), promovido pelo Colegiado do Curso de Educação 
Física da Universidade Federal do Vale do São Francisco – UNIVASF, situada na cidade 
de Petrolina-PE. O objetivo do presente estudo consiste em apresentar o desenvolvimen-
to das atividades psicossociais, realizadas por 14 estudantes do curso de Psicologia, orien-
tados por dois professores deste Colegiado, no PVA, bem como descrever as contribuições 
dessas ações à formação profissional dos alunos envolvidos. Os procedimentos metodo-
lógicos foram desenvolvidos através de atividades que são oferecidas aos idosos com o 
intuito de instaurar uma cultura de cuidado e promoção de saúde, reforçando práticas e 
hábitos diários que promovam a autonomia dos mesmos. Considera-se que a participa-
ção no Programa é importante para a aquisição de experiência no campo prático e que 
proporciona a oportunidade para reflexões a respeito da possibilidade do processo de 
envelhecimento humano saudável.

Palavras-chave: Envelhecimento; Atividades psicossociais; Extensão.

Psychology and elderly people: academics from the psychology course participating 
in the Active Living Program in Petrolina-PE

ABSTRACT

This article is a report about experiences lived, from February to November 2015, 
in the Programa Vida Ativa (PVA) project, which is promoted by the Physical Edu-
cation course at the Federal University of  São Francisco Valley (UNIVASF), located 
in Petrolina-PE (Brazil). The study aims to present the psychosocial activities, which 
were conducted by 14 psychology students and oriented by two professors, devel-
oped in the PVA project, as well as describing the contribution of  these activities to 
the professional improvement of  the students involved. The methodological proce-
dures have been developed from the activities which have been offered to elderly peo-
ple intending to establish a culture of  health care and promotion, reinforcing practices 
and daily habits which promote their autonomy. Participation in the Program is con-
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sidered important for the acquisition of  experience in the practical field and provides  
the opportunity for reflections on the possibility of  the healthy human aging process.

Keywords: Aging; Psychosocial activities; Extension.

INTRODUÇÃO

 Uma das características da atual sociedade pós-moderna consiste no aumento da 
população idosa. Tal fato advém do aumento da expectativa média de vida e da redução 
da taxa de natalidade (MOREIRA, 2008). Neste sentido, é importante discutir a prática 
de promoção de qualidade de vida dessas pessoas para que, dessa forma, seja possível 
considerar esta característica uma conquista efetiva. Assim, o caso não incide em au-
mentar os anos de vida de uma pessoa, mas sim em conceber qualidade aos anos vividos 
(VERAS, 2006). Diante disso, no âmbito da saúde e educação, cresce o interesse pela 
discussão e promoção de temáticas intrínsecas ao envelhecimento humano, em especial 
de que promovam a Qualidade de Vida (QV) da população idosa.

 De acordo com Nascimento et al. (2015), o constructo de uma QV incide na com-
posição de um conjunto de variáveis de ordem física/funcional, social e psicológica. Con-
siderações dessa ordem corroboram medidas integrativas de saúde, fundamentais para 
o bem-estar da pessoa idosa. Desse modo, a intervenção psicossocial na terceira idade se 
torna tão importante quanto a estimulação física para tentar dar conta da promoção de 
uma saúde integral do idoso.

 Nessa perspectiva, surgem os serviços do profissional da área da Psicologia, o 
qual tem a preocupação de exercer práticas de cuidado voltadas para a promoção de 
saúde. Essas práticas são exercidas através de oficinas cujas temáticas e operacionaliza-
ção promovem autonomia nos idosos, uma vez que eles se implicam diretamente nessas 
dinâmicas, suscitando neles um pensamento crítico sobre os temas abordados.

 As atividades de psicologia feitas com os idosos têm papel fundamental para o 
fortalecimento de vínculos sociais, ou seja, a partir da participação dos idosos nas ofi-
cinas e discussões é possível criar um sentimento de pertença entre eles. Isso é de suma 
importância para a promoção de um bem-estar subjetivo positivo e, portanto, se está 
proporcionando qualidade de vida. Ao promover o cuidado, os estudantes de psicologia 
têm o papel, também, de compreender os fatores que possam afetar o bem-estar subjeti-
vo do idoso. Deste modo, os estudantes podem propor temas que surjam como demanda 
própria de um determinado grupo de idosos para que, assim, eles se sintam mais entusias-
mados em participarem das atividades.

 Entende-se como bem-estar subjetivo uma condição psicológica em que o sujeito 
apresenta satisfação com a vida, presença frequente de afeto positivo por parte do meio 
social que a circunda, e a relativa ausência de afeto negativo. A definição exata desse 
construto, por sua vez, é relativa, pois este pode ser moldado por variáveis como idade, 
gênero, nível econômico e cultura (GIACOMONI, 2004).

 O presente relato tem por objetivo apresentar as experiências adquiridas pelos 
estudantes em Psicologia da UNIVASF durante a realização das atividades psicossociais 
desenvolvida no PVA, uma ação interdisciplinar que busca a indissociabilidade entre 
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Extensão, Ensino e Pesquisa. As ações do PVA são oferecidas à comunidade idosa das 
cidades de Petrolina-PE e Juazeiro-BA. As atividades do Programa ocorrem em conjunto 
com a Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI/UNIVASF), a qual tem como fim 
instaurar uma cultura de cuidado e atenção à saúde da comunidade idosa local, além de 
criar  estratégias à transformação de hábitos de vida. A seguir, serão descritos os procedi-
mentos metodológicos utilizados durante os encontros com os idosos.

METODOLOGIA

 As atividades foram desenvolvidas ao longo de 10 meses. Primeiramente, foi for-
mado um grupo de trabalho composto por 14 estudantes de Psicologia, que cursavam do 
3º. ao 7º. período. Em seguida, foram programadas reuniões quinzenais para discussão 
dos temas e conteúdos e elaboração do material que seria utilizado em cada encontro. 
Paralelamente a essas reuniões aconteciam encontros com os professores orientadores, 
ambos do curso de Psicologia da UNIVASF, os quais tinham como proposta discutir e 
planejar os temas que seriam trabalhados ao longo do semestre. A partir das discussões, 
o grupo foi subdividido de acordo com os dias e horários disponíveis dos estudantes, o que 
permitiu distribuir melhor as tarefas, como a elaboração das dinâmicas e materiais mais 
adequados para trabalhar os conteúdos.

 Posteriormente, foi identificada a necessidade de uma ação interdisciplinar, inte-
grando os diversos cursos existentes no Programa (Educação Física, Enfermagem, Me-
dicina, Farmácia, Administração, Artes Visuais e Ciências da Computação), após isso, 
deu-se um enfoque mais ampliado sobre os temas trabalhados. Dessa forma, os temas 
do grupo da Psicologia passaram a ser organizados de forma integrada com os demais 
cursos, para que todos partilhassem temas semelhantes, simultaneamente, com suas res-
pectivas turmas.

 A Figura 1 ilustra os conteúdos da Fase I, trabalhados entre fevereiro e novembro 
de 2015:
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Figura 1. 
Procedimentos 
metodológicos 
realizados pela 
equipe Psicologia
-PVA nas Fases 
I e II, Petrolina, 
2015. Fonte: 
Arquivo equipe 
Psicologia-PVA.
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 Ressalta-se que todas as atividades desenvolvidas foram discutidas, 
anteriormente, no grupo de estudos, ou seja, nas reuniões quinzenais da equipe 
PVA-Psicologia. Outra medida adotada foi disponibilizar para a equipe todas as 
dinâmicas e palestras no Dropbox.

Fase I

 A Figura 2 apresenta o primeiro ciclo de atividades desenvolvidas pela equipe de 
Psicologia-PVA:

 Como forma de integralização e de levantamento das demandas existentes, o gru-
po da Psicologia decidiu trabalhar temas cotidianos por meio de dinâmicas, onde estes 
deveriam ser apresentados de uma forma gradativa à medida que o entrosamento do 
grupo fosse aumentando. Estes encontros duravam, em média, cerca de 40 minutos. A 
proposta desta primeira fase era de integrar o grupo da Psicologia aos grupos de idosos 
no Programa, com atividades de socialização, de autoconhecimento; que trabalhassem 
questões pessoais dos participantes, bem como temas de suas respectivas realidades (his-
tória de vida, família, memória e papel do idoso na sociedade).

 Esses temas foram trabalhados em forma de dinâmicas, e estas, por vez, eram 
realizadas a partir de uma abordagem mais lúdica – com jogos e exercícios referentes aos 
temas trabalhados ou a partir da interação do grupo – em que eles traziam os seus relatos 
de experiência ou as suas opiniões acerca da temática proposta.

 Recursos tecnológicos como data show, notebook, caixa de som, pen drive e mini 
system foram utilizados como instrumentos de suporte em atividades de caráter mais ex-
positivo. Em atividades com uma metodologia mais interativa, fez-se o uso de materiais 
como revistas, cola, tesoura, cartolina, caixa de sapato e de textos impressos da internet 
sobre estimulação cognitiva, os quais tratavam sobre processos psicológicos como memó-
ria e atenção. A Figura 3 ilustra o momento de realização da dinâmica de Natal.
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Figura 2. 
Cronograma de 
atividades da 
Fase I, equipe 
Psicologia-PVA, 
Petrolina, 2015. 
Fonte: Arquivo 
equipe Psicologia
-PVA.



 Os encontros aconteciam 5 vezes por semana e os graduandos em Psicologia tra-
balhavam com idosos de diversas modalidades físicas distintas.

Fase II

 Como mostra a Figura 4, inicialmente os temas da Fase I foram mantidos, porém, 
outras atividades e dinâmicas foram repensadas e elaboradas, considerando a necessidade 
de integração dos conteúdos com os outros cursos atuantes no PVA. A partir deste 
momento, a equipe passou a desenvolver formas de trabalhar, em respeito à proposta da 
interdisciplinaridade.

 Destaca-se que a primeira proposta interdisciplinar foi organizada pelos estudan-
tes dos cursos de Medicina e Enfermagem, com temas na área da saúde. Com base nessa 
proposta, buscou-se pesquisar como a Psicologia poderia contribuir com a temática e 
estudos foram realizados visando discutir o conteúdo na perspectiva psicológica.
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Figura 3. Ativi-
dades realizadas 
com os idosos, 
equipe Psicologia
-PVA, Petrolina, 
2015. Fonte: 
Arquivo equipe 
Psicologia-PVA.

Figura 4. 
Cronograma de 
atividades da 
Fase II, equipe 
Psicologia-PVA, 
Petrolina, 2015. 
Fonte: Arquivo 
equipe Psicologia
-PVA.
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 Com a nova metodologia, foi necessária a reformulação das atividades iniciais, 
agora pensando em trabalhar os temas conjuntamente com os demais cursos. Assim, em 
uma nova reunião com a equipe, foram pensadas novas formas de intervenção, trabalhan-
do, não apenas temas introdutórios e de socialização, mas, também, os aspectos psicoló-
gicos que acometem os idosos nas diferentes patologias e nos fenômenos biológicos, estes 
abordados pelos estudantes dos outros cursos.

 Esta nova metodologia de trabalho foi sentida por grande parte do grupo como 
um desafio, pois até o momento ainda não havíamos trabalhado conjuntamente com 
outras áreas da saúde na nossa carreira acadêmica. Porém, conseguimos entender a im-
portância da integração, não só para nós, como alunos, mas também para os idosos, no 
sentido de um maior aprendizado e tendo como base a visão dos outros cursos.

Explicitação da experiência

 Considerando o objetivo deste relato de apresentar as experiências vivenciadas 
durante o período de fevereiro a novembro de 2015, no PVA do Colegiado de Educação 
Física, pudemos constatar que os ganhos foram diversos, tanto na nossa formação aca-
dêmica, quanto na nossa formação pessoal. É unânime a realização que todos os inte-
grantes da Psicologia relatam ao descrever suas atividades durante este período, no que 
diz respeito à oportunidade para a articulação entre teoria e prática, proporcionado pela 
participação no PVA.

 Neste momento, serão apresentados alguns depoimentos que retratam as experi-
ências vivenciadas pelos alunos integrantes do grupo da Psicologia. As falas foram orga-
nizadas em categorias, de acordo com seu conteúdo e serão identificadas pelas iniciais e o 
período em que o discente se encontra atualmente.

Aprendizagens

Considero o PVA como uma etapa da minha vida pessoal e 
profissional no qual obtive diversos ganhos, nas diversas es-
feras. Com o contato com os idosos pude aprender coisas que 
nunca iria vivenciar dentro de uma sala de aula, ou nos tex-
tos. Aprendi a falar melhor em público, a programar as mi-
nhas ações e também aprendi bastante a escutá-los. Eles me 
ensinam mais do que eu ensino a eles, e isso pra mim já é ma-
ravilhoso. Foi um marco na minha vida. (C. S., 7º. período)

É uma experiência ímpar participar do PVA, além de me en-
riquecer como futura profissional, também é uma experiên-
cia única que levo para a vida. A cada oficina há uma troca 
de aprendizado entre nós e os idosos. Conviver com eles é um 
privilégio por tudo que nos têm a ensinar. Tem sido muito 
produtivo e gratificante para mim. (Y. S., 7º. período)

Foi uma experiência ímpar participar do PVA. Uma vez que 
foi possível adquirir mais conhecimentos a respeito do ido-
so, além de vê-los não somente pela fase de desenvolvimento 
(como idoso), e sim olhar para cada um respeitando suas sin-
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gularidades e subjetividades e seus limites. É uma verdadeira 
troca de experiências, aprendemos muito com eles. E outro 
fator positivo é a relação multidisciplinar com os colegas dos 
outros cursos, ou seja, uma aprendizagem em conjunto que 
raramente podemos encontrar em outros âmbitos acadêmi-
cos e que é de fundamental importância para a formação 
acadêmica de cada um. (L.O., 6°. período)

Participar do PVA têm sido uma experiência muito rica pra 
mim. Tenho aprendido bastante, tanto do ponto de vista 
acadêmico quanto pessoal. Ao entrar no projeto tinha mui-
tas expectativas, mas não sabia exatamente onde elas iriam 
chegar. De uma forma muito particular, fui percebendo como 
estava sendo inserida num contexto que exigia as mais diver-
sas habilidades, mas principalmente que me proporcionava 
uma experiência ímpar a respeito da dinâmica dos serviços 
que são típicos para a atuação do psicólogo nos contextos de 
saúde. Aprendi muito sobre o papel de outros profissionais de 
saúde, os desafios e vantagens do trabalho interdisciplinar, 
as habilidades e conhecimentos necessários para promover 
saúde de um público tão singular, respeito, ética profissio-
nal e compromisso social. Pude aperfeiçoar e adquirir muitas 
habilidades no programa, além de ter o prazer de conviver 
e conhecer mais profundamente pessoas que me ensinaram 
muito sobre a vida e outras coisas que não serão tratadas na 
sala de aula. (C.P., 6°. período)

Gratidão

Para além das questões já expostas, vejo que trabalhar com o 
público idoso é uma experiência rica que me faz refletir sobre 
meu futuro e como eu lido com o meu processo de envelheci-
mento. Me fez enxergar limitações e potencialidades próprias 
de uma forma diferenciada. Observo ainda a necessidade que 
os idosos têm de estarem ali e o quão importante é a relação 
intergeracional estabelecida. No fim das contas o sentimento 
que fica é o de gratidão e empenho. (J. N., 6º. período)

Capacitação profissional

Enquanto estudante de psicologia, essa experiência, até o 
momento, é muito importante para minha formação acadê-
mica como afirmei outrora. Ter esse contato com pessoas da 
fase de “ouro”, eu chamo-as assim, considero esta fase a mais 
importante, sublime e especial na vida do ser humano; fase 
esta que é tão especial e que traz em si uma sabedoria de vida 
que é algo especial. Pretendo, a partir deste projeto, poder 
me engajar mais em outros com esta temática, pois pretendo 
dar um retorno à sociedade e, principalmente, à “sociedade 
da fase de ouro”. (N. T., 8º. período)
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Enquanto estudante de psicologia, essa experiência, até o 
momento, é muito importante para minha formação acadê-
mica como afirmei outrora. Ter esse contato com pessoas da 
fase de “ouro”, eu chamo-as assim, considero esta fase a mais 
importante, sublime e especial na vida do ser humano; fase 
esta que é tão especial e que traz em si uma sabedoria de vida 
que é algo especial. Pretendo, a partir deste projeto, poder 
me engajar mais em outros com esta temática, pois pretendo 
dar um retorno à sociedade e, principalmente, à “sociedade 
da fase de ouro”. (N. T., 8º. período)

Destaco o caráter interdisciplinar do projeto, o envolvimento 
de estagiários em uma equipe multiprofissional, na busca da 
saúde e bem-estar de idosos do Submédio do São Francisco; 
além da possibilidade de cada um dos estudantes poder par-
ticipar e levar esta rica experiência para suas futuras carrei-
ras profissionais. (D. F.,10°. período)

Fazer parte do programa foi muito importante, pois com isso 
vivenciei o lado da saúde da Psicologia. A gente passa mui-
tos semestres teorizando uma vida que está lá fora da sala 
de aula e que vai demandar de uma sensibilidade que só no 
contato com a prática do dia a dia a gente pode aprender. 
Pude apreender, também, a trabalhar em uma equipe inter-
disciplinar, coisa que para a minha prática profissional seria 
uma boa capacitação. (E. R., 7°. período)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A inserção de estudantes de Psicologia em cenários práticos de atuação profissio-
nal é de extrema importância para uma formação abrangente desses alunos, uma vez que 
o ensino teórico, embora fundamental para embasar a prática, não é suficiente para dar 
conta, sozinho, das demandas provenientes dessa profissão. A experiência extensionista 
relatada nesse artigo proporcionou a aplicação de técnicas para dinâmicas de grupo que 
permitiram visualizar, na prática, a efetivação das intervenções. Essa vivência também 
contribuiu para que os alunos pudessem treinar uma escuta mais qualificada das ques-
tões que eram trazidas pelos idosos. Assim, o desenvolvimento de um olhar mais humano 
e empático para com esses indivíduos foi de importância ímpar para a construção profis-
sional dos alunos.

 Outra contribuição do atual programa foi a discussão com o grupo de idosos de 
temas contemporâneos que fazem parte do cotidiano desses sujeitos, como, por exemplo, 
o papel do idoso na era moderna. Com isso, foi possível instigar o pensamento crítico, não 
só dos alunos extensionistas, mas, também, dos idosos participantes das oficinas. Através 
disso é possível promover autonomia nessas pessoas, princípio fundamental das interven-
ções psicossociais (MACHADO, 2004 apud MIRANDA AFONSO, 2011).

 É importante salientar que o trabalho realizado com pessoas idosas pode ser con-
siderado bastante efetivo, culminando com a observação de resultados positivos, tanto 
para os idosos quanto para os estudantes que desenvolvem as atividades.  Isso pode ser 
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observado através da literatura – que conta com um número significativo de “relatos de 
experiência”, que apresenta trabalhos realizados na área da gerontologia.

 Através de um “Programa de Atividade Física Para Terceira Idade”, feito pela 
Universidade de Uberaba, por exemplo, os realizadores do programa, por meio do relato 
dos participantes, perceberam que eles notaram uma mudança na sua qualidade de vida 
– observando um melhoramento tanto no âmbito físico quanto social e emocional. Se-
gundo Silva e Oliveira (2008), foi evidenciada a diminuição do quadro alérgico da artrite 
e osteoporose durante a execução de atividades do dia a dia; uma melhora significativa 
acerca do conhecimento de temas sobre saúde e, também, um aumento de interação entre 
os participantes, o que favoreceu as suas relações interpessoais dentro do grupo, levando
-os a relatar um sentimento de bem-estar por estarem participando do programa e ter a 
oportunidade de interagir com os seus colegas. Estes achados são dados relevantes, pois 
demonstram a importância de elaborar projetos voltados para a pessoa idosa, acrescendo 
qualidade de vida ao envelhecimento longevo.

 Por fim, realça-se a relevância social do PVA para a região, já que essa população 
idosa não é totalmente assistida pelo sistema de saúde local em termos de ações singulares 
de cuidado e atenção. (NASCIMENTO et al., 2015). Este programa vem se tornando re-
ferência no que concerne ao cuidado do idoso através de uma perspectiva interdisciplinar 
de caráter dialético, em que estudantes de diversas áreas trabalham juntos para promo-
ver uma atenção à saúde desse público a partir de uma concepção holística de homem.
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A enfermagem e a educação em saúde no suporte 
para qualidade de vida do idoso: 
relato de experiência
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RESUMO
 
Estudos que abordem a multifatoriedade do processo do envelhecimento humano são im-
portantes, apresentando-se como estratégia à qualificação de medidas que possibilitem à 
promoção do envelhecimento ativo e saudável. O profissional da área da Enfermagem se 
apresenta como um importante agente no âmbito da educação em saúde, em especial, à 
transformação e adoção de bons hábitos de vida. O presente estudo tem por fim relatar 
as experiências de quatro discentes do curso de Enfermagem da Universidade Federal do 
Vale do São Francisco-UNIVASF junto ao programa de extensão universitária intitulado 
“Vida Ativa: O Esporte e o Lazer como promoção da saúde e qualidade de vida do ido-
so nas cidades de Petrolina-PE e Juazeiro-BA”. As ações dos discentes de Enfermagem 
compreenderam o planejamento, execução e avaliação de ciclos de palestras, em caráter 
interdisciplinar, desenvolvido com 160 idosos da comunidade local, em idade entre 60 e 
80 anos, no período de janeiro a dezembro de 2015. Como principal resultado desta ação, 
admite-se que o contato do estudante de Enfermagem com a comunidade idosa permitiu 
a troca de saberes em tempo real, logo o firmamento dos conhecimentos apreendidos em 
sala de aula, além da ampliação do olhar em saúde.

Palavras-chave: Enfermagem, Educação em Saúde, Equipe Interdisciplinar de Saúde, 
Saúde do Idoso.

Nursing and health education supporting elderly quality of  life: an experience report

ABSTRACT

Studies that address the multifactorial nature of  the human aging process are important, 
presenting itself  as a strategy to qualification measures enabling the promotion of  active 
and healthy aging. The nursing professional presents himself/herself  as an important 
agent in the field of  health education, in particular, the transformation and adoption 
of  good living habits. This study aims to report the experiences of  four students of  the 
Nursing course of  the Federal University of  São Francisco Valley-UNIVASF, together 
with the university extension program entitled “Active Life (PVA): The Sport and Recre-
ation as a promotion of  the health and quality of  life for the elderly in the cities of  Petro-
lina-PE and Juazeiro-BA”. The actions of  nursing students understood the planning, 
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implementation and evaluation of  lecture cycles in interdisciplinary, developed with 160 
elderly people from the local community, aged between 60 and 80, from January to De-
cember 2015. As the main result of  this action, it is admitted that the contact of  the 
Nursing student with the elderly community allowed the exchange of  knowledge in real 
time, as well as the knowledge firmness seized in the classroom, and also the widening of 
the health perspective

Keywords: Nursing, Health Education, Interdisciplinary Health Team, Elderly Heal.

INTRODUÇÃO

 Em um primeiro momento, a atuação do profissional Enfermeiro aparenta estar 
ligada exclusivamente às questões assistenciais e gerenciais da área de saúde. No entanto, 
o horizonte da área da Enfermagem não se restringe somente ao cuidado de indivíduos 
em situação de doença. Sendo assim, com base em sua formação acadêmica, o profissional 
de Enfermagem se afigura como um agente de valor no âmbito da promoção e prevenção 
de saúde comunitária (SILVA, 2012). 

 Segundo as diretrizes nacionais que regem a grade curricular do Curso de Enfer-
magem em todo Brasil, o curso deve promover ao longo dos dez períodos o desenvolvi-
mento de competências e habilidades essenciais ao exercício da profissão, visando uma 
formação generalista, humanizada, crítica e reflexiva. Para isso, faz-se necessário uma 
reavaliação das práticas de ensinos convencionais, centradas, muitas vezes, no professor 
e na fragmentação dos conteúdos. Segundo Sampaio e Cadete (2013), este método ultra-
passado deve ser substituído por metodologias ativas com foco na interdisciplinaridade e 
articulação do aprendizado teórico-prático.

 Nessa perspectiva, surgem as ações de extensão, as quais incidem em processo 
educativo, científico e cultural que articula a universidade com as necessidades da po-
pulação. Essa via de interação se apresenta como um importante elemento à formação 
acadêmica do profissional da área da Enfermagem, pois aproxima seu conhecimento te-
órico à realidade (ROCHA, 2012). Sendo assim, incentivar discentes de Enfermagem a 
participarem de programas de extensão, principalmente aqueles com ênfase em questões 
sociais, é fundamental à formação do profissional dessa área. Diante disso, estimula-se 
sua capacidade crítica e reflexiva (OLIVEIRA; ALMEIDA JUNIOR, 2015).
De acordo com Gomes (2014), a relação entre o ensino, a pesquisa e a extensão pode 
conduzir os procedimentos do ensino e da aprendizagem a mudanças significativas.  Es-
ses contextos são fundamentados pela teorização de aspectos, os quais são essenciais à 
formação de sujeitos, habilitando-os para o aprendizado de técnicas que possibilitam 
atender as necessidades biológicas e sociais do outro.

 Estimativas da OMS (2005) preveem que o número de idosos no Brasil até 2025 
crescerá 16 vezes, enquanto a população mundial aumentará em cinco vezes. Atualmen-
te, o contingente de idosos brasileiros é de aproximadamente 15 milhões, o que representa 
9% da população (IBGE, 2010). Em 2025, esse número atingirá 32 milhões. Assim, nesse 
período cerca de 15% dos brasileiros serão considerados idosos (LIMA et al, 2012).

 Os principais fatores responsáveis pelo crescimento populacional são o aumento 
da expectativa média de vida, algo que sobrevém de avanços na área da saúde. Todavia, 
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percebe-se que a incidência de doenças crônicas não transmissíveis e até mesmo de pa-
tologias agudas vêm exigindo cuidados contínuos para indivíduos em idade avançada. 
Sabendo que essas morbidades podem interferir na capacidade funcional do idoso, enten-
de-se que o autocuidado é uma importante ferramenta para maximizar a qualidade de 
vida (QV). Prontamente, diante disso, a pessoa idosa deve ser estimulada e preservada 
de forma independente, visto que isso pode lhe distanciar do adoecimento (BOTH et al, 
2014). 

 Nesse sentido, o estudante de Enfermagem necessita estar aberto às novas inda-
gações, aos novos conhecimentos e se adaptar às demandas e características da população 
em questão. De acordo com Lira et al (2013), para isso deve haver uma valorização inter-
pessoal, tendo por referência as necessidades biopsicossociais, culturais e espirituais dos 
idosos. Essa medida se faz importante, visto que o processo do cuidar praticado pela En-
fermagem junto à Gerontologia objetiva o cuidado não somente das limitações físicas da 
pessoa, mas também é direcionado a sua individualidade e da conduta dos idosos, levando 
em conta todos os aspectos ambientais e culturais do envelhecer humano (SANTOS  et al, 
2013).
  
 Estratégias devem ser traçadas para estimular o autocuidado dos idosos. No en-
tanto, é importante que se tenha sempre em mente os fatores determinantes do processo 
do envelhecimento, entendendo sua complexidade e magnitude, atuando-se então com 
vistas à promoção e prevenção da saúde da pessoa idosa (BOTH et al, 2014). Nessa pers-
pectiva, a educação em saúde vem despontando como estratégia principal à promoção 
em saúde, exercida em diferentes cenários, como nos hospitais, nas unidades de saúde, no 
meio escolar e acadêmico e também em empresas e nos domicílios (COLOMÉ; OLIVEI-
RA, 2012). Lira et al (2013)  ratificam ainda que o profissional da área da Enfermagem 
se apresenta como um importante agente no âmbito da educação em saúde, em especial, 
à transformação e adoção de bons hábitos de vida. 

 Nesse contexto, surge o Programa “Vida Ativa: O Esporte e o Lazer como pro-
moção da saúde e qualidade de vida do idoso nas cidades de Petrolina-PE e Juazeiro
-BA.”. Este programa consiste em uma ação de extensão da com apoio do Edital MEC
-PROEXT 2015-2016 e tem por fim promover ações no âmbito da educação, da saúde e 
da cidadania junto à população idosa das cidades de Petrolina-PE e Juazeiro-BA, região 
do Sertão nordestino. O trabalho é realizado a partir de uma metodologia interdiscipli-
nar, moldada na atenção e cuidado integral do cidadão idoso. As atividades do Programa 
Vida Ativa (PVA) aos idosos associam a prática do exercício físico (EF) Pilates, hidro-
ginástica, natação, tênis, musculação e ginástica geral, com ciclos de palestras, oficinas, 
dinâmicas psicossociais, atividades de inclusão cultural, digital e de expressão. Todo esse 
conjunto de atividades é ministrado por discentes dos cursos de Administração, Artes Vi-
suais, Educação Física, Enfermagem, Medicina, Psicologia e Engenharia da Computação 
da Universidade Federal do Vale do São Francisco-UNIVASF. Atualmente, 160 cidadãos 
idosos participam semanalmente das atividades do PVA.

 A equipe de enfermagem é formada por uma professora da área e quatro alunos 
do sexto e décimo período. Cada aluno é responsável por ministrar as atividades para um 
grupo de idosas definido por meio dos horários livres de cada um e dos disponíveis do 
PVA. Foram contemplados grupos de Pilates, hidroginástica e ginástica geral. Nas reu-
niões da equipe são planejados os cronogramas e reportadas as dificuldades apresentadas 
nas atividades para com as idosas.
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 O presente estudo incide em um relato de experiências. De tal modo, ele tem por 
fim apresentar as ações de um grupo de discentes do curso de Enfermagem da UNIVASF 
com idosos do Programa Vida Ativa, salientando os procedimentos metodológicos desen-
volvidos no ano de 2015, os principais resultados, bem como percepções sobre a partici-
pação na ação de extensão por meio de depoimentos.
 
METODOLOGIA 

 Trata-se de um relato de experiência. De acordo com Dyniewicz (2014), o relato 
tem por fim, explorar e descrever fatos ou fenômenos intrínsecos a um determinado con-
texto. Nessa perspectiva, o presente estudo descreve as contribuições na área da Exten-
são de quatro discentes do curso de Enfermagem da Universidade Federal do Vale do São 
Francisco-UNIVASF, em idade entre 20 e 27 anos, cursando entre o 6º. e 10º. semestre, 
junto ao Programa Vida Ativa (PVA). As ações aqui descritas integram um conjunto 
de medidas de educação em saúde, em caráter interdisciplinar, realizadas no período de 
janeiro a dezembro de 2015, com 160 cidadãos idosos, em idade entre 60 e 84 anos, resi-
dentes nas cidades de Petrolina-PE e Juazeiro-BA.

 Ao longo do ano de 2015, a equipe de Enfermagem adotou como procedimento 
metodológico ciclos de palestras desenvolvidos a partir de módulos. Inicialmente, os con-
teúdos trabalhados no PVA eram selecionados nas reuniões de equipe sob a orientação da 
professora coordenadora. Em um segundo momento, percebendo a necessidade de adap-
tação dos conteúdos com as demais áreas interdisciplinares, resolveu-se que os conteúdos 
deveriam ser desenvolvidos em consonância com as equipes da área de saúde: Medicina e 
Farmácia.

 Sendo assim, o conjunto de ações descritas neste estudo, ou seja, as experiências 
dos discentes de Enfermagem junto ao PVA serão apresentadas por meio de quatro eta-
pas/fases, intituladas como: I - Processo seletivo e treinamento destes para possíveis situ-
ações de urgência e emergência com os idosos; II - Dinâmica das Aulas: escuta qualificada 
e levantamento de suas sugestões para as temáticas a serem abordadas, elaboração do 
cronograma e início do primeiro ciclo de atividades; III - Participação na Universidade 
Aberta à Terceira Idade UNATI/UNIVASF; e, IV - Avaliação das atividades: necessidade 
de uma nova abordagem (Figura 1). Por fim, com a intensão de enriquecer este relato de 
experiências, serão apresentados depoimentos dos integrantes da equipe de Enfermagem 
sobre desafios enfrentados, trocas com a comunidade e reflexões sobre esta ação, ao longo 
do ano de 2015.

Figura 1. Fluxo-
grama das fases 
da vivência da 
equipe de En-
fermagem-PVA, 
Petrolina, 2015. 
Fonte: Equipe  
de Enferma-gem, 
PVA.
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METODOLOGIA

 Os resultados e suas respectivas discussões serão apresentados a seguir, em quatro 
fases, que seguem:

Fase I – Processo seletivo e capacitação dos discentes

 Inicialmente, antes de promovermos qualquer atividade direta com o público 
alvo do programa, foi realizado treinamento em primeiros socorros com todos os inte-
grantes do PVA.

 É inerente à realidade do idoso conviver com doenças e comorbidades naturais ao 
processo do envelhecimento. Essas patologias geralmente não são transitórias e podem 
trazer diversas complicações se não tratadas ou controladas. Os idosos podem apresentar 
pioras súbitas, e esses eventos chamados de emergências, necessitam de intervenções ime-
diatas (BRASIL, 2007).

 Por isso, cuidadores, familiares e profissionais que lidam direta ou indiretamente 
com esse público devem estar preparados para intervir de maneira correta, em uma ação 
firme e segura, caso contrário, o idoso poderá apresentar danos transitórios e permanen-
tes que prejudiquem a sua qualidade de vida ou até mesmo vir a óbito (SANTOS; VER-
DERI, 2012). 

 Nesse sentido, observou-se a necessidade de capacitar discentes e docentes envol-
vidos no programa. Portanto, antes de promovermos qualquer atividade direta com o 
público alvo do programa, foi realizado treinamento em primeiros socorros com todos os 
integrantes do PVA.

 Durante os treinamentos os alunos de Enfermagem juntamente com alunos de 
Medicina, sob a supervisão do corpo docente do PVA, repassaram seus conhecimentos 
acerca de atendimentos de primeiros socorros aos colegas oriundos de outros cursos nos 
quais tal conteúdo não faz parte da grade curricular, como por exemplo: Psicologia, Ad-
ministração, Farmácia, Artes. O intuito era que todos fossem preparados para lidar com 
alguma possível intercorrência durante a permanência com os idosos. Tal encontro ocor-
reu durante todo um sábado antes de iniciarmos qualquer atividade direta com o público 
alvo do programa. Nesse momento foram discutidos temas como a parada cardiorrespira-
tória, convulsões, desmaios e engasgo por meio de explanações teóricas e posteriormente 
foi feita divisão em grupos menores para a prática em manequim de simulação humana, 
bonecos apropriados para esse tipo de abordagem.

 Esta etapa foi primordial para a interação das equipes dos diversos cursos que 
compõem o PVA. Para os discentes de Enfermagem, a temática do encontro não confi-
gurou-se como uma novidade, porém o fato de sermos os facilitadores e propagadores do 
conhecimento acerca das principais técnicas relacionadas a primeiros socorros foi bas-
tante enriquecedor uma vez que os colegas das outras equipes mostraram-se receptivos e 
interessados em aprender.
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 Stocco et al (2011), afirma que o conhecimento sobre primeiros socorros contribui 
para a diminuição dos agravos e números de mortes em casos de acidentes. Uma vez que 
de posse de informações básicas qualquer cidadão pode prestar um atendimento pré-hos-
pitalar menos traumático.

Fase II - A dinâmica das aulas

 No decorrer de todo o primeiro semestre do ano de 2015 os encontros com os 
idosos aconteciam na sala destinada ao PVA, no bloco de aulas do curso de Educação 
Física, localizado no campus Centro, cidade de Petrolina-PE, todas as tardes das quartas 
e quintas-feiras, 40 minutos antes de suas atividades físicas (pilates e hidroginástica) co-
meçarem (Figura 3).
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Figura 2. 
Minicurso de Pri-
meiros Socorros 
e Treinamento 
para aferição da 
Pressão Arterial, 
Petrolina, 2015.
Fonte: Equipe  
de Enferma-gem, 
PVA.

Figura 3. Edu-
cação em saúde, 
Petrolina, 2015. 
Fonte: Equipe  
de Enferma-gem, 
PVA.



 O contato inicial, como esperado, apresentou entraves. Alguns idosos se mostra-
ram tímidos, mas no decorrer dos encontros subsequentes os participantes começaram a 
manifestar suas dúvidas e a compartilhar experiências. A cada encontro, os vínculos fo-
ram sendo reforçados e a interação entre o discente facilitador e os idosos foi de excelente 
evolução, tornando-se cada vez mais nítida a troca de saberes entre as partes envolvidas. 

 Segundo Souza et al (2013), atividades de educação em saúde em grupos confi-
gura-se como uma poderosa ferramenta de promoção da saúde uma vez que possibilitam 
a troca de informações por meio dos relatos. Essa interação permite que os envolvidos 
superem suas dificuldades e conquistem maior autonomia na decisão de seus próprios 
destinos e hábitos, refletindo em uma melhoria da qualidade de vida.

 A proposta inicial era que os alunos de Enfermagem, divididos em duplas, mi-
nistrassem semanalmente as palestras com temáticas previamente sugeridas pelos idosos 
para compor o cronograma de atividades (Quadro 1). No entanto os encontros passaram 
a ocorrer a cada quinze dias, devido à necessidade de dividir o horário com os discentes 
do curso de Farmácia.
 
 Durante os encontros foram abordados, de forma simplificada e em vocabulário 
acessível, a fisiopatologia, sinais e sintomas, diagnóstico, tratamento e prevenção referen-
tes a determinadas doenças ou alterações vinculadas ao processo do envelhecimento. A 
intenção foi de sensibilizar os idosos por meio de informações para a mudança de hábitos 
de vida prejudiciais à saúde e qualidade de vida. Os procedimentos metodológicos utili-
zados para isso incidiram em ciclos de palestras como auxílio de slides reproduzidos no 
Datashow, vídeos, documentários, músicas e quando possível manequim à simulação do 
corpo humano.

 Posteriormente à apresentação da temática, era iniciada uma breve roda de con-
versa para que os idosos apresentassem suas dúvidas, nesse momento os discentes lan-
çavam mão de estratégias como, questionário, bingo, palavras cruzadas, dinâmicas em 
grupo, para certificação da internalização do conteúdo por parte dos ouvintes (Figura 4).
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Quadro 1. 
Cronograma de 
temas do prineiro 
semestre do PVA, 
Petrolina, 2015. 
Fonte: Equipe 
de Enfermagem, 
PVA.
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 Serbin et al (2012) afirmam que, ao se trabalhar com o público idoso, se torna ne-
cessário avaliar a eficácia das atividades pedagógicas aplicadas, uma vez que este público 
possui valores, cognição e características próprias. Nesse sentido, existiu a preocupação 
constante da equipe de Enfermagem para não desenvolver ações com o intuito exclusivo 
de ocupar o tempo dos idosos, mas sim de tratá-los como pessoas autônomas, capazes de 
aprender o novo e, principalmente, participarem ativamente na construção dos conheci-
mentos. Além de que se evitou o uso de artifícios “infantis” ou que reforçassem precon-
ceitos da sociedade para com a pessoa idosa.

Fase III - Participação na Universidade Aberta à Terceira Idade - UNATI

 Devido ao grande número de idosos que buscavam os serviços do programa, a 
equipe do PVA percebeu a necessidade de ampliação de suas atividades. Com isso, foi 
criada a Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI/UNIVASF), uma iniciativa dire-
cionada para o debate de ações relativas ao processo do envelhecimento humano, todavia 
atendendo sujeitos de todas as faixas etárias. De acordo com Dátilo e Tavares (2012), as 
Unati’s buscam a valorização pessoal, a convivência grupal, e promovem a autonomia 
e melhoria na qualidade dos idosos. Em 2015, a equipe PVA-Enfermagem participou 
ativamente das atividades da UNATI por meio de ciclos de palestras, abordando os se-
guintes temas: valores limítrofes de pressão arterial, colesterol, glicemia, Índice de Massa 
Corpórea (IMC), enfatizando a importância do conhecimento dessas variáveis para o es-
tado geral de saúde.
 
 Um exemplo dessas atividades foi a intervenção realizada para a averiguação do 
peso, altura e cálculo do IMC, assim como a medição da circunferência abdominal. Após 
foi explanando a relação desses resultados com o risco de doenças cardiovasculares. Os 
idosos participaram ativamente (Figura 5), tirando dúvidas corriqueiras sobre o tema. 
Essas atividades foram de suma importância para a área extensionista da UNIVASF, 
visto que promoveram o intercâmbio da comunidade idosa com alunos de graduação, 
docentes e técnicos.
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Figura 4. Pro-
cedimentos à 
avaliação de uma 
ação, Petrolina, 
2015. Fonte: 
Equipe  
de Enferma-gem, 
PVA.



 Mediante as atividades da UNATI se pode observar que o contexto acadêmico é 
uma das funções da universidade pública, a qual é capaz de conceder à comunidade co-
nhecimento e acolhimento. 

Fase IV - A necessidade de uma abordagem multidisciplinar

 Após seis meses de execução do PVA, o plano de trabalho da equipe de Enferma-
gem foi avaliado. Esse momento também foi dedicado à socialização das impressões dos 
bolsistas/voluntários, bem como dos orientadores das  equipes. Durante as falas, verifi-
cou-se que o ganho de conhecimentos, até então, era enorme, principalmente, em relação 
à interação e troca de conhecimentos com os idosos. De tal modo, observou-se que, sem 
exceção, os idosos demostravam entender e gostar dos temas abordados. Por outro lado, 
constatou-se que havia a necessidade de adequar os conteúdos entre as equipes de Medici-
na, Enfermagem, Farmácia, Psicologia, Educação Física, Artes Visuais e Administração; 
ou seja: aproximar ou mesmo igualar os temas trabalhados nas palestras, dinâmicas e 
oficinas. 

 De acordo com os relatos, observou-se que os procedimentos metodológicos es-
tavam acarretando em alguns grupos  situações não  produtivas. Pois considerando que 
os idosos tinham dois encontros de 50 minutos semanais, estava existindo a repetição de 
temas durante a semana. Desta forma, fez-se necessário modificar a estrutura curricular 
das ações educativas. Assim, foram formadas a equipe Saúde 1 (composta por discentes 
da Enfermagem, Farmácia e Medicina) e a equipe Saúde 2 (Psicologia e Educação Física) 
junto com a equipe de Artes Visuais, isso porque cada turma de idosos tem palestra/ofi-
cina duas vezes por semana antes de suas respectivas atividades físicas. 

 Foi construído um cronograma único (Quadro 2), composto a partir de temas 
de interesse e relevância para os idosos. Com a nova organização, todos os idosos teriam 
atividades padronizadas a partir de perspectivas sempre que possíveis diferenciadas: uma 
mais técnica – elaborada pela equipe de Saúde 1 e a outra mais subjetiva, tratando das
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Figura 5. Parti-
cipação na UNA-
TI/UNIVASF, 
Petrolina, 2015. 
Fonte: Equipe  
de Enferma-gem, 
PVA.
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repercussões sociais e familiares de determinada patologia ou problemática relativo ao 
tema exposto pela equipe de Saúde 1 e elaborada pela equipe de Saúde 2. 

 Além disso, foi instituído que duas vezes ao mês ocorreriam reuniões entre os 
bolsistas e voluntários, caracterizadas como grupo de estudo. Neste momento, as equipes 
explorariam os temas propostos no cronograma, discutindo diferentes pontos de vista, 
buscando possíveis intercâmbios de informações. Essa nova fase do trabalho das equipes 
interdisciplinares do PVA permitiu uma maior integração entre os membros das equipes, 
bem como entre os idosos, além de se observar a ampliação de conhecimentos científicos 
dos discentes, visto que existiu o ganho de conhecimentos nas diferentes áreas do enve-
lhecimento humano. Dessa maneira, entendendo a importância de cada profissional, a 
ação ampliou a visão dos discentes sobre sua contribuição nesse processo educacional, o 
que visa a promoção do envelhecimento saudável.

 Oliveira et al (2011) ilustram a situação vivenciada pelos discentes nesta fase, 
quando afirmam que no trabalho em saúde, a interdisciplinaridade é uma abordagem 
que nasce da necessidade do desenvolvimento de ações comuns em um determinado cam-
po de trabalho. Em especial, quando se observa o imperativo da horizontalização e arti-
culação de diferentes saberes e práticas. Sendo assim, o trabalho interdisciplinar valoriza 
as atribuições de cada categoria, ampliando o potencial da inter-relação profissional.
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Quadro 2. Crono-
grama de temas 
do segundo 
semestre do PVA, 
Petrolina, 2015. 
Fonte: Equipe  
de Enferma-gem, 
PVA.



Depoimentos dos discentes de enfermagem

 Neste seguimento serão apresentadas as narrativas dos quatro integrantes da 
Equipe de Enfermagem, responsáveis pelas atividades no PVA. De forma geral, as falas 
enfatizam as repercussões do envolvimento no programa de extensão para a sua for-
mação. As passagens exibem as percepções dos quatro discentes, suas avaliações sobre 
a participação no PVA, aprendizados, bem como dificuldades enfrentadas ao longo do 
trabalho.

 A aluna E1 (6°. período) enfatiza que em um dos grupos acompanhados havia 
idosas que não sabiam ler e outras que apresentavam dificuldades para escrever. O fato 
despertou a atenção dos enfermeiros. Durante o planejamento eles buscaram considerar 
o caso, o que incidiu no desenvolvimento de procedimentos que não distinguissem os par-
ticipantes ou os constrangessem, como descrito:

Naquele espaço, não há distinção de cor ou classe social, tan-
to que um problema vivenciado foi que algumas delas não 
sabem ler e outras não escrevem bem. Mas isso não quer dizer 
que elas sejam menos participativas! Com um pouco mais de 
paciência e atenção, conseguem compreender e realizar algu-
mas atividades de “fixação” que fazemos.

 A fala de E1 corrobora os achados do estudo de Bueno e Rodrigues (2011), que 
ressaltam ser essencial para todos os profissionais que trabalham com o público idoso 
compreender o processo da senescência. Isso significa dizer, estar atento para perceber 
em seus procedimentos de ensino e aprendizagem, a importância da escolha dos mecanis-
mos didáticos; isso significa dizer que há momentos em que eles devem ser adaptados ao 
potencial do aluno idoso. 

 Outro ponto relevante a considerar foi a feminização dos grupos do PVA, visto 
que apenas três homens, entre os 160 participantes, participavam das atividades. Isso 
alertou a equipe sobre o fato de que indivíduos do sexo masculino, em idade avançada, 
ainda apresentam dificuldade à prática de exercícios físicos em grupo. Nessa perspectiva, 
pode-se também considerar que existam considerações machistas arraigadas no imaginá-
rio da sociedade local, o que, por conseguinte, afasta o público masculino do autocuidado 
e da prevenção de doenças. E, mesmo que indivíduos do sexo masculino sejam as princi-
pais vítimas de doenças crônicas, com altos índices de mortalidade (FUMIS, 2012). Desse 
modo, existiu a intensão permanente de manter os homens motivados. Uma solução para 
isso foi estimulá-los à condição de potenciais multiplicadores de bons hábitos de saúde, 
ou seja, dos conteúdos trabalhados, como foi descrito por E1:

Neste novo grupo que estou trabalhando, há um único idoso 
em nossas atividades. Ele não se sente acanhado por estar 
numa turma repleta de mulheres. Muito pelo contrário, ele é 
o mais participativo do grupo, traz sempre uma mensagem 
para ser compartilhada com todos – geralmente, reflexões so-
bre o envelhecimento.
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 A aluna E1 (6°. período) enfatiza que em um dos grupos acompanhados havia 
idosas que não sabiam ler e outras que apresentavam dificuldades para escrever. O fato 
despertou a atenção dos enfermeiros. Durante o planejamento eles buscaram considerar 
o caso, o que incidiu no desenvolvimento de procedimentos que não distinguissem os par-
ticipantes ou os constrangessem, como descrito:

Naquele espaço, não há distinção de cor ou classe social, tan-
to que um problema vivenciado foi que algumas delas não 
sabem ler e outras não escrevem bem. Mas isso não quer dizer 
que elas sejam menos participativas! Com um pouco mais de 
paciência e atenção, conseguem compreender e realizar algu-
mas atividades de “fixação” que fazemos.

 A fala de E1 corrobora os achados do estudo de Bueno e Rodrigues (2011), que 
ressaltam ser essencial para todos os profissionais que trabalham com o público idoso 
compreender o processo da senescência. Isso significa dizer, estar atento para perceber 
em seus procedimentos de ensino e aprendizagem, a importância da escolha dos mecanis-
mos didáticos; isso significa dizer que há momentos em que eles devem ser adaptados ao 
potencial do aluno idoso. 

 Outro ponto relevante a considerar foi a feminização dos grupos do PVA, visto 
que apenas três homens, entre os 165 participantes, participavam das atividades. Isso 
alertou a equipe sobre o fato de que indivíduos do sexo masculino, em idade avançada, 
ainda apresentam dificuldade à prática de exercícios físicos em grupo. Nessa perspectiva, 
pode-se também considerar que existam considerações machistas arraigadas no imaginá-
rio da sociedade local, o que, por conseguinte, afasta o público masculino do autocuidado 
e da prevenção de doenças. E, mesmo que indivíduos do sexo masculino sejam as princi-
pais vítimas de doenças crônicas, com altos índices de mortalidade (FUMIS, 2012). Desse 
modo, existiu a intensão permanente de manter os homens motivados. Uma solução para 
isso foi estimulá-los à condição de potenciais multiplicadores de bons hábitos de saúde, 
ou seja, dos conteúdos trabalhados, como foi descrito por E1:

Neste novo grupo que estou trabalhando, há um único idoso 
em nossas atividades. Ele não se sente acanhado por estar 
numa turma repleta de mulheres. Muito pelo contrário, ele é 
o mais participativo do grupo, traz sempre uma mensagem 
para ser compartilhada com todos – geralmente, reflexões so-
bre o envelhecimento.

 Em relação às dificuldades enfrentadas pelos discentes, ao longo dos dez meses de 
atividades, uma delas foi a falta de disponibilidade de horários livres dos discentes para 
participarem, de forma mais intensiva, nas atividades de extensão. Esse entrave é comum 
para alunos, cujos cursos têm horário integral. Aliado ao fato se deve também conside-
rar a grade curricular engessada, a qual não permite e/ou limita os estudantes a espaços 
onde os conhecimentos são em suma teóricos e abstratos, como nas salas de aula. Por 
conseguinte, isso também dificultou a participação ou manutenção de outros estudantes 
de Enfermagem na condição de voluntários da equipe. Ao longo do ano de 2015, muitos 
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estudantes de Enfermagem se interessaram em participar da equipe do PVA. Todavia, 
não conseguiam conciliar horários livres, que são raros, com as atividades do programa, 
como relata E2 (10º.  período):

Por sermos de um curso de turno integral, a extensa carga 
horária limita a nossa participação em projetos de extensão. 
Essa foi, com certeza, minha maior dificuldade durante o pe-
ríodo de vivência aqui no PVA.

 Apesar das dificuldades para encaixar atividades de extensão na grade curricular, 
os discentes que integraram a equipe de Enfermagem-PVA consideraram como funda-
mental o contato com a comunidade, uma vez que isso é algo importante à formação 
acadêmica:

O contato com a população idosa promove uma troca de ex-
periências e conhecimentos grande e proveitosa; algo muito 
importante para estudantes que tiveram pouca oportunida-
de durante a graduação de não ter tido um contato mais pró-
ximo e enriquecedor com essa faixa etária. (E3, 10º. período). 

 Essa carência de oportunidades para vivenciar demandas da comunidade, em 
tempo real, durante a formação, determina, até certo ponto, um campo experiencial re-
duzido, impedindo a testagem/aplicação dos conteúdos de sala de aula:

Meu maior interesse em ingressar no PVA foi a oportunidade 
de trabalhar com idosos, uma faixa etária crescente em nossa 
sociedade. Acredito que o conhecimento empírico proporcio-
nado por esse contato direto, é tão importante quanto o te-
órico. Essa experiência me permitiu desenvolver habilidades 
que vão além dos procedimentos técnicos e que convergem 
para uma assistência mais holística e humanizada do indiví-
duo. Sem dúvida serei uma profissional com uma formação 
diferenciada. (E2, 6º. período)

 Nessa perspectiva, E4 também mencionou o valor da ação para o desenvolvimen-
to de sua autoconfiança profissional:

A troca de experiências e as discussões em grupo são de 
grande importância acadêmica e pessoal. Acredito que essa 
oportunidade de contato prévio com a comunidade ainda na 
academia proporciona confiança no trabalho de educação em 
saúde e nos prepara para as ações futuras.
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 Segundo Nunes e Silva (2011), as universidades têm por fim formar cidadãos/
profissionais com capacidade de visão crítica sobre as realidades sociais. Entretanto, para 
que isso se torne realidade é importante que os currículos permitam aos estudantes de-
senvolverem – na prática – o que se espera deles, visto que muitas vezes o que se percebe 
no período de formação acadêmica é o foco na simples transmissão de conhecimentos. 
Assim,considerando a extensão como meio de produção e acesso ao conhecimento, faz-se 
necessário repensar o modelo curricular adotado pelas universidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Diante das experiências vividas no programa aqui contextualizado, pôde-se 
perceber a amplitude deste trabalho na área da saúde do idoso. Algo de considerações 
tanto para os participantes do Programa Vida Ativa e da UNATI/UNIVASF, como para 
os acadêmicos e professores envolvidos nesta ação. Mediante as ações do PVA, a Univer-
sidade Federal do Vale do São Francisco fortaleceu seu papel e responsabilidade  social; 
prontamente com isso os idosos integrantes do PVA e da UNATI/UNIVASF, bem como 
seus familiares e amigos ganharam caminhos alternativos na área da educação continua-
da, saúde e bem-estar. Em especial, a partir das atividades da equipe de Enfermagem os 
alunos do PVA e UNATI transformaram seus hábitos de vida. No nosso caso, estudantes 
de Enfermagem, firmou-se um ambiente à ampliação de conhecimentos teóricos, funda-
mentado na experiência prática. Sendo assim, habilidades e competências dos discentes 
de Enfermagem foram aprimoradas. Nessa perspectiva, considera-se que os cinco discen-
tes de Enfermagem desenvolveram olhares mais sensíveis às peculiaridades da população 
idosa; algo fundamental, na região, para o estabelecimento de princípios da saúde inte-
gral do cidadão idoso.
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Gestão, comunicação e fortalecimento de rede 
em um programa de extensão com idosos, 
na cidade de Petrolina-PE

      Nayara Amorim Coelho e Souza¹ 
      Alvany M. S. Santiago² 
      Marcelo de Maio Nascimento³ 

RESUMO
 
O presente artigo tem por objetivo descrever as ações desenvolvidas pela área de Ges-
tão Comunicação e Fortalecimento de Rede junto ao Programa “Vida Ativa (PVA): O 
Esporte e o Lazer como promoção da saúde e qualidade de vida do idoso nas cidades de 
Petrolina-PE e Juazeiro-BA”, no período entre janeiro de 2015 e abril de 2016. A estraté-
gia metodológica utilizada foi o relato de experiência. O PVA busca ampliar os níveis de 
saúde física e mental de 160 idosos mediante a prática de exercícios físicos, associada a 
ciclos de palestras, dinâmicas e oficinas físicas.  As atividades desenvolvidas pela equipe 
de Administração consistiram no assessoramento da coordenação do PVA, a estruturação 
e avaliação das atividades diárias de cinco equipes, serviço de comunicação de rede com 
os setores internos da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF) e o 
desenvolvimento de eventos sociais.

Palavras-chave: Programa de Atividade Física; Gestão; Idosos.

Management, network communication and strengthening in an extension program 
with elderly people in Petrolina-PE

ABSTRACT

This article aims to describe the actions developed by the area of  Communication Man-
agement and Network Strengthening with the program “Active Life (PVA): The Sport 
and Recreation as a promotion of  health and quality of  life for the elderly in the cities 
of  Petrolina-PE and Juazeiro-BA”,  from January 2015 to April 2016. The methodolog-
ical strategy used was the experience report. The PVA seeks to increase the physical 
and mental health levels of  160 elderly by physical exercise, associated with cycles of 
lectures, dynamic and physical workshops. The activities developed by the management 
team consisted of  advisory coordination of  PVA, the structuring and asssessment of 
daily activities of  five teams, network communication services with the internal sectors 
of  the Federal University of  São Francisco Valley (UNIVASF) and development of  social 
events.

Keywords: Physical Activity Program; Management;, Elderly.
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INTRODUÇÃO

Envelhecimento populacional

 A Organização das Nações Unidas (ONU) considera idoso o indivíduo com idade 
igual ou superior a 60 anos (PIRES; SILVA, 2001). Essa classificação também é aceita no 
Brasil e está incisa no Estatuto do Idoso, o qual foi criado pela Lei nº. 10.741 de 2003 e 
tem como objetivo assegurar uma série de direitos a esse segmento da sociedade, resguar-
dando-lhe a devida qualidade de vida.

 No Brasil, ao longo dos anos, leis e diretrizes foram criadas com a finalidade de 
proteger a pessoa idosa. Dentre essas, pode-se citar o Decreto nº. 1.948, de 3 de julho de 
1996, que regulamenta a Lei nº. 8.842, de 4 de janeiro de 1994, a qual normatiza a Políti-
ca Nacional do Idoso.  Pois, como afirma Sanchez (2000), em consequência do surgimento 
de limitações físicas, funcionais, cognitivas e sociais, os cidadãos idosos estão sujeitos à 
perda da autonomia, tornando-se assim dependentes do cuidado de terceiros.

 Todavia, deve-se considerar que envelhecer incide em uma etapa, natural, pre-
sente no ciclo de vida de todo o ser humano. Para Giro e Paúl (2013), o envelhecimento 
é um processo caracterizado por ganhos e perdas.  Este processo, dependendo do caso, 
pode apresentar alterações de ordem biológica, psicológica, social e econômica para o 
indivíduo, influenciando diretamente seus níveis de qualidade de vida (QV) e bem-estar. 
Nessa perspectiva, Locatelli (2012) afirma que do envelhecimento sobrevêm detrimentos, 
os quais necessitam ser compensados. Sendo assim, para algumas pessoas, o indivíduo ao 
se tornar idoso é considerado como um problema.

 Com o objetivo de amenizar ou mesmo evitar circunstâncias que dificultam o 
cotidiano da pessoa idosa, surgem ações que buscam integrar a pessoa idosa aos demais 
membros da comunidade, bem como lhe oferecer condições para o desenvolvimento da 
educação continuada e a ampliação dos níveis da QV e bem-estar. Muitas dessas inicia-
tivas incidem em projetos ou programas de extensão, criados por instituições do ensino 
superior (IES). Em geral, tais ações abordam o processo do envelhecimento humano por 
meio de metodologias interdisciplinares. Isso significa dizer que há a associação de pro-
fissionais de diferentes áreas, formando equipes de trabalho para o tratamento da multi-
fatoriedade do processo do envelhecimento humano.

 Considerando que tais projetos/programas trabalham com um grande contingen-
te de pessoas tanto da comunidade, como de alunos, professores e técnicos da IES, mobi-
lizando também recursos físicos e materiais, faz-se necessária a inclusão em suas equipes 
de profissionais da área da Administração. A intenção consiste em desenvolver e/ou adap-
tar mecanismos próprios aos contextos locais, que possibilitem a gestão de pessoal, de 
recursos, assim como a comunicação entre o projeto/programa com instituições públicas 
e privadas, bem como com a comunidade local. Prontamente, a área da Administração 
e o Administrador constituem-se em peça fundamental, visto que contribuem para que 
metas sejam atingidas, ou seja: aprimoram os procedimentos de planejamento, execução 
e avaliação das atividades.

 O presente artigo tem por fim apresentar as atividades desenvolvidas pela equipe 
de Administração do Programa de Vida Ativa (PVA), entre os anos de 2015-2016, o qual 
tem por objetivo ampliar os níveis da qualidade de vida da população idosa das cidades 
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de Petrolina-PE e Juazeiro-BA. O PVA é uma ação interdisciplinar de caráter exten-
sionista, com financiamento do Edital MEC-PROEXT/2015-2016, criada pelo curso de 
Educação Física da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF).

Administração: conceitos e habilidades

 Para Maximiano (2012), a Administração consiste no processo de tomada de de-
cisões, a qual faz as organizações capazes de utilizar corretamente seus recursos para 
atingir seus objetivos. Chiavenato (2003) entende a Administração como o processo de 
planejamento, organização, direção e controle do uso de recursos para alcançar determi-
nados objetivos organizacionais. Sendo assim, ela consiste na peça-chave tanto de países, 
como de organizações. Diante disso, percebe-se o papel do Administrador, como algo de 
fundamental importância para o bom andamento de um sistema de gestão; seja de uma 
microempresa, de uma ONG ou mesmo de programas institucionais.

 A palavra administração tem origem no latim, administratione, e significa dire-
ção. Seus primeiros estudos são datados do século XX. De forma geral, ela é vista como 
um meio para se atingir objetivos de modo eficaz, utilizando o menor custo possível. 
Um dos principais precursores da Administração Científica foi Frederick Winslow Taylor 
(1856-1915), com o estudo sobre tempos e movimentos. Porém, foi Jules Henry Fayol 
(1841-1925), fundador da Teoria Clássica da Administração, que apresentou as funções 
do Administrador, tais como: previsão, organização, comando, coordenação e controle. 
Segundo Chiavenato (2003), ao contrário da Administração Científica, na Teoria Clássica 
se partia do todo organizacional e de sua estrutura para garantir a eficiência das partes 
envolvidas. Sendo assim, para obter êxito no desenvolvimento de um dado trabalho é 
imprescindível que o Administrador tenha um conjunto de competências técnicas e com-
portamentais, considerando o caráter sistêmico das ações de gestão. Henry Mintzberg 
(2014) aponta que as atividades dos gerentes são classificadas em dez papéis, agrupados 
em três famílias (Figura 01):
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Figura 1. Papéis 
Gerenciais na 
visão de Hen-
ry Mintzberg. 
Fonte: <http://
www.portal-ad-
ministracao.
com/2014/05/
henry-mintzber-
g-e-os-papeis-ge-
renciais.html>. 
(2014).



 O campo de atuação do Administrador é amplo de considerações. De acordo com 
o Projeto Pedagógico do curso de Administração (2008)4 da UNIVASF, esta formação é, 
entre os cursos do ensino superior brasileiro, uma das que atrai grande número de estu-
dantes. Paralelo a isso, o curso de Administração também é considerado como um dos 
cursos de nível superior com maior empregabilidade. Na Universidade Federal do Vale 
do São Francisco a formação do Administrador apresenta como diretriz, entre outros, o 
ensino-aprendizagem para atuar tanto na administração de organizações públicas, como 
não governamentais. Dentre suas qualidades há o investimento na formação de habilida-
des e atitudes do discente que lhe capacite futuramente desempenhar junto às demandas 
próprias da região.

 Deste modo, existe a preocupação de que o aluno egresso seja conscientizado 
sobre suas responsabilidades sociais e ambientais, compreendendo assim sua região e se 
reconhecendo como cidadão. Nesse contexto, o Administrador assume um papel funda-
mental no desenvolvimento social, político e econômico das comunidades onde atuará. 
Partindo dessa perspectiva, surge a participação de discentes e docentes do curso de 
Administração da UNIVASF em projetos e programas de extensão, os quais trabalham 
tanto com a comunidade local, como também com os discentes, professores e técnicos 
da própria universidade. Pois de acordo com o Plano Nacional de Extensão (BRASIL, 
2007), a extensão se afigura como uma via de mão dupla, nela a comunidade acadêmica 
encontra junto à sociedade uma oportunidade à elaboração de novas formas para o ganho 
do conhecimento. Sendo assim, a extensão possibilita o empoderamento tanto da comu-
nidade local, como da própria academia.

Universidade Federal do Vale do Francisco e a comunidade idosa

 A UNIVASF foi instituída por meio da Lei nº. 10.473, de 27 de junho de 2002. 
Esta instituição de ensino superior (IES) tem como objetivo promover o ensino, a pes-
quisa e a extensão nas diversas áreas do conhecimento. Esta universidade apresenta uma 
particularidade, ela atua em um raio de 250 quilômetros, especificamente, na região do 
semiárido brasileiro, englobando três Estados: Bahia-BA, Pernambuco-PE e Piauí-PI.
 
 A relação da UNIVASF com a comunidade idosa foi assegurada, em outubro de 
2014, com a criação da Universidade Aberta à Terceira Idade UNATI/Univasf  pela Pró
-Reitoria de Extensão (PROEX). Segundo o artigo nº. 25 do Estatuto do Idoso, o Poder 
Público tem como fim apoiar a criação de Universidades Abertas, as quais buscam a pro-
moção da educação continuada e a qualidade de vida de cidadãos idosos. Outra medida 
própria a este segmento da sociedade consistiu na aprovação, com financiamento, do Pro-
grama Vida Ativa: O Esporte e o Lazer como promoção da saúde e qualidade de vida do 
idoso nas cidades de Petrolina-PE e Juazeiro-BA no Edital MEC/PROEXT-2015-2016.

 O PVA tem como filosofia de trabalho criar condições para o envelhecimento ati-
vo, em caráter interdisciplinar. Sua equipe é formada por discentes e docentes dos cursos 
de Administração, Artes Visuais, Computação, Educação Física, Enfermagem, Farmá-
cia, Medicina e Psicologia, totalizando 15 bolsistas e 27 voluntários, orientados por 15 
docentes dos respectivos cursos (Figura 2):

4 Informações 
disponíveis em 
http://www.gra-
duacao.univasf.
edu.br/adminis-
tracao/arquivos/
Projeto%20
Pedagogico%20
do%20Curso%20
de%20Admi-
nistracao.pdf. 
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 O PVA atende 160 cidadãos idosos, os quais usufruem duas vezes por semana 
de uma programação de 20 horas de atividade física. A prática do exercício físico (EF) 
é oferecida pelas equipes Pilates (três grupos); tênis (um grupo); hidroginástica (quatro 
grupos); natação (um grupo); ginástica geral (um grupo); e musculação (um grupo). Sen-
do assim, cada idoso participa de duas horas de EF por semana. Antecedendo à prática 
do EF, os idosos participam de 60 minutos de atividades interdisciplinares, subentendidas 
como ciclos de palestras, dinâmicas, oficinas, desenvolvidas por discentes de seis cursos 
da UNIVASF. Sendo assim, os idosos visitam as instalações da universidade seis horas por 
semana.

METODOLOGIA

 O presente estudo incide em um relato de experiência. De acordo com Silva et al. 
(2012), essa técnica permite que o pesquisador narre suas experiências e vivências vincu-
lando isso ao saber científico. As atividades descritas foram desenvolvidas nas instalações 
do Colegiado Acadêmico do Curso de Educação Física da UNIVASF, entre janeiro de 
2015 a abril de 2016, executadas por uma discente do curso de Administração da UNI-
VASF (7°. período), bolsista do PVA, orientada por uma professora do mesmo curso. As 
ações serão apresentadas em quatro categorias: i) Serviço de assessoramento do coorde-
nador PVA; ii) Gestão e estruturação das atividades; iii) Comunicação e serviço de rede; 
iv) Desenvolvimento de eventos sociais.

RESULTADOS

Serviço de assessoramento do coordenador do PVA

 No início do mês de janeiro de 2015, a equipe de Administração organizou o pri-
meiro encontro com a coordenação do PVA. A ação foi repetida, semanalmente, entre 
os meses de janeiro e fevereiro. Na segunda semana do mês de fevereiro foi realizado o 
primeiro encontro com os demais membros do PVA: professores/orientadores de áreas, 
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Figura 2. Estru-
tura operacional 
do Programa 
Vida Ativa, Pe-
trolina-PE, 2016. 
Fonte: Arquivo 
PVA. (2014).



bolsistas e voluntários. Neste encontro ocorreu a apresentação do planejamento das ati-
vidades da equipe de Administração; além de uma oficina de Primeiros Socorros, minis-
trada por discentes do Programa de Educação Tutorial (PETSaúde/UNIVASF), do curso 
de Enfermagem. O Quadro 1 apresenta as atividades desenvolvidas neste período:

 Para facilitar a execução e avaliação das atividades, a equipe de Administração 
desenvolveu procedimentos metodológicos próprios.  Dentre eles, salienta-se a adoção 
de uma ferramenta de gestão intitulada 5W2H.  Esta sigla tem origem nas palavras em 
inglês What (O quê?), Why (Por quê?), Who (Quem?), When (Quando?)  e Where (Onde?) 
para os 5Ws e How (Como?) e How much (Quanto?). Já os dois Hs representam diretrizes 
para o planejamento das atividades; de forma que a equipe compreenda o que precisa 
ser feito, por quem, seguindo o roteiro de cada pergunta apresentada. Segundo Carneiro 
(2015), a aplicação da ferramenta 5W2H possibilita tanto a visualização do checklist, 
como um melhor monitoramento das atividades. Outra medida utilizada para o regis-
tro das atividades incidiu na criação de duas páginas no Facebook: i) Grupo aberto: à 
divulgação de informações gerais, bem como de fotos dos encontros e atividades sociais; 
ii) Grupo fechado: de livre acesso para os professores-coordenadores das áreas e alunos 
bolsistas/voluntários. Nesta página foram compartilhados os relatórios das reuniões e 
planos das aulas ministradas pelas equipes durante a semana.

 Com relação ao serviço de secretariado, este foi desenvolvido de segunda a sexta-
feira (14:30h às 18:30h), na secretaria do PVA e da UNATI/Univasf, localizada no andar 
térreo do Colegiado de Educação Física, Campus Petrolina/Centro. Anexo a esta sala, em 
um espaço de 27 m2, eram desenvolvidas as atividades com as equipes interdisciplinares 
(palestras, dinâmicas e oficinas), além da aferição da pressão arterial.   Neste contexto, a 
equipe de Administração buscou o contato entre a comunidade, as equipes interdiscipli-
nares e a coordenação do programa.

Gestão e estruturação das atividades

 Este ciclo de ações teve como fim potencializar os serviços oferecidos pelo PVA à 
comunidade local, além de buscar a viabilização da troca de informações e experiências 
entre os integrantes das seis equipes (Figura 2). Nesse contexto, foi possível promover 
tanto a saúde integral dos idosos atendidos no programa, como desenvolver a indissocia-
bilidade entre a extensão, o ensino e a pesquisa (Quadro 2):
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Atividades de 
assessoramento 
do coordenador 
do programa 
PVA, Petrolina, 
2016. Fonte: 
Arquivo Equipe 
de Administração 
PVA.



Comunicação e Serviço de Rede

 De acordo com Araújo (2008) as ferramentas de gestão servem como apoio geren-
cial e diário para a sobrevivência das empresas.  Dessa forma, o trabalho deste núcleo de 
comunicação teve como objetivo proporcionar visibilidade e pluralidade às atividades do 
PVA, divulgando o programa nas seguintes esferas:

• Órgãos e setores públicos – regionais e nacionais – nas áreas da Saúde e Edu-
cação;

• Contato entre o PVA e grupos da Terceira Idade no âmbito municipal, nacio-
nal e internacional.

Serviço de assessoramento à organização de eventos

 Jacob (2007) destaca a importância da realização de atividades que impactem 
positivamente sobre a QV da pessoa idosa. Nessa perspectiva, momentos de lazer, asso-
ciados ao prazer e ao divertimento são basilares, visto que ampliam o bem-estar pesso-
al. Diante disso, estabeleceu-se, desde 2015, uma programação social fixa para o PVA, 
considerando os seguintes eventos: Carnaval, Dia das Mães, Páscoa, São João e Natal. 
Entretanto pequenos eventos, como as festas de aniversário, organizadas pelos próprios 
idosos com os colegas de seus grupos de atividade física, não foram desconsiderados:
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Quadro 2. Ações 
de gestão e 
assessoramento à 
estruturação das 
atividades, Petro-
lina, 2016. Fonte: 
Arquivo Equipe 
de Administração 
PVA.

Figura 3. Even-
tos sociais do 
PVA, Petrolina, 
2015. Fonte: 
Arquivo PVA.



 Encontros como a Festa de São João e Natal contaram com aproximadamente 
120-140 visitantes, incluindo os familiares dos idosos e alunos da UNIVASF. Momentos 
como esses contribuíram para o firmamento do vínculo entre os envolvidos, ampliando, 
por conseguinte, a inserção do PVA e da UNIVASF junto à comunidade local.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Entre janeiro de 2015 e abril de 2016, a equipe de Administração realizou um 
ciclo significativo de atividades junto ao PVA. Como principal resultado deste processo, 
salienta-se a qualificação dos serviços e da experiência extensionista de todas as equipes. 
Um ganho expressivo para o PVA incidiu na elaboração de ferramentas de gestão pró-
prias; algo fundamental para o êxito do trabalho que vem sendo desenvolvido por profis-
sionais de áreas distintas, porém com fins comuns.

 Em sentido à formação acadêmica da bolsista, aluna do curso de Administração 
da UNIVASF, pode-se dizer que sua participação no PVA lhe possibilitou conhecer parti-
cularidades de um segmento da sociedade local – idosos –, até então desconhecidos para 
ela. Nesse contexto, as vivências do dia a dia contribuíram para a formatação do seu “eu
-profissional”, o qual adquiriu mediante o contato com todos os envolvidos conhecimen-
tos técnicos, humanos e socioculturais, fundamentais para o exercício de sua profissão. 
Ademais, a aluna bolsista desenvolveu, neste período, o seu Trabalho de Conclusão do 
Curso (TCC), sob o título “Consumo e Poupança: Uma análise do comportamento finan-
ceiro na Terceira Idade”. Sendo assim, pode-se dizer que a relação entre o Programa Vida 
Ativa e o curso de Administração foi uma iniciativa produtiva e enriquecedora para am-
bos os lados, visto que resultou na criação de uma nova área de estudo, ensino e pesquisa 
na Universidade Federal do Vale do São Francisco.
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Linhas do tempo:
poética e representação do idoso nas artes visuais

      Diego da Silva Carvalho¹ 
      José Raimundo Magalhães Rocha² 
     

RESUMO
 
O presente artigo apresenta o resultado de uma pesquisa (Trabalho de Conclusão de Cur-
so) que foi desenvolvido no período de agosto de 2014 a fevereiro de 2015 e teve como 
foco a representação do idoso na história das Artes Visuais. Essa pesquisa partiu da 
constatação da pouca reflexão sobre o que é o envelhecimento e buscou compreender 
como a arte, principalmente a linguagem do desenho, pode nos ajudar a compreender e 
discutir o assunto. Portanto, além do trabalho teórico, essa pesquisa se complementou 
com uma exposição de desenhos criados a partir das experiências vividas neste período. 
Na tentativa de tecer ligações e discutir a respeito da representação do idoso nas Artes 
Visuais, do que o envelhecimento representou ao longo do tempo e vem representan-
do na atualidade, procurou-se subsídios em artistas e teóricos pertinentes ao assunto.

Palavras-chave: Idoso; Representação; Desenho; Linha; Processo Criativo.

Time lines: poetics and elderly representation in the visual arts

ABSTRACT

The present text presents the results of  a survey (Course Conclusion Paper) that was de-
veloped from August 2014 to February 2015 and focused on the representation of  the el-
derly in the history of  the visual arts. This research started from the assessment and the 
insufficient reflection on what the aging process is, as well as it sought to understand how 
art, mainly the language of  drawing, can help us understand and discuss it. Therefore, 
besides the theoretical work, this research is supplemented by an exhibition of  drawings 
created from the experiences during this period. In an attempt to make links and discuss 
about the elderly representation in the visual arts and about what aging represented 
over time and represents today, subsidies were sought in artists and therorists pertinent 
to the subject.

Keywords: Elderly; Representation; Drawing; Line; Creative Process.
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INTRODUÇÃO

 O curso de Licenciatura em Artes Visuais, que tem como principal objetivo a 
preparação do discente para exercer a educação de crianças, jovens e adultos por meio 
da arte, permite, pelos conhecimentos adquiridos, ampliar a compreensão do campo da 
sociedade. Com isso, nos deparamos e discutimos maneiras de levar a Arte como forma de 
conhecimento para diferentes tipos de educandos e, dentro dessas discussões em torno da 
sociedade, o indivíduo idoso não passou despercebido.
 
 Com esse ponto de vista, a pesquisa intitulada Linhas do Tempo: poética e repre-
sentação do idoso nas Artes Visuais teve como um dos seus principais objetivos abordar e 
discutir como o idoso vem sendo representado ao longo do tempo e como essas represen-
tações refletem visões estereotipadas ou positivas em relação ao mesmo.

 Este trabalho foi desenvolvido no diálogo entre dois momentos distintos. Inicial-
mente, uma pesquisa teórica abordando a representação do idoso pelo viés da História 
da Arte, chegando a tecer uma breve análise dessas representações dentro das atuais 
mudanças ocorridas na sociedade, momento inicial da pesquisa no meses de setembro a 
dezembro de 2014. Também, uma pesquisa prática em processos de criação artística que, 
utilizando-se do material teórico coletado, culminou em uma exposição de desenhos. Tal 
exposição, que foi realizado no Centro de Cultura João Gilberto na cidade de Juazeiro
-BA, pretendeu levar ao público uma discussão sobre como a linguagem do desenho, em 
um contexto poético, possibilita a representação do idoso de maneira crítica, desenvolvi-
da entre os meses de novembro de 2014 a janeiro de 2015.

 Como metodologia para a pesquisa teórica, realizou-se um levantamento históri-
co a partir da leitura de Ernest Gombrich (1999) e Umberto Eco (2007); também, apro-
fundou-se o assunto através dos dados levantados pela antropóloga Miriam Goldenberg 
(2013). Como embasamento metodológico para a realização dos trabalhos artísticos, par-
tiu-se da leitura de autores que tratam de processos criativos, como Cecília Almeida Salles 
e Fayga Ostrower (2012).

A representação do idoso na História da Arte

 Discutir e analisar a representação do idoso ao longo da História da Arte é tarefa 
complexa. Ao analisar algumas das obras mais representativas, o contexto histórico e 
estético em que as mesmas foram produzidas e, baseando-se nos autores Gombrich e Eco, 
podemos apontar que, em muitos momentos da História da Arte, desde os povos pré-his-
tóricos, a representação do idoso foi muito esparsa se comparada às imagens de indivídu-
os jovens, que tanto balizaram as representações do ser humano em diversos momentos 
da História da Arte.

 Na Arte Egípcia, por exemplo, predominou um contexto hierárquico baseado no 
poder; as representações humanas pintadas ou esculpidas diziam respeito aos indivíduos 
de poder daquela época: os faraós e deuses eram o grande objetivo para fazer Arte. Tam-
bém na Idade Antiga, podemos falar um pouco sobre a Arte dos Gregos que, para Ernst 
Gombrich (1999), representou “o reino do belo”. Na busca pela harmonia, os artistas gre-
gos, grosso modo, não encontravam na imagem do idoso um padrão a se seguir. O idoso 
não fazia parte de um modelo que poderia se chamar de belo, suas feições e características 
destoavam do que os gregos buscavam.
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 Já na Idade Moderna, principalmente no período do Renascimento, com a cria-
ção de academias e pelo grande número de artistas com habilidades e técnicas bem de-
senvolvidas, a Arte alça um novo patamar e novas implicações para a sociedade. No caso 
da representação dos idosos, podemos apontar, dentre outros, alguns desenhos realizados 
pelo italiano Leonardo da Vinci (1452-1519). Tendo a linguagem do desenho como um 
de seus principais recursos de estudo, Da Vinci realizou diversos esboços e ilustrações de 
corpos humanos dissecados, retratando o idoso (Figura 1) a partir de seus interesses sobre 
a constituição física dos mesmos.

 Esses são apenas alguns exemplos a partir dos quais podemos concluir que, devi-
do ao seu papel social em determinadas épocas históricas, houve um tratamento estereo-
tipado dado à representação dos idosos que, consequentemente, privilegiou uma espécie 
de invisibilidade dos mesmos na sociedade. A imagem do idoso representou, por muito 
tempo, apenas o lado ruim da vida, ou seja, a doença, a morte e a invalidez.

 O semioticista italiano Humbeto Eco, em seu livro A História da Feiura (2007), 
nos traz um grande registro de obras e autores que pintaram ou esculpiram o idoso com 
essas características mencionadas. A imagem do idoso foi tratada, na maioria dos exem-
plos encontrados e citados por Humberto Eco (2007), como alegoria do feio, da bruxaria, 
da doença e da morte.

 A imagem da bruxa, que até os dias atuais representam seres míticos que estão 
ligados à maldade e crueldade, é caracterizada como uma pessoa idosa, normalmente 
uma mulher. Esta mulher idosa apresenta seu rosto com expressões sombrias e faz alusão 
a esse ser que tem como função atingir a sociedade por meio de suas maldades ou seus 
conhecimentos sobre ervas medicinais. Sobre isso, Eco (2007, p. 203) afirma:

Seres diabólicos capazes de feitiçarias, filtros mágicos e ou-
tros encantamentos existiam desde a mais remota antiguida-
de. As chamadas bruxas eram velhas curandeiras que diziam 
conhecer ervas medicinais e outros filtros. Algumas eram  
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Figura 1. Leonar-
do da Vinci, sem 
título, s/d. 
Fonte: http://
www.unicamp.br/
unicamp/ju/568/
leonardo-da-vin-
ci-o-desbravador-
do-corpo-huma-
no.
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pobres embusteiras que viviam da credulidade popular, ou-
tras estavam convencidas de que mantinham relações com o 
demônio e eram casos clínicos. Mas as bruxas representavam 
uma forma de subcultura popular.

 Podemos encontrar referências ao idoso como um ser ligado diretamente à bru-
xaria em obras de diferentes momentos da história, mais principalmente entre os séculos 
XVII, XVIII e XIX. Nestas obras, percebemos claramente a representação do idoso 
como uma bruxa, o ser que detém poderes sombrios e que simboliza a maldade (Figura 
2).

 O idoso também teve sua representação ligada à doença. A sua representação 
era estereotipada, os idosos simbolizavam a feiura corporal, vistos como portadores de 
enfermidades. Não somente o idoso, mas também os deficientes e pessoas ditas anormais 
ou excluídas eram tratadas dessa maneira, como afirma Humberto Eco (2007, p. 303):

O fascínio pela doença afirma-se igualmente nas artes figu-
rativas, seja quando o artista representa, idealizando-o, o 
exausto abandono de uma beleza às portas da morte ou o 
lento decurso de uma enfermidade, seja quando representa 
de maneira realista os excluídos da sociedade, fragilizados 
por aqueles males denominados velhice ou pobreza.

 Como podemos perceber, durante muito tempo, a imagem do idoso manteve-se 
vinculada a aspectos e situações negativas a partir de determinadas relações sociais que 
privilegiavam tais representações. No início de nossa análise, o que vimos foi a represen-
tação do idoso pobre, que por não estar mais ligado ao padrão não só estético da socieda-
de, mas também aos padrões de trabalho, foi visto e representado como um ser inválido e 
com características que depreciaram sua forma. Contudo, talvez a exceção a essas regras 
ocorram quando a representação do idoso foi relacionada à riqueza.

Figura 2. Salva-
tor Rosa, A bru-
xa, 1640-1649. 
Fonte: Eco, 2007.



 Ao observar e analisar retratos de pessoas que foram importantes em uma deter-
minada época ou para um povo, ou tinham algum tipo de poder, seja financeiro, político 
ou religioso, a representação do idoso mudava de acordo com esse status.  As alusões a 
um ser frágil, inútil e inválido não faziam parte dessa representação. Sua imagem era re-
presentada com todas as riquezas e valores que o mesmo tinha. Como, por exemplo, nos 
retratos de Reis, Rainhas e Papas.

A representação do Idoso na Sociedade Atual

 Considerando o aumento da expectativa média de vida do homem, na atualidade, 
a pessoa idosa vem ganhando espaço na sociedade. Deste modo, observa-se que o idoso 
vem participando e sendo aceito, cada vez mais, nos círculos sociais; além de permanecer 
por mais tempo no mercado de trabalho.

 Além disso, o idoso também vem ganhando um maior espaço nas Escolas e Uni-
versidades. Sendo assim, ele está presente nas salas de aula, como por exemplo, na Uni-
versidade Federal do Vale do São Francisco, a qual aprovou a criação da UNATI (Uni-
versidade Aberta à Terceira Idade), que privilegia a execução e discussão da educação 
continuada. Nessa perspectiva, nota-se que a inclusão incide em um ponto de atenção 
governamental dos tempos atuais. Em geral, distintos tipos de inclusão são referidos, 
como a inclusão de pessoas com Deficiência, Inclusão Digital, Inclusão Escolar, entre 
outras. No caso da pessoa idosa, ela existe para que cada vez mais barreiras sejam supe-
radas e que o idoso se aproxime às condições de oportunidades à socialização, assim como 
os jovens já detêm.

 Muitas ações sociais dispensadas à Terceira Idade tentam desmistificar e revelar 
as potencialidades e qualidades do idoso. Hoje, o idoso tem um papel importante na so-
ciedade, com leis de proteção e direitos reservados. Todavia a discriminação ainda é um 
ponto a ser vencido, visto que se faz necessário um distanciamento da visão estereotipada 
do idoso como uma pessoa velha, improdutiva e em estado doentio.

 A antropóloga Mirian Goldenberg desenvolveu uma pesquisa em torno da ques-
tão da velhice na sociedade brasileira e durante 20 anos estudou e entrevistou homens 
e mulheres. Esta pesquisa teve como conclusão a publicação do livro intitulado A Bela 
Velhice.

 Segundo Goldenberg (2013), falar sobre o idoso atual é falar sobre uma geração 
de novos idosos, onde a beleza transparece na sua relação com o mundo:

São de uma geração que transformou comportamentos e va-
lores de homens e mulheres, que tornou a sexualidade mais 
livre e prazerosa, que inventou diferentes arranjos amorosos 
e conjugais, que legitimou novas formas de família e que am-
pliou as possibilidades de ser pai, mãe, avô e avó. Estes belos 
velhos inventaram um lugar especial no mundo e se reinven-
taram permanentemente, continuam cantando, dançando, 
criando, amando, brincando, trabalhando, transgredindo 
tabus e etc. não se tornaram invisíveis, apagados, infelizes, 
doentes, deprimidos. Eles como tantos outros belos velhos 
que tenho pesquisado, estão rejeitando estereótipos e crian
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do novas possibilidades e significados para o envelhecimento.
 
 Sobre esses belos velhos, como denomina Goldenberg, prevalece à ideia de que, no 
momento em que o idoso vem ganhando espaço e autonomia para reivindicar seus direi-
tos e seu lugar na sociedade, há uma tendência de desassociar a imagem desses indivíduos 
apenas a questões negativas e pejorativas.

 Nesse contexto, alguns artistas contemporâneos procuram enfatizar em seus tra-
balhos a presença do idoso, abrindo a produção artística para tratar de temas como a 
inclusão, os estereótipos de beleza e os novos paradigmas do bom envelhecimento. Alguns 
desses artistas, estudados durante a pesquisa, foram a baiana Barbara Tércia, o fotógrafo 
Álvaro Villela e a artista americana Aleah Chapin.

 Destaco aqui a artista Bárbara Tércia, que foi uma importante referência no mo-
mento de realização da pesquisa prática e artística incluída nesse trabalho. Isso se deve 
ao fato de que Tércia produziu uma série de obras tendo como recurso percursor do tra-
balho as rugas existentes na pele de sua mãe (Figura 3). A partir destas rugas – tratadas 
como desenhos pela própria artista –  criou 100 serigrafias que formaram uma instalação.

 Sobre esse trabalho, titulado de Linha Mãe: tempo sobre pele, a artista comenta:

O tempo grava diariamente na nossa pele. Cria rugas, como 
são comumente chamadas. Para mim, são linhas, desenhos. 
Fui adotada com três meses de idade e minha mãe já tinha 
56 anos, em todas as minhas lembranças as rugas sempre es-
tiveram presentes. Aprendi muito sobre linhas olhando seu 
rosto. As rugas sempre foram para mim linhas novas interes-
santes gravadas em seu corpo. (TÉRCIA, 2011)

O desenho e a representação do idoso

Por que o desenho?
 
 Em termos práticos, qualquer Linguagem Artística pode ser utilizada para criar
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Figura 3. Bárba-
ra Tércia, Linha 
Mãe: Tempo 
sobre pele, 2011. 
Fonte: http://
www.acbeubahia.
org.br/cultural/
gal_virtual.asp?i-
d=88&p=1.



obras artísticas a respeito da representação do idoso: Pintura, Gravura, Cerâmica, Foto-
grafia, entre outras.

 Mas tratar de desenho implica não somente discutir suas técnicas voltadas para 
a realização de uma imagem. A linguagem do desenho envolve tanto uma atividade prá-
tica, o trabalho com as mãos e os materiais ligados à Arte, mas também tem um envol-
vimento com o pensamento, com o intelecto. Sobre isso, a pesquisadora portuguesa Ana 
Leonor Rodrigues (2003, p. 9) comenta:

Um desenho é um conjunto de linhas sobre um papel, feitas 
diretamente com a mão, que resulta nesse objeto comum. O 
objeto que está presente em tantas atividades humanas e é 
tão importante para determinados desenvolvimentos do co-
nhecimento e das artes, que requer mais atenção do que um 
primeiro olhar deixa supor.

Desenhar não só implica um gesto controlado da mão, como 
envolve processos mentais e capacidades de abstração tão 
complexos que são, em si mesmos, um desafio para estabele-
cer a aproximação ao que tenderá para uma definição.

 Ao analisar como o desenho poderia ser relacionado ao foco principal dessa pes-
quisa, constatamos que as rugas e a pele flácida presentes nos corpos dos idosos poderiam 
ser aproximadas de marcas gráficas, traços, linhas da linguagem do desenho. A partir 
deste momento, a linha tornou-se o ponto chave para o desenvolvimento dos processos de 
criação artística desenvolvidos durante a pesquisa, a partir de associações criadas com o 
objeto de pesquisa, evidenciando as linhas de expressões faciais dos idosos.

 Com essas inquietações e definições a respeito da linguagem que seria abordada 
na prática, partiremos agora para um breve relato do processo criativo empreendido, 
apresentando como se deu esse caminho de experimentações.

O processo de criação

 A criação inicia-se, sobretudo, pelo viés da sensibilidade. Estar receptivo é um 
ponto importante para que a criação se dê por completo. O artista necessita se doar para 
a Arte, para que a própria Arte lhe doe algo concreto, como uma troca. A sensibilidade 
ampliará os olhares, as percepções, os sentimentos e, sobretudo, um dos principais fatores 
da criação, o pensamento associativo.  Fayga Ostrower (2012, p. 12) comenta sobre o ser 
sensível e nos fala sobre essa sensibilidade que todos possuem:

Como processos intuitivos, os processos de criação interli-
gam-se intimamente com nosso ser sensível. Mesmo no âm-
bito conceitual ou intelectual, a criação se articula principal-
mente através da sensibilidade. Inata ou até mesmo inerente 
à constituição do homem, a sensibilidade não é peculiar so-
mente a artistas ou alguns poucos privilegiados. Em si, ela é 
patrimônio de todos os seres humanos. Ainda que em dife-
rentes graus ou talvez em áreas sensíveis diferentes, todo ser 
humano que nasce, nasce com um potencial de sensibilidade.
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 Inicialmente, a partir de especulações sensíveis, tínhamos como principal objeti-
vo estabelecer uma representação contemporânea dos indivíduos idosos. No entanto, os 
primeiros desenhos produzidos apresentaram um resultado ilustrativo sobre a temática 
dos idosos, apenas retratavam alguém no estado da Terceira Idade (Figura 4).

 Percebemos que, para alcançar maior profundidade conceitual nos trabalhos 
subsequentes, seria preciso que estes desenhos contassem algo mais, histórias que fossem 
além da técnica do desenho. Com isso, começamos novas experimentações.

 Adotamos um procedimento diverso a partir do qual começamos a fazer recortes 
de determinadas áreas dos rostos encontrados em fotografias, sem acrescentar limites e 
abrindo mão da técnica de esfumaçar o grafite (Figura 5). Pois, havíamos elegido e com-
preendido, como fatores de relevância para o trabalho, a linha, o traço, as marcas.
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Figura 4. Estudo 
nº 2. Grafite s/ 
papel, 30 x 20 
cm, 2014. 
Fonte:Arquivo do 
autor.

Figura 5. Estudo 
nº 4 e nº 5. Gra-
fite s/ papel, 10 
x13 cm, 2014. 
Fonte:Arquivo do 
autor.



 A partir desses novos pressupostos, passamos a compreender quais seriam os pon-
tos de maior interesse para a realização das experiências práticas que se seguiriam. Pas-
samos a trabalhar em focos de determinadas partes do rosto dos idosos, como os olhos, 
a boca, a pele em geral. A partir dela, pudemos estabelecer relações entre as linhas que o 
grafite e o carvão proporcionavam ao riscar o papel com as linhas de expressão e marcas 
faciais presentes na pele do idoso.

 Dando prosseguimento às experimentações artísticas, passamos a um procedi-
mento de ampliação na dimensão dos desenhos. Os objetos representados nessas obras, 
ou seja, partes ampliadas de corpos de pessoas idosas começaram a se aproximar de abs-
trações (Figura 6). Surgiram direções não esperadas, formando construções que trouxe-
ram consequências aos resultados finais do processo.

 Sobre os resultados obtidos por meio dessas aproximações entre representação e 
abstração, podemos constatar determinadas teorias que afirmam que, para reconhecer 
determinadas imagens, nosso cérebro busca, na memória, outras imagens com as quais 
ele estabelece associações, entendendo assim do que se trata.  Sobre a relação do olhar no 
momento de reconhecimento, o teórico Víllem Flusser, em Filosofia da caixa preta, escla-
rece questões sobre a imagem e como se estabelece o processo de compreensão da mesma:

Ao vaguear pela superfície, o olhar vai estabelecendo rela-
ções temporais entre os elementos da imagem: um elemento 
é visto após o outro. O vaguear do olhar é circular: tende a 
voltar para contemplar elementos já vistos. Assim, o ‘antes’ 
se torna ‘depois’, e o ‘depois’ se torna ‘antes’. O tempo pro-
jetado pelo olhar sobre a imagem é o eterno retorno. O olhar 
diacroniza a sincronicidade imagética por ciclos. (FLUS-
SER, 2002, p. 8)

 A aproximação com o conceito de abstração foi uma consequência insuspeita que 
abriu caminho para a aplicação de procedimentos práticos a partir dos quais caracterís-
ticas gestuais na realização de traços e linhas passaram a ser um novo foco de interesse. 
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Figura 6. Linhas 
do tempo nº . 2. 
Carvão, grafite e 
pastel seco sobre 
papel, 80 x100 
cm, 2014. 
Fonte:Arquivo do 
autor.
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Como diz Rodrigues (2003, p. 58), “o traço é a própria <<história>> do movimento da 
mão sobre a folha de papel, e de todos os acidentes e acasos que possam acontecer durante 
o seu percurso”.

 Além disso, na tentativa de abstrair a figura do idoso a ponto de se questionar 
sobre o que está sendo revelado, vislumbramos a possibilidade de estabelecer um diálogo 
com a questão da invisibilidade e da visibilidade.

 Desse ponto de vista, a invisibilidade está diretamente ligada a questões sociais 
em que o idoso é estereotipado, tratado como um ser inválido, esquecido. Já a visibilidade 
vem à tona na tentativa de tratar a questão do idoso a partir de um novo olhar. De um 
ser antes esquecido, o idoso na atualidade também alude às expectativas, remete a uma 
qualidade de vida maior, se distanciando da ideia de doença ou invalidez.

 A respeito do tema da invisibilidade do idoso na sociedade, iniciamos outra série 
de experimentações. Dessa vez, os trabalhos foram desenvolvidos a partir dos contrastes 
invertidos, com o papel preto e os traços em branco (Figura 7). Como em uma tentativa 
de se aproximar da aparência de um negativo fotográfico, a representação do idoso atra-
vessa a escuridão e se faz visível, revela-se a partir de seus traços. 

 Após as diversas experimentações relatadas e a partir do aprofundamento das 
ideias propostas pela antropóloga Mirian Goldenberg, a pesquisa prática tomou novo 
rumo. Em um processo dialético em que a imersão na pesquisa acabou por promover 
transformações no próprio pesquisador, começamos a indagar sobre nossa própria velhi-
ce, nossas projeções e desejos.

 Tais conjecturas serviram de mote para a realização de uma nova série de tra-
balhos, tendo como procedimento, a busca de imagens de pessoas jovens, na tentativa 
de aplicar a gestualidade das linhas do desenho, passando a representá-las como pessoas 
idosas.

 Escolhendo desenhar e representar os idosos a partir de pessoas jovens, obtive-
mos outro ponto de discussão envolvendo este trabalho. Agora, os jovens falariam de sua 
possível velhice, se colocando como objeto principal da discussão e não mais como um 
terceiro, que observa o idoso de um ponto isolado. Para tanto, com o auxílio da internet e 
de uma rede social, lançamos uma enquete com a seguinte pergunta: O que você quer ser 
quando envelhecer?

 Na verdade, a enquete foi parte do percurso para a realização desse novo tra-
balho. Em seguida, escolhemos algumas das respostas dadas e nos apropriamos das fo-
tografias que ilustravam o perfil daqueles que concordaram em participar da enquete. 
Como nos outros trabalhos, delimitamos uma parte do rosto presente nessas fotografias e 
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Figura 7. Linhas 
do tempo nº 5. 
Giz e pastel seco 
sobre papel, 300 
x 80 cm , 2014. 
Fonte:Arquivo do 
autor.



passamos a desenhar, aplicando técnicas lineares, na tentativa de fazer com que os jovens 
apresentassem a aparência de quem possui mais idade. Uma espécie de “máquina do tem-
po”, justapondo as respostas dos entrevistados – repletas de desejos e suposições quanto 
ao seu futuro – à sua própria imagem envelhecida (Figuras 8 e 9).
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Figura 8. O que 
você quer ser 
quando envelhe-
cer? nº 1. Lápis 
e nanquim sobre 
papel, 20 x 30 
cm, 2015. 
Fonte:Arquivo do 

Figura 9. O que 
você quer ser 
quando envelhe-
cer? nº 3. Lápis 
e nanquim sobre 
papel, 20 x 30 
cm, 2015. 
Fonte:Arquivo do 
autor.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Durante a realização da pesquisa, houve diversas dificuldades para o desenvol-
vimento da mesma, em primeiro momento percebi que este tema traria seus obstáculos 
e que não seria fácil de tratar. Mas somente durante a prática vi as reais dificuldades. 
Primeiramente por parte de referenciais teóricos que envolvessem o idoso, que tratassem 
dessa figura, seja por historiadores e/ou artistas, por outro lado tive um embasamento 
bem rico em torno do processo criativo, com o auxílio do meu orientador, pude ter con-
tato com obras e autores que impulsionaram minha pesquisa adiante. Já a realização da 
pesquisa in loco, no caso das casas geriátricas, encontrei empecilhos quanto ao contato 
com os personagens da minha pesquisa, os idosos.

 Sempre que ia fazer uma visita, algo atrapalhava, muito por não encontrar os res-
ponsáveis pelos locais, pois além desse contato que gostaria de estabelecer com os idosos 
também era preciso conversar com os responsáveis, saber da história desses lares, para 
que por fim pudesse ter a permissão de visitá-los e desenvolver minha pesquisa. Mas com 
o tempo consegui realizar o planejado, dificuldades sempre acontecem e cabe a nós pes-
quisadores encontrar soluções para melhor chegarmos ao objeto de pesquisa.

 Como vimos, os idosos foram representados de diferentes formas, sejam elas posi-
tivas ou negativas, ao longo do tempo e das diversas culturas. As imagens que analisamos 
e criamos ao longo dessa pesquisa não serviram apenas como ilustração desse tema, mas 
nos proporcionaram um novo olhar, um novo entendimento, criando novos laços e novas 
leituras sobre o que foi exposto a respeito das mudanças sociais relativas à representação 
do idoso ao longo da história da arte.

 Além disso, lidar com o desenho e a linha em uma perspectiva em que o idoso é 
o ponto de referência proporcionou falar sobre o tempo. A cada desenho, descobrimos 
novas formas de ver e compreender que a velhice não se limita somente a uma passagem 
do tempo, mas do quanto esse tempo é capaz de revelar através das marcas que deixa.

 Falar sobre o tempo impregnado na pele carregada de histórias e vivências foi 
crucial para nos perguntarmos: Quem é Velho? Se analisarmos criticamente o tempo e a 
velhice, perceberemos que todos nós somos velhos. A cada dia, hora, minuto e segundo 
o tempo passa, constituindo-nos como seres viventes que envelhecem a todo instante. 
Somos todos velhos, de diferentes formas e idades, mas, sobretudo, velhos. 
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RESUMO
 
A árvore genealógica consiste na representação esquemática dos ancestrais de uma pes-
soa. Suas informações ilustram as conexões entre sujeitos da família paterna e materna, 
trazendo assim a história particular de cada indivíduo. O presente estudo teve como fim 
refletir a procedência e descendência a partir da construção e discussão da árvore genea-
lógica com 14 alunos da Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI) e do Programa 
Vida Ativa (PVA), uma ação do curso de Educação Física da Universidade Federal do 
Vale do São Francisco (UNIVASF). Os resultados demonstraram que a ação desenvolvida 
em seis diferentes fases, motivou os idosos a buscarem informações sobre seus ancestrais 
em suas reminiscências e com seus familiares. Observou-se nos depoimentos que a ação 
incentivou a busca do contato com familiares, servindo como estratégia à troca de sabe-
res entre faixas etárias, contribuindo também à manutenção e ampliação do equilíbrio 
psicossocial do idoso.

Palavras-chave: Intergeracionalidade; Idoso; Universidade Aberta à Terceira Idade; 
Gerontologia.

Family tree: a reflection about origin and descent of  the elderly citizen

ABSTRACT

The family tree is the schematic representation of  a person’s ancestors. Their informa-
tion illustrate the connections between subjects of  the paternal and maternal family, 
thus bringing the particular history of  each individual. This study had the purpose to 
reflect the origin and descent from the construction and discussion of  genealogy with 14 
students of  the Open University of  the Third Age (UNATI) and Active Life Program 
(PVA), an action the course of  Physical Education of  the University Federal São Fran-
cisco Valley (UNIVASF). The results showed that the action developed in six different 
phases, motivated the elderly to seek information about their ancestors in their remi-
niscences and their families. It was noted in the statements that the action encouraged 
the search of  contact with family, serving as a strategy for the exchange of  knowledge 
among age groups, also contributing to the maintenance and expansion of  the psychoso-
cial balance of  the elderly.
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Keywords: Intergenerational; Elderly; Open University for the Third Age; Gerontology.

INTRODUÇÃO

 Em meados dos anos 1980, Veras, Ramos e Kalache (1987) discutiram aspectos 
referentes ao crescimento da população idosa, dentre eles as consequências futuras do 
caso para o desenvolvimento da sociedade, política e economia brasileira. Segundo os 
autores, tal fato determinaria transformações no processo de urbanização, apresentaria 
como característica a feminização da população idosa, traria mudanças na dinâmica das 
relações de trabalho, além da necessidade de (re)planejar a aposentadoria. Diante dis-
so, observar-se-ia um aumento no custo social da saúde. Os autores previram, ainda, as 
alterações na estrutura familiar. Nessa perspectiva, surge o interesse em compreender a 
questão das relações intergeracionais. 

 O termo intergeracional passou a ser aplicado ao final da década de 1960 para 
explicar a diferenciação entre o papel de grupos etários, bem como ilustrar as caracterís-
ticas da pessoa idosa frente às transformações sociais (JENNING; NIEMI, 1968). Com 
isso, evidenciou-se a importância que cada estrato geracional assume no desenvolvimento 
da estrutura sociocultural, política e econômica de uma nação. De acordo com Borges e 
Magalhães (2011), diferenças intergeracionais incidem em algo comum à contemporanei-
dade, inerentes à estrutura social. Já para Lins (1987), cada geração apresenta particu-
laridades, sendo detentoras de características distintas dos antepassados. Isso significa 
dizer que cada período é responsável por um padrão comportamental e de valores, algo 
determinante ao surgimento de conflitos entre indivíduos e/ou gerações.

 Conforme Borges e Magalhães (2011), relacionamentos intergeracionais se afi-
guram como estratégia à manutenção e ampliação do equilíbrio psicossocial da pessoa 
idosa.  Assim, por meio do contato social entre indivíduos de diferentes faixas etárias, há 
o incentivo à troca de saberes. No caso da pessoa idosa, isso pode lhe conduzir ao apren-
dizado, por exemplo, para lidar com tecnologias atuais, muitas dessas até então desco-
nhecidas. Essa experiência é importante, visto que reduz diferenças, contribuindo para 
sua adaptação e integração no contexto em que vive. De acordo com Carvalho (2007), o 
convívio intergeracional permite ao idoso o estabelecimento de afinidades com objetos 
e comportamentos distintos ao seu, algo essencial para o acordo com as gerações mais 
jovens.

 Segundo Pais (1998), entre as gerações, há modos díspares para entender e atingir 
um mesmo objetivo. O autor cita como exemplo o individualismo e a solidariedade como 
valores temporais, os quais são percebidos por jovens e idosos de maneira antagônica.  No 
caso dos mais novos, por exemplo, o individualismo conduz ao expressionismo, enquanto 
que os idosos são impelidos ao materialismo. Já no âmbito da solidariedade, os jovens são 
conviviais, enquanto os idosos tendem à moral.

 Diferentes estudos e projetos têm sido desenvolvidos no âmbito intergeracional 
(CARVALHO, 2007; BRAGA CUBA et al, 2015; VILLAS-BOAS et al., 2015) com a in-
tensão de promover a qualidade do amanhã com base na experiência do ontem. A refle-
xão incide no pressuposto de que a pessoa idosa é parte integrante e consubstancial à 
formação da sociedade contemporânea.  De tal modo, ações moldadas no fortalecimento 
do vínculo intergeracional propõem que a questão central não é processada na união dos 
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opostos, mas na busca e construção de afinidades. Isso significa dizer que deva existir o 
espelhamento entre partes aparentemente distintas. Assim, encontra-se, por um lado, o 
jovem que arquiteta na figura do idoso a imagem do seu “eu-futuro”. Por outro lado, o 
idoso que, convivendo com os jovens, projeta o seu “eu-hoje” à frente.

 O presente estudo consiste em um relato de experiência que apresenta os proce-
dimentos metodológicos e resultados preliminares de um Projeto Voluntário de Iniciação 
Científica (PIVIC)/UNIVASF 2015-2016. A ação foi denominada como Árvore Genea-
lógica (AG), incidindo na primeira atividade do projeto intitulado como “Programa In-
tergeracional: Um estudo sobre os impactos das atividades da Universidade Aberta à 
Terceira Idade-UNATI/UNIVASF junto à comunidade de Petrolina-PE e Juazeiro-BA”. 
Sua execução esteve sob a responsabilidade de quatro alunas do Colegiado de Psicologia 
da Universidade Federal do Vale do São Francisco/UNIVASF.

METODOLOGIA

Participantes

 As atividades do projeto AG foram realizadas entre os meses de agosto de 2015 
e janeiro de 2016. Participaram desta ação seis (6) indivíduos (67,6±5,8 anos), cinco do 
sexo feminino e um do masculino, integrantes do Programa de Extensão Universitária 
Vida Ativa, realizado pelo Colegiado de Educação Física/UNIVASF e da Universidade 
Aberta à Terceira Idade-UNATI/UNIVASF, em Petrolina-PE. Os resultados também 
trazem depoimentos das responsáveis pela execução deste projeto, quatro alunas do Cole-
giado de Psicologia da UNIVASF, com idade entre 21-26 anos, cursando o 2°. e 6°. semes-
tres. Como critério de inclusão dos idosos foi adotado a idade ≥60 anos, estar oficialmente 
matriculado nas atividades do PVA e ter assinado o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Os indivíduos excluídos foram aqueles que não atenderam aos critérios de 
inclusão ou que não completaram todas as etapas deste estudo, o qual foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco/UNIVASF (CAAE 44108715.1.0000.5196).

Procedimentos

 O percurso metodológico deste trabalho foi dividido em sete fases (Figura 1). As 
atividades discutidas neste relato de experiência compreendem os procedimentos e re-
sultados parciais de uma pesquisa que ainda se encontra em andamento. As informações 
aqui detalhadas se referem às Fases I-VI, e foram assim divididas: Fase I - Período de 
reflexão e embasamento teórico; Fase II - Planejamento e Construção do questionário; 
Fase III - Piloto e aplicação do questionário; Fase IV - Realização das entrevistas; Fase 
V - Análise das entrevistas; Fase VI - Construção da árvore genealógica; Fase VII - Ava-
liação: Apresentação e reflexão da árvore com os idosos. A seguir serão apresentados os 
procedimentos de cada etapa do projeto AG:

Fase I (agosto/2015): foi dedicada ao planejamento das ações. 
De tal modo, duas vezes por semana, a equipe se reuniu para 
discutir e ampliar seus conhecimentos sobre o ponto central 
da ação: a intergeracionalidade. Desse modo, surgiu a ideia 
de trabalhar a árvore genealógica como recurso para intro-
duzir o tema intergeracionalidade com os participantes do 
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Programa Vida Ativa (PVA);

Fase II (setembro/2015): compreendeu a construção do 
questionário intitulado “Através das gerações: conhecendo 
minhas origens”. Este instrumento foi dividido em duas di-
mensões: i) antecessores: família materna e paterna do idoso, 
inquirindo até duas gerações anteriores a sua, ou seja, pais, 
tios e avós maternos e paternos; e, ii) descendentes: indagan-
do, caso houvesse, sobre os filhos, netos e bisnetos, além do 
cônjuge;

Fase III (setembro/2015): incidiu na execução do piloto/
questionário. A intenção da ação foi sanar possíveis falhas 
no instrumento. Após a verificação e (re)ajustes necessários, 
o questionário foi executado com 14 idosos. Salienta-se que 
somente seis pessoas foram incluídas neste estudo. Durante 
o piloto, observou-se que a melhor forma para desenvolver 
a atividade seria: i) inicialmente, preencher o questionário 
sob a forma de entrevista; em seguida, ii) questões que não 
podiam ser respondidas no momento eram levadas para se-
rem preenchidas em casa, com o auxílio dos familiares. Desse 
modo, em até sete dias, o questionário retornava completo. 
Além disso, nessa etapa era oportunizada a troca de infor-
mações com os familiares, concedendo à ação um caráter in-
tergeracional;

Fase IV (outubro/2015): consistiu na realização de: i) entre-
vistas com seis idosos do PVA, a partir de um roteiro semies-
truturado, em local reservado, registradas com um gravador 
de voz, compreendendo de 15 a 20 minutos. Os questiona-
mentos buscaram estimular os entrevistados a refletirem so-
bre seus ancestrais e descendentes; e, ii) entrevistas com as 
próprias responsáveis pelo projeto AG,  conduzidas pelo pro-
fessor orientador. Esta medida serviu tanto para avaliação 
dos procedimentos adotados pela equipe, como à reflexão do 
aproveitamento durante os primeiros seis meses de Iniciação 
Científica;

Fase V (outubro-novembro/2015): abrangeu as transcrições e 
análise das 10 entrevistas. Foram realizadas as leituras pré-
vias e o aprofundamento nas narrativas, seguido da elabora-
ção das categorias por meio da Análise de Conteúdo (BAR-
DIN, 2004);

Fase VI (dezembro 2015-janeiro 2016): envolveu a i) Confec-
ção das árvores genealógicas: o procedimento se originou a 
partir de uma pesquisa na internet, seguido por ciclos de dis-
cussão sobre um modelo de árvore adequado. Por fim, optou-
se por um modelo que não só comportasse as informações 
desta ação, mas que também pudesse ser utilizado futura-
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mente com os alunos da UNATI/UNIVASF e seus familiares; 
e, ii) organização e escrita dos relatos de experiência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Inicialmente é apresentada, como exemplo, uma versão da árvore genealógica. 
As informações exibidas se referem ao questionário de um integrante do grupo de ginás-
tica geral do PVA, do sexo masculino, com 69 anos de idade (Figura 2):
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 A próxima seção tem por fim apresentar e discutir as entrevistas realizadas com 
os seis integrantes do PVA, bem como com as quatro discentes de Psicologia responsáveis 
pelo projeto AG. A Figura 3 destaca as categorias obtidas para ambos os grupos entrevis-
tados, os depoimentos foram organizados e interpretados, segundo categorias (BARDIN, 
2004):

Entrevistas: Idosos 

Categoria 1 - Influências Intergeracionais

 Esta categoria aborda o modo como os idosos percebem, sobre o atual contexto 
familiar, os indícios de 1-2 gerações anteriores a eles. Por meio de resgates na memória 
dos entrevistados foi possível reconstruir e compreender fatos da sua vida diária. Nesse 
contexto, foram consideradas duas espécies de influência: i) quando o entrevistado afir-
mou existir a manutenção do padrão de pensamentos, comportamentos e ações de seus 
ancestrais; e, ii) quando o entrevistado mencionou insatisfação com a vivência obtida 
com seus ancestrais, assumindo assim uma postura distinta. Detectou-se nos relatos a 
predominância de dois temas de influência intergeracional: a) escolha profissional; b) mo-
delo de criação dos filhos.

 Em sua fala, P4 particulariza a manutenção do padrão profissional ao longo das 
gerações:

Minha avó era parteira, eu tenho uma filha que trabalhou 
de enfermagem muitos anos [...]. Minha vó era costureira, 
mãe trabalhou muito em costura e eu, a minha vida toda, de 
uma certa idade para cá, quando eu tive condições de com-
prar uma máquina, eu tenho costurado, trabalhado muito 
em costura. (P4, 68 anos, sexo feminino)

EXTRAMUROS - Revista de Extensão da UNIVASF                                                                                            104
Volume 4, número 1 | Edição Especial Gerontologia

Figura 3. 
Fluxograma 
das categorias 
que expressam 
as percepções 
dos idosos e das 
pesquisadoras 
da ação “Árvore 
Genealógica”.



 Com a narrativa de P2, se observa a tendência de opção pela continuidade profis-
sional dos familiares. De acordo com Soares-Luchiari (1996), a escolha profissional pelos 
jovens, em muitos casos, é guiada pelo modelo familiar. Tal fato ganha evidência nesta 
fala:

Lá em casa as minhas irmãs, todas têm as mesmas profis-
sões. Até eu que não cheguei a me profissionalizar, assim... A 
maioria delas que é costureira, mas eu também, ainda hoje 
eu tento aprender, eu tento fazer roupa para as minhas filhas, 
eu busco aula de corte para ver... Mas porque era a profissão 
da minha mãe, as mais velhas aprenderam com ela. Então, 
três são costureiras. Nós quatro fomos professoras, porque a 
mais velha foi, o mais velho foi, e assim os mais novos foram 
seguindo. (P2, 63 anos, sexo feminino)

 P2 apresenta outra questão categórica à escolha profissional: a influência de 
membros de uma mesma geração. Sendo assim, os padrões não perpassam, necessaria-
mente, de uma geração para outra, visto que a tradição familiar profissional pode ser 
rompida por fatores exógenos, como a necessidade de um redirecionamento ou mesmo 
pelo sucesso financeiro de um familiar.

 O segundo tipo de influência intergeracional detectado nos relatos diz respeito ao 
modelo adotado na criação dos filhos. Sendo assim, podem ser identificadas discordâncias 
quanto às atitudes passadas e atuais. De forma geral, os entrevistados manifestaram de-
sacordos com seus antepassados:

Ah é diferente. Pense na forma como meu pai criou nós; se 
chegasse uma pessoa mais velha que ele ou mais velha que 
eu, podia ser solteiro, podia ser casado, ele botava para to-
mar ‘bença’ (...)  meu  pai  não  era  de  bater,  minha  mãe  
batia,  mas  meu  pai  não  batia, só bastava meu pai olhar 
para gente, que a gente já sabia o que era que tava pensan-
do. Aí desviava por ali. Mas hoje... os netos e filhas, é dife-
rente demais. A diferença é demais mesmo. (P3,  68 anos, 
sexo masculino) Ah é diferente. Pense na forma como meu 
pai criou nós; se chegasse uma pessoa mais velha que ele ou 
mais velha que eu, podia ser solteiro, podia ser casado, ele 
botava para tomar ‘bença’ (...)  meu  pai  não  era  de  bater,  
minha  mãe  batia,  mas  meu  pai  não  batia, só bastava meu 
pai olhar para gente, que a gente já sabia o que era que tava 
pensando. Aí desviava por ali. Mas hoje... os netos e filhas, é 
diferente demais. A diferença é demais mesmo. (P3,  68 anos, 
sexo masculino)

 Em suas palavras, P3 enaltece a forma de criação adotada por seus pais, salien-
tando, em especial, o respeito entre as partes. Essa atitude, no seu ponto de vista, já não 
existe nos dias de hoje, principalmente, pelas gerações mais novas em relação aos idosos.

 Além disso, o tema “bater nos filhos” também foi comum entre os entrevistados 
P3 e P5:

EXTRAMUROS - Revista de Extensão da UNIVASF                                                                                            105
Volume 4, número 1 | Edição Especial Gerontologia

Á
rv

or
e 

ge
ne

al
óg

ic
a:

 re
fle

tin
do

 p
ro

ce
dê

nc
ia

...



A forma de criar os filhos também... minha mãe criou, minha 
vó, bisavó... minha mãe criou os filhos e naquela época quem 
não batia nos filhos não sabia criar. Ela criou batendo, eu 
não apanhei muito não, apanhei pouco porque dizem que eu 
era bem comportada. Mas naquela época batia mesmo e eu 
criei meus quatro filhos, nunca trisquei um dedo em nenhum 
e eles são maravilhosos (risos). (P5, 62 anos, sexo feminino)

 A busca de P5 por um novo modelo educacional para seus filhos, distinto dos 
avós, é discutida por Ribeiro (2012). A autora comenta sobre a palmada, uma atitude au-
toritária muito aplicada antigamente pelos pais. Ela afirma que esse recurso educacional 
é aplicado até hoje, incidindo em atitude herdada e simplesmente reproduzida ao longo 
de gerações, sem que as possíveis consequências sejam refletidas. Assim, por mais severa 
que seja essa prática, ela se cristalizou em algumas famílias sob a forma de um hábito 
adequado.

Categoria 2 – Empoderamento biográfico

 A categoria traz informações sobre as repercussões do projeto AG na construção 
da própria história de vida dos participantes. O caso foi intitulado como “empoderamen-
to biográfico”, pois de acordo com Labonte (1994), o termo “empoderar”, o qual advém 
de “empowerment” corresponde a fortalecimento. Sendo assim, ao serem confrontados 
com o quantitativo de conhecimentos sobre seus antepassados, os idosos puderam, por 
um lado, reconhecer lacunas de conhecimento e, por outro lado, criar alternativas para 
suprir esta demanda, ganhando autoconfiança e senso de governabilidade sobre o caso.

 Nas seis entrevistas foram observadas tanto a satisfação, como a frustração dos 
idosos por reconhecerem ou não a história de seus antepassados. No caso de P6, quando 
questionada sobre a repercussão da dinâmica, ela diz sentir remorso por jamais ter bus-
cado informações sobre seus ancestrais:

Foi no aspecto de... de eu não ter me ligado há mais tempo 
para pegar todas as informações referentes aos meus avós... 
Pois é, isso passou assim... batido, sabe? Despercebido. E 
quando a gente tentou ver isso já era tão tarde, porque a 
maior parte do pessoal já havia falecido. Principalmente mi-
nhas tias que eram quem poderiam dar essas informações, 
então eu me senti mal, e não só eu como o pessoal lá de casa, 
sentiu-se assim, com certo remorso por não ter se ligado nis-
so, sabe? Procurado saber... sobre os nossos antecedentes. 
(P6, 67 anos, sexo feminino)

 Corroborando isso, P2 assume que necessitou buscar informações com familiares 
mais idosos. A partir desta reflexão, observa-se que a dinâmica da AG estimulou os par-
ticipantes a contatar familiares, fato que vem frisar um dos papéis sociais atribuídos ao 
idoso, que é o de ser a memória coletiva de seu grupo social (CORREA; JUSTO, 2010): 

A reflexão que eu faço é que foi muito válido e alegre para 
mim porque eu voltei a saber informações que até o momen-
to estavam lá no esquecimento. E eu nem sabia de alguns 
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dados, tive que recorrer às minhas irmãs mais velhas, mesmo 
por telefone ou pelos lugares que elas moram. Então isso me 
levou a crer que a gente nunca deve perder o contato com a 
origem da gente, dos nossos antepassados. Porque a história 
não é feita do hoje, a história já vem de atrás, do passado. 
(P2, 63 anos, sexo feminino)

 P1 também admite ter observado, por meio da atividade, a necessidade de apro-
fundar seus conhecimentos sobre os antepassados:

Foi útil porque eu vou começar a procurar saber, lembrar, 
perguntar a alguém da minha família. Mas assim, eu acho 
muito difícil, porque os irmãos de mamãe já morreram, não 
conheci nenhum parente de papai. Nenhum, nenhum, ne-
nhum mesmo, entendeu? E aí quem sabe um dia se a gente 
não conhece algum familiar. Só sei dizer que papai dizia para 
gente que só tinha um irmão. O pai dele já tinha morrido, a 
mãe dele já tinha morrido e ele só tinha um irmão. E eles se 
separaram e ele não soube notícia dele. Pronto, aí não sabe 
nada sobre a família de papai. Agora de mamãe não, a gente 
conhece todo mundo. (P1, 64 anos, sexo feminino)

 Ao analisar os discursos dessa categoria foi possível perceber que o projeto AG es-
timulou os idosos a refletirem sobre o valor expresso pelos laços familiares. Nessa perspec-
tiva, esta ação possibilitou o despertar de uma ferramenta imprescindível à perpetuação 
da história geracional dos idosos.

Categoria 3 - Recordações 

 Esta categoria descreve a importância que a ação teve para a rememoração de 
acontecimentos prazerosos ou não da vida dos entrevistados. As lembranças detalharam 
períodos remotos da infância.

 P2, por exemplo, relata a história da boneca Conceição; algo intimamente rela-
cionado com a mãe, já falecida há 45 anos. É perceptível que, ainda hoje, ela é emocional-
mente tocada quando recorda o dia em que suas filhas quebraram a boneca de porcelana 
e rasgaram o vestido feito à mão pela própria mãe:

Vocês acreditam que, minha mãe morreu já tem mais de 45 
anos e ainda hoje cada uma de nós tem uma bonequinha 
dela? Imagina quantos anos, costurada na mão, o vestido. A 
minha bonequinha é a mais nova delas, da calunga de louça. 
No tempo dela eram as bonequinhas de louça. Até eu briguei 
com minhas meninas, já quebraram perna, já perderam a 
cabeça e tinha um nome, a minha é Conceição. O vestidi-
nho desse tamaninho que minha mãe fez na mão (risos), cada 
uma tem uma, eram oito filhas e cada uma ficou com uma 
bonequinha. (P2, 63 anos, sexo feminino)
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 Em sua narrativa, P5 reflete um momento importante da vida: sua primeira ex-
periência com o rádio, comparando, de forma bem humorada, sua atitude nessa época 
com as habilidades tecnológicas exibidas hoje pelas crianças:

Eu conheci um rádio eu já era grandinha... morava lá no sí-
tio, num sabia nem o que era. Depois de grandinha que eu 
conheci um rádio e hoje as crianças, bebezinho, já tão enfian-
do o dedinho assim no celular e fazendo alguma coisa. Então 
são tantas mudanças (risos). (P5, 62 anos, sexo feminino)

 P3, por conseguinte, relembra a rotina e dificuldades que teve para estudar no 
lugar onde morava. Apesar disso, não se deixou abater e rapidamente se alfabetizou. Ele 
também relata a forma como a palmatória era aplicada na escola; algo que não lhe traz 
más recordações:

Cansei de acordar três, quatro horas da manhã, acendia aque-
la candeeirinha e ia ler. Também aprendi o ABC ‘ligerim’... 
em um ano eu passei pelos três anos, num instante eu aprendi 
e aprendi foi no couro. Óh... da palmatória. A professora per-
guntava na sala:’três vezes oito’. Se a gente não dissesse ‘vin-
te e quatro’, era  bolo! Tudo coisa de aluno, aí botava eu para 
questionar um outro aluno, se ele não respondesse certo, eu 
dava bolo nele. Botava outro aluno para perguntar, se nós 
não dissesse, então bolo! Eu sei que a gente aprendia ligeiro. 
Era bom, eu gostei (risos). (P3, 68 anos, sexo masculino)

 A narrativa de P5 ilustra o choque entre gerações. Ela recorda o modo como foi 
criada, assumindo ter dificuldades para se adaptar aos padrões atuais de educação dos 
filhos. A partir desse relato, é possível demonstrar a importância do acompanhamento 
psicológico para o idoso, seja de modo individual ou grupal, pois a habilidade para lidar 
com as modificações nos padrões sociais consiste em um fator significativo para o estabe-
lecimento de relações saudáveis e para o bem-estar desse sujeito:

Uma família que sempre foi maravilhosa, mas que houve 
uma grande mudança e eu fiquei no meio. A diferença dos 
meus pais, meus avós, principalmente meus pais e eu que tô 
mais próxima. A diferença como eu fui criada para como eu 
crio meus filhos foi enorme e não é fácil ficar fazendo essa 
mudança. Ser criada de um jeito bem antigo e, de repente, tá 
nesse modernismo e ter que acompanhar. Não é fácil, mas eu 
faço o possível para ficar numa boa com meus filhos e acom-
panhar, na medida do possível. (P5, 62 anos, sexo feminino)

 Nesta categoria foi possível observar que o tempo empregado pelos idosos para 
colherem as informações sobre seus antepassados foi moldado por momentos de alegria e 
revelação da própria identidade. Nessa perspectiva, Pires e Lima (2007) destacam que a 
tradição oral consiste em um importante símbolo da cultura popular, pois assegura a con-
tinuidade das memórias da prole entre as gerações. Sendo assim, então no momento em 
que a pessoa divide suas histórias de vida, ela concebe ao outro, neste caso os mais jovens, 
possibilidades à materialização de pontos de ligação com seus antepassados, substrato à 
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construção de identidades. Por outro lado, pode-se dizer que o discurso compartilhado 
também funciona como recurso ao exercício crítico.

Entrevistas: Executoras do projeto AG 

Categoria 1 - Contribuições para a Formação Acadêmica

 A categoria apresenta as percepções das quatro acadêmicas de Psicologia, execu-
toras do projeto AG, sobre o modo como a ação contribuiu para a formação acadêmica.

 A1 destaca a oportunidade prática para aproximar o aluno de Psicologia não só 
do aprimoramento de habilidades no âmbito da Pesquisa, mas também de um programa 
interdisciplinar de Extensão:

Aplicar os questionários foi algo muito interessante. Porque 
durante o curso a gente escreve um projeto de iniciação cien-
tífica, onde as coisas são feitas na prática, só que é uma dis-
ciplina, algo mais compacto. Já aqui no PIVIC, trabalhando 
com as idosas do programa de Extensão, eu percebi que o 
tipo de relação pessoal que a gente começa a ter com elas 
ajuda a manejar melhor uma conversa. Além de aprender as 
técnicas de como construir, aplicar e, principalmente, como 
utilizar os dados do questionário. (A1, 6º. período)

 Segundo Moreira, Bedran e Carellos (2009), a atividade extensionista pode ser 
compreendida como um processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e 
a pesquisa de forma indissociável, a qual possibilita uma relação transformadora entre 
a universidade e a sociedade. Nessa perspectiva, a interface Pesquisa/Extensão se apre-
senta como ferramenta à capacitação do Psicólogo, aproximando o acadêmico tanto das 
pessoas como do ambiente em que vivem.

 Já A4 enfatiza a relação da ação AG com o Ensino, ou seja, a ampliação dos co-
nhecimentos obtidos em sala de aula: 

Na Psicologia, cursamos uma disciplina que é Procedimentos 
de Investigação Científica. Durante o semestre, escrevemos 
um projeto e, no semestre seguinte, ele deve ser executado. 
Então, eu já tinha uma ideia dos procedimentos, até a cons-
trução de um artigo. Mas como foi um trabalho de disciplina, 
os conteúdos passaram sem que eu pudesse assimilar total-
mente. Já aqui, foi possível ampliar as vivências da sala de 
aula. Sinto que consegui ter um maior entrosamento com os 
conteúdos, sabe? E isso aconteceu tanto com os idosos, como 
com as minhas três colegas. Apesar de terem existido algu-
mas dificuldades. (A4, 6º.  período)

 Corroborando as ideias de A6, sobre os benefícios da Iniciação Científica para a 
formação profissional, A3 salienta: 
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A gente tem uma disciplina de desenvolvimento humano, aí 
as coisas estudadas sobre o envelhecimento foram confirma-
das. Tipo: o que muda na vida da pessoa, como elas se perce-
bem, o impacto das questões sociais, etc. Bom, eu acho que 
tudo isso ficou muito claro com o projeto AG. Então acho 
que hoje eu percebo de forma mais prática, tudo aquilo que 
li nos livros e textos. (A3, 6º. período)

 De acordo com Pivetta et al. (2010), a Extensão universitária não só tem como 
papel estimular e ampliar a rede de interações comunitárias, ela também produz conhe-
cimentos em nível de Pesquisa. De forma geral, ela possibilita que os saberes ganhos no 
âmbito do Ensino não fiquem restritos ao espaço da sala e/ou dos laboratórios, mas que 
tudo isso encontre aderência “na” e “para” a realidade social. 

Categoria 2 - Dificuldades

 Essa categoria aborda diferentes problemas enfrentados durante a execução do 
projeto. Os fatores destacados foram a disponibilidade de tempo, a proatividade e insegu-
rança quantos aos conhecimentos próprios para desenvolver o projeto AG.

 A1 relata sua dificuldade para ser proativa, bem como dificuldades encontradas 
para escrever a partir de padrões científicos. Por outro lado, também admite que a expe-
riência foi válida para a qualificação de sua formação:

Eu acho que a maior dificuldade foi... a proatividade! Sei 
que eu não sou uma pessoa proativa e isso foi esperado pe-
las colegas. É difícil você acordar um dia e, de repente, ser 
assim. Outra dificuldade foi escrever! É... isso eu tenho que 
melhorar, pois tenho dificuldade, reconheço! Então, eu pre-
feri aplicar os questionário, ou mesmo até transcrever. Pra 
mim, é melhor do que escrever... mas, enfim, eu sei que é, ou 
será necessário futuramente. Se eu não aprender, como é que 
concluo o curso? (A1, 6º. período)

 No discurso de A1 se percebe a preocupação da acadêmica em sanar dificuldades/
habilidades essenciais em sua formação. De tal modo, a Iniciação Científica lhe tem pos-
sibilitado o arranjo de competências. Enquanto isso, A2 aponta a falta de tempo como 
dificuldade para um melhor comprometimento com o projeto, o que advém do número de 
disciplinas cursadas:

A falta de tempo atrapalha um pouco, porque eu tenho mui-
tas aulas, todo o dia e o dia inteiro. Isso dificulta a comunica-
ção com as colegas. Muitas vezes eu estou em aula, estou sem 
internet, não tenho como fazer! E ainda tem a minha falta 
de conhecimento na parte da pesquisa, que eu fico sem saber 
como tomar a frente de algumas coisas: sabe? Aí tenho que 
ficar perguntando o tempo todo e eu acho chato, ao mesmo 
tempo em que eu entendo que é necessário. E estou aqui para 
aprender... (A2, 2º. período)
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 Por outro lado, A3 concebe ênfase às diferenças percebidas, ao longo dos seis me-
ses, entre as integrantes da equipe, considerando as divergências de opinião, ainda que 
houvesse um ótimo grau de amizade entre elas:

Foi um pouco difícil, porque são pessoas parecidas e diferen-
tes ao mesmo tempo. A gente já tinha uma amizade, então 
tem alguns pontos em comum, mas quando se trata de tra-
balho surgem, naturalmente, as divergências, sabe? E, eu 
confesso que tive muita dificuldade com isso, porque tinha 
a sensação que o grupo poderia ir mais longe. Então eu acho 
que a dificuldade foi de entender que somos pessoas diferen-
tes e que trabalhamos de formas diferentes: são experiências 
que levarei pra vida! (A3, 6º. período)

 O relato de A4 também menciona as dificuldades apresentadas para conciliar os 
encontros entre as executoras do projeto. Sendo assim, ela admite que quanto maior o 
número de integrantes, maior é a dificuldade na condução do trabalho:

Eu acho que juntar a equipe foi a maior dificuldade. [...] Por-
que cada um age de um jeito diferente e, portanto, pensa de 
um jeito diferente... aí na hora de juntar tudo/todos, não foi 
fácil. E em relação à disponibilidade, eu acho que quando 
aumenta o número de pessoas, fica mais complicado... de ca-
minhar... botar o processo em andamento. (A4, 6º.  período) 

 De acordo com Fava-de-Moraes e Fava (2010), mediante a experiência obtida na 
Iniciação Científica, o aluno desenvolve sua capacidade de análise crítica. Algo benéfico 
ao seu processo de maturação intelectual e, seguramente, útil para o discernimento futu-
ro de dificuldades que  enfrentará ao longo de sua formação e no mercado de trabalho. 

Categoria 3 – Perspectivas

 Neste momento serão apresentadas as perspectivas das acadêmicas de Psicolo-
gia sobre o futuro do projeto AG, visto que as atividades aqui apresentadas destacam 
os resultados de seis meses, dos doze previstos no cronograma do Projeto Voluntário de 
Iniciação Científica. 

 A3 propõe que a abordagem futura seja voltada à saúde, evidenciando a impor-
tância que os fatores genéticos assumem na determinação de quadros patológicos:

Eu acho que seria interessante aprofundar a questão da fa-
mília, porque isso permite a discussão de outros temas [...] 
eu penso que seria bom fazer as pessoas se aprofundarem nas 
doenças que possuem e, principalmente, aquelas que existi-
ram na família deles. Eu percebi que, geralmente, não se dá 
muita atenção a isso. Então talvez fosse interessante abordar 
essas questões de doenças genéticas, as quais a própria famí-
lia, muitas vezes, não percebe que está propensa a ter. Isso 
seria um tema bem interessante para se aprofundar. (A3, 6º. 
período) 
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  A1 também sugere o aprofundamento da prevenção em saúde junto aos familia-
res dos idosos do PVA:

Acho que daria para tentar entrar em contato com os pa-
rentes desses idosos. E a partir do levantamento realizado 
pesquisar a visão deles sobre o mesmo assunto. Talvez isso 
seja complicado, mas nós poderíamos tentar. Porque como 
já temos a percepção dos idosos, seria interessante ter a dos 
familiares, ou seja, de outras gerações: um filho ou neto, por 
exemplo. (A1, 6º . período) 

  Outro eixo sugerido para o andamento do projeto AG seria aprofundar as histó-
rias de vida:

Eu acho que a gente poderia... é... eu percebi, durante o tem-
po que passei com eles, que necessitam de um bom tempo 
para falar... Isso foi tanto que a gente tinha que controlar 
o tempo, durante as entrevistas (risos). É mais importante 
para eles estarem aqui falando sobre suas vidas, do que estar 
respondendo ao próprio questionário. Então, eu acredito que 
poderíamos realizar outras ações com um tempo maior para 
a escuta. (A4, 6º. período) 

  A partir dos pontos de vista apresentados pelas executoras da ação AG, a equi-
pe finalizou a primeira etapa do projeto PIVIC “Programa Intergeracional: Um estudo 
sobre os impactos das atividades da Universidade Aberta à Terceira Idade-UNATI/UNI-
VASF junto à comunidade de Petrolina-PE e Juazeiro-BA”. Sendo assim, novas ações 
serão planejadas, organizadas, executadas e avaliadas com sujeitos de diferentes faixas 
etárias, residentes nessas duas cidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O campo intergeracional incide em nova fonte de conhecimentos, algo ainda pou-
co explorado no âmbito das relações humanas. Na sociedade contemporânea, o conví-
vio entre diferentes faixas etárias vem se restringindo, e isso sobrevém, entre outros, de 
transformações na estrutura familiar e na disposição dos locais de lazer.  Assim, observa-
se que a família moderna sofreu alterações no seu arranjo. Esta que, outrora, foi campo 
propício ao exercício fenomenológico intergeracional, sofre – hoje – com o distanciamen-
to entre as proles. Paralelo a isso, o estímulo à integração de indivíduos de idades díspares 
tem sido reduzido, pois apesar de existirem muitas ofertas de lazer, prevalecem os espaços 
específicos para o atendimento de uma só faixa etária, em geral de jovens.

 Os efeitos da quebra do vínculo intergeracional podem ser graves, visto que o 
distanciamento traz consigo o rompimento da afinidade e da afetividade, resultando em 
desconhecimento familiar. Neste estudo, pressupostos dessa ordem foram observados, 
evidenciados por meio da desinformação biográfica referida pelos próprios participantes 
da ação AG. Sendo assim, os depoimentos indicaram o valor do aprendizado do jovem 
junto aos mais experientes, algo que vem sendo negligenciado, pois, em geral, prioriza-se 
o que é novo, moderno, rápido, ágil e tecnológico. Nessa perspectiva, a pessoa idosa, bem 
como sua vivência, é vista como algo ultrapassado.
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 Os resultados destacaram ainda a importância da criação e manutenção de 
medidas que promovam a reflexão dos indivíduos acerca de aspectos de sua descendência e 
procedência. Igualmente, o incentivo ao contato intergeracional, o que foi alcançado pela 
ação “Árvore Genealógica”, visto que ela oportunizou ao grupo, de forma lúdica, simples 
e prazerosa o resgate de memórias geracionais. Outro resultado incidiu na avaliação 
sobre o modo como os idosos estão repassando informações aos seus descendentes; algo 
determinante à manutenção de seus laços de família e historicidade.

 Em relação ao aproveitamento das quatro alunas de Iniciação Científica (Edital 
PIBIC/PIVIC-UNIVASF 2015), a ação AG repercutiu consubstancialmente no seu 
crescimento pessoal e acadêmico. Por intermédio do contato diário com os idosos, assim 
como durante a construção dos instrumentos para a coleta dos dados e consequente 
análise, as executoras do projeto AG tiveram acesso a momentos de reflexão sobre suas 
próprias atitudes intergeracionais. Como possível limitação deste estudo, considera-se a 
pouca experiência das alunas com procedimentos de pesquisa, no início da ação; algo, 
todavia, suplantado no decorrer do processo. Assim, entende-se que após seis meses 
de atividades, resultados significativos foram obtidos no âmbito de suas competências 
sociais, seguido pelo desenvolvimento de habilidades na área da pesquisa.
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A música como recurso em atividades para idosos: 
relato sobre dois programas de extensão da Univasf
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RESUMO
 
O presente trabalho relata as vivências musicais realizadas no projeto de extensão “Pila-
tes para Idosos: Contribuições para o Equilíbrio Corporal” e no “Programa Vida Ativa: 
O Esporte e o Lazer como promoção da saúde e qualidade de vida do idoso nas cidades 
de Petrolina-PE e Juazeiro-BA”. As técnicas e dinâmicas utilizadas nas oficinas foram 
oriundas de variados contextos disponíveis na literatura e adaptadas para o público ido-
so. As atividades foram baseadas em concepções teóricas que têm a psicologia, a música, 
o idoso e a promoção de saúde como temas que se inter-relacionam, utilizando conceitos 
do Psicodrama, dos Processos Grupais e da Musicoterapia. Conclui-se que as vivências 
musicais podem ser recursos profícuos para a promoção da qualidade de vida em contex-
tos de projetos de extensão voltados para idosos

Palavras-chave: Qualidade de Vida;  Idosos; Música e Psicologia; Projetos de Extensão.

Music as a resource in activities for the elderly: a report on two Univasf  extension 
programs

ABSTRACT

This paper describes the musical experiences made in the extension project “Pilates for 
Seniors: Contributions to the Body Balance” and “Active Living Program: The Sport and 
Recreation as health promotion and quality of  life of  the elderly in the cities of  Petro-
lina-PE and Juazeiro-BA”. The techniques and dynamics used in the workshops were 
coming from different contexts available in the literature and adapted for the elderly 
public. The activities were based on theoretical concepts that have psychology, music, 
the elderly and health promotion as interrelated themes, using concepts of  Psychodra-
ma, the Group Processes and music therapy. It is concluded that the musical experiences 
can be useful resources for the promotion of  the quality of  life in contexts of  projects of 
extension for the elderly.

Keywords: Quality of  Life; the elderly; Music and Psychology; Extension projects.
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INTRODUÇÃO

 O perfil demográfico da população brasileira tem sofrido alterações importantes 
nas últimas décadas, sobretudo com a parcela de idosos que tem aumentado de forma 
expressiva, originado pelo aumento da expectativa de vida, que por sua vez está relacio-
nado à melhoria geral das condições de saúde da população. Existe, portanto, uma tran-
sição demográfica em curso, cuja característica principal é o avanço de extratos etários 
acima dos 60 anos.

 Para Safons (2003) o crescimento da população idosa é um fenômeno mundial. 
Em 1950 existiam 204 milhões de idosos no mundo, saltando para 579 milhões em 1998 
(um aumento de cerca de 8 milhões de idosos por ano). Segundo projeções estatísticas em 
2050 o planeta alcançará a marca de 1,9 bilhão de pessoas acima de 60 anos, represen-
tando um quinto da população mundial, aumentando as demandas sociais e se tornando 
um grande desafio político, social e econômico. Para Lima (2012) apud NASCIMENTO 
e LIMA (2013) no Brasil a estimativa é de que em 2025 a população igual ou acima de 
60 anos chegue a 32 milhões de pessoas, hoje já é cerca de 20% da população. Apesar do 
crescimento da população idosa no Brasil e no mundo, os dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística-IBGE (2010) em relação à porcentagem de idosos na região 
do Vale do São Francisco é de apenas 3,3% de uma população de 293.893 habitantes (em 
Petrolina-PE) já em Juazeiro (BA) o percentual é de 6,3%, apontando para uma baixa 
expectativa de vida nas duas cidades. Nascimento (2014) coloca que o baixo número de 
pessoas acima de 60 anos na região pode estar relacionado à pouca oferta de serviços 
ligados ao cuidado e à atenção ao idoso, sendo esta, uma das fortes justificativas para im-
plantação de projetos que visem a proporcionar uma melhor qualidade de vida, como é o 
caso de alguns projetos de extensão desenvolvidos no âmbito da Universidade Federal do 
Vale do São Francisco – Univasf, o “Pilates para Idosos: Contribuições para o Equilíbrio 
Corporal” e  o “Programa Vida Ativa: O Esporte e o Lazer como promoção da saúde e 
qualidade de vida do idoso nas cidades de Petrolina-PE e Juazeiro- BA”.

 O fortalecimento do conceito de extensão universitária é uma das maiores ca-
racterísticas dos dois projetos, já que oferecem a oportunidade do compartilhamento de 
saberes a um público que busca o seu protagonismo social, além de abrir as portas dos 
importantes equipamentos que a instituição dispõe.

 Este trabalho visa relatar as ações com música desenvolvidas  durante as ativida-
des de dois projetos, idealizados e coordenados pelo Prof. Marcelo de Maio Nascimento, 
utilizando a estrutura do Colegiado de Educação Física da Univasf, além de incorporar 
ações complementadoras e integrativas  realizadas por bolsistas e voluntários de diversos 
colegiados da própria universidade.

 Passemos então à descrição de cada projeto, estabelecendo as conexões e a evo-
lução de uma experiência para a outra, até chegarmos nas ações com música e como elas 
interagiam com as atividades.

Descrevendo os Projetos

Pilates e o Idoso: Contribuições para o equilíbrio corporal 

 As atividades começaram em 2012 e serviram de embrião para a futura amplia-
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ção da ideia que viria dotar o projeto de um caráter interdisciplinar. Foi uma espécie de 
projeto piloto.  Contava com apenas uma bolsista e dois voluntários, alunos do curso de 
Educação Física e atendia a 40 participantes ligados às atividades do método Pilates. Em 
seguida, já em 2013, o projeto foi incorporado como uma das ações do Projeto Integrar, 
criado e coordenado pelo Prof. Alexandre Barreto (Colegiado de Psicologia), melhoran-
do substancialmente a sua estrutura e dando condições para o aumento de bolsistas e 
ampliação da ideia de integrar as ações com a participação de um núcleo de estudantes 
do curso de Psicologia e de Medicina. A nossa participação como voluntário se inicia aí, 
sempre com a ideia de utilização da música como mais um recurso na busca da melhoria 
da qualidade de vida dos idosos participantes, o que foi prontamente aceito e incentivado 
pelo Prof. Marcelo de Maio Nascimento. A nossa relação com o projeto iniciou-se com 
a intenção de colaborar e interagir com as diversas atividades que utilizavam a música 
como facilitadora na busca da melhoria de condições físicas e emocionais do idoso. Os 
participantes se inscreviam antes das atividades físicas do método Pilates, que foi desen-
volvido pelo alemão Joseph Hubertus Pilates (1880-1967), e tinha como objetivo elevar 
qualitativamente a relação corpo-movimento e, assim, ampliar os níveis de saúde e lon-
gevidade de seus praticantes. O mesmo processo ocorreu em relação ao Programa Vida 
Ativa (que será abordado no próximo tópico), com o diferencial de ser um programa com 
uma estrutura bem mais ampliada.

 As atividades com música aconteciam inseridas no que o coordenador denominou 
PAP (Programa de Ação Psicológica) e geralmente se integravam com as temáticas arti-
culadas com os outros estagiários de psicologia e uma estagiária de medicina (memória, 
autoestima, depressão, família, saúde, etc.). Já o PAF (Programa de Atividades Físicas) 
concentravam as ações dos alunos de Educação Física.

 Os idosos chegavam cerca de 60 minutos antes e se reuniam em uma sala, onde a 
pressão arterial era aferida por acadêmicos do curso de Educação Física e as atividades 
com música eram iniciadas.

 No capítulo Saúde e Qualidade de Vida do Idoso (NASCIMENTO e col. 2014) 
do livro Práticas Integrativas em Saúde (BARRETO, 2014) há a descrição de como as 
atividades foram organizadas no núcleo onde as ações musicais estavam inseridas com-
plementadas pelas informações da figura1:

Em se tratando da qualidade de vida, o Psicólogo dispõe de 
capacidades fundamentais à ampliação de seus níveis. Utili-
zando-se de técnicas como a escuta ampliada, a atenção sobre 
particularidades da pessoa em sentido biopsicossocial, este 
profissional lhe oferece suporte, por exemplo, para trabalhar 
suas perdas/conquistas, assumir enfrentamentos, reconhecer 
as limitações, entre outros. Para o idoso, o acompanhamen-
to psicológico vem beneficiar sua inserção na família e junto 
a outros grupos sociais, além de desmistificar determinados 
pré-conceitos impostos a esta população.
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Programa Vida Ativa: o esporte e o lazer como promoção da saúde e qualidade de 
vida do idoso nas cidades de Petrolina-PE e Juazeiro-BA / Unati (Universidade 
Aberta da Terceira Idade)

 O Programa Vida Ativa (Pró-Reitoria de Extensão--MEC; 2015-2016) é um pro-
jeto de extensão em andamento na Univasf  e que ampliou sobremaneira a ideia inicial 
de oferta de ações que promovessem saúde através de atividades físicas e informações 
integradas com estagiários de outros sete colegiados (Ed. Física, Psicologia, Medicina, 
Enfermagem, Farmácia, Administração e Artes), sendo 15 bolsistas e 24 voluntários li-
dando com um público de 160 idosos e contando com uma lista de espera de cerca de 
450 pessoas. Utilizou-se, então, a estrutura deste projeto para incorporar um outro já 
existente em diversas instituições que é a Unati, ampliando ainda mais as possibilidades 
de alcance deste público, numa região carente de opções que atendam às suas demandas 
de promoção da saúde. O gerontólogo formado pela Universidade de São Paulo, Tiago 
Nascimento Ordonez,  em artigo postado pela Associação Brasileira de Gerontologia, 
comenta que, historicamente, a ideia de absorver o público idoso, partiu de Pierre Vellas, 
que em 1973 decidiu abrir as portas da Universidade de Toulouse, da qual era professor, 
para que pessoas acima de 60 anos pudessem participar de variadas atividades intelec-
tuais e físicas, nascendo aí o cerne da ideia da Unati, que se espalhou por todo o mundo 
e hoje está presente em diversas universidades brasileiras agora também fazendo parte 
do quadro de programas de extensão da Univasf, graças a esta simbiose com o Programa 
Vida Ativa.

 Após esta breve apresentação dos projetos, seguiremos com um relato e análise 
que pretende especificar as atividades musicais e suas fundamentações, estabelecendo 
as diferenças básicas de atuação em cada um dos projetos, já que no primeiro eram es-
porádicas e tinham um caráter mais ligado à descontração dos participantes antes das 
atividades, e depois passaram a realmente interagir de forma complementar às temáticas 
propostas por todos os agentes envolvidos. Por exemplo: quando o tema a ser trabalha-
do durante a semana era “perda de memória”, as dinâmicas musicais interagiam com 
o conjunto de técnicas mnemônicas utilizadas naquele dia, tornando o processo verda-
deiramente  interdisciplinar, de atuação conjunta e complementar, reforçando o que foi 
relatado nas palestras . As atividades com música estavam ligadas à área de Psicologia, 
mas transitavam em todas as demais áreas contempladas (medicina, artes, enfermagem, 

Figura 1. Organi-
zação do Pessoal 
e Atividades. 
Fonte: NASCI-
MENTO e col., 
2014, p. 317.
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farmácia, educação física) podendo ser adaptado a qualquer situação sempre que requisi-
tadas. O núcleo de estagiários de Psicologia foi supervisionado pelos professores Marcelo 
Silva de Souza Ribeiro e Elzenita de Abreu Falcão.

Os processos grupais no psicodrama e na musicoterapia no contexto do idoso

 O criador do Psicodrama, Jacob Levy Moreno, psiquiatra, pai do psicodrama, da 
sociometria e da psicoterapia de grupo, nasceu em Bucareste, na Romênia, em maio de 
1889 (LIMA, 2003). Para Gonçalves et al. (1988, p. 43 apud LIMA, 2003) “o psicodrama 
é o tratamento do indivíduo e do grupo através da ação dramática”. Nesse sentido a ação 
é um dos pressupostos mais importantes do psicodrama.

 No seu estudo sobre as similaridades do psicodrama com a musicoterapia Lima 
(2003 p. 9) cita o livro de Moreno (1965) Psicomúsica y Sociodrama onde ele relata várias 
experiências neste sentido:

[…] Propõe um aquecimento com gestos e sons, após o que 
alguém sobe ao cenário e representa situações reais e imagi-
nárias. O diálogo é acompanhado de exclamações cantadas 
e de gestos e movimentos. O público repete como um coro, 
cada uma das exclamações emitidas pelo sujeito. O aqueci-
mento, conforme Moreno, pode ser feito com diversos mé-
todos e o público não deve cair em nenhum procedimento 
instrumental e em nenhum clichê. Outro método consiste em 
permitir gradualmente que cada indivíduo vá assumindo es-
pontaneamente a condução e dirija ativamente, incorporado 
a uma criação comum. Sugere ainda que sejam colocados di-
retores junto ao público. Para Moreno, ‘o objetivo do traba-
lho psicomusical é a catarse psicomusical’.

 Segundo Silva et al (2012) a WFMT (World Federation of  Music Therapy) tem 
uma definição da musicoterapia como sendo um processo estruturado que facilita e pro-
move a mobilização, a expressão e a organização (física, emocional, mental, social e cog-
nitiva) para desenvolver potenciais e para o desenvolvimento e recuperação de funções do 
sujeito para que alcance uma melhor interação intra e interpessoal, tendo como conse-
quência uma melhor qualidade de vida. É de suma importância conceituar o significado 
de musicoterapia como um dos embasamentos teóricos apenas, já que só profissionais 
formados nesta área podem desenvolver as técnicas específicas da atividade. 

 A música utilizada como complemento terapêutico e como coadjuvante nos pro-
cessos grupais, tem demonstrado grande eficácia. O conceito da música como promotora 
de bem estar físico e emocional foi um componente importante no arcabouço teórico e 
prático das ações.

 Interligando as concepções teóricas que influenciaram este relato, entraremos 
necessariamente no conceito geral que define os processos grupais. Melo e colaboradores 
(2014) colocam que:

Shultz (1989) postula que o ser humano que se reúne em gru-
po tem, em maior ou menor grau, necessidades específicas e 
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que é apenas no grupo e através do grupo que estas necessi-
dades podem ser satisfeitas. Ele identificou três necessidades 
interpessoais típicas: necessidades de inclusão, necessidades 
de controle e necessidades de afeição. Estas necessidades são 
experimentadas por todas as pessoas, ainda que em graus 
diferentes.

 O fio condutor dos projetos é a integração de saberes em torno da busca da me-
lhoria da qualidade de vida e promoção da saúde do idoso através de atividades físicas, 
mas criando condições para a integração interdisciplinar, estabelecendo um salutar con-
junto de ações em benefício deste público. Lewin (1978) caracteriza um grupo como sendo 
um todo dinâmico, o que significa que uma mudança no estado de uma das suas partes 
provoca mudança em todas as outras. (MELO, 2014)

 Para Souza e Leão (2006) o desenvolvimento cognitivo propiciado pelas ativida-
des musicais encontram respaldo no pensamento piagetiano de que “o sujeito constrói 
seu conhecimento através do comportamento criativo”. Na terceira idade onde o indi-
víduo, pela experiência de vida, já obteve contato com a música, o uso desta linguagem 
pode acarretar um processo criativo, a partir do que se tem estruturado, além do mais, 
as atividades musicais intensificam as temáticas trabalhadas, descontraem o ambiente e 
diminuem tensões, tornando a participação nas práticas físicas mais prazerosas.

 A integração entre bases teóricas que se debruçam sobre a temática da busca pela 
qualidade de vida dos idosos, ganha um forte aliado com a inclusão do conceito criado 
por Elisabeth Maria Sene Costa intitulado  “Gerontodrama: a velhice em cena” (COSTA, 
1998). Toda a sistemática do método do Psicodrama de Moreno foi recriada a partir dos 
conhecimentos da autora, atendendo aos limites e contextos do público de idade mais 
avançada, facilitando a sua participação nos processos grupais nos quais estão inseridos. 
Alguns elementos desta técnica também foram utilizados no processo de interação dos 
idosos com a música.

As atividades com música nos projetos

 Foram escolhidas cinco técnicas principais ao longo do percurso, que tinham a 
música como fio condutor. Elas interagiam com as temáticas propostas pelos diferentes 
núcleos de estagiários participantes dos programas, especialmente o de Psicologia em 
função da proximidade, das supervisões e dos encontros em reuniões que precediam a 
semana de atuação, mas as ações musicais estavam disponíveis para participação e inte-
gração em quaisquer práticas dos outros núcleos. Geralmente eram disponibilizadas duas 
atividades a cada encontro quinzenal com o tempo de 60 minutos.

 As ações tinham uma sequência básica geral adaptadas do processo psicodramá-
tico: primeiro o aquecimento, segundo a ação em si e terceiro o compartilhamento com o 
grupo.

Descontração, aquecimento e técnicas de respiração

 O método do Psicodrama tem no aquecimento e respiração, elementos importan-
tes no seu processo inicial. Para o projeto, foram adaptadas algumas técnicas básicas de 
respiração que ajudaram no aquecimento. Os participantes eram incentivados também, 
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a repetirem as técnicas e exercícios de respiração no cotidiano, já que o uso regular traria 
benefícios em um menor espaço de tempo.

 Outra atividade misturava descontração com música a exercícios físicos simples. 
Os idosos deveriam estar sentados em círculo. Uma música conhecida pela maioria era 
executada e o facilitador incentivava os participantes a fazerem exercícios básicos com 
as mãos, os braços, os pés, as pernas e o tronco, no ritmo da música. Podia ser feito em 
parceria com alguém que tinha experiência com educação física, dança ou ginástica, para 
auxiliar na demonstração dos movimentos que os idosos devem repetir.

Socialização através da música

a) Preparava-se uma caixa ou cesto com perguntas escritas variadas, de preferên-
cia ligadas à temática trabalhada no dia. Organizava-se um círculo com os parti-
cipantes e uma música era tocada. A caixa começava a circular. Quando a música 
parava, quem estava com a caixa retirava uma pergunta e respondia comentando 
brevemente. Quando terminava a resposta, a música voltava a ser cantada e a 
caixa retornava a circular de mão em mão até a música parar mais uma vez e 
quem estava com a caixa proferia novos comentários e assim por diante.

b) Uma variação que acontecia na atividade dois, era pedir que as pessoas em vez 
de responderem perguntas, socializassem suas impressões e expectativas sobre os 
projetos transformando-se em uma dinâmica de apresentação.

Memórias musicais

 Músicas que tinham ligação com o grupo de idosos eram entoadas e em seguida os 
participantes comentavam sobre o que elas traziam de lembranças e memórias de épocas 
passadas.  A partir desta ação verifiquei quais músicas eram as preferidas pelo grupo e 
montei um repertório que mais adiante poderia vir a ser utilizado e ensaiado para apre-
sentações informais no próprio projeto. As memórias afetivas relacionadas com as músi-
cas executadas eram compartilhadas com todo o grupo.

Oficina de criação poético-musical

 Pedia-se aos participantes que citassem palavras que tivessem algum sentido ou 
significado dentro do contexto de situações a que os próprios estavam ligados. As pa-
lavras escolhidas eram escritas no quadro. Logo após pedia-se que o grupo falasse fra-
ses que podiam ser formadas com estas palavras, que deviam ser escritas chegando-se à 
montagem de um poema, numa espécie de criação coletiva onde todos davam opiniões na 
construção do texto poético. Numa segunda parte, o facilitador músico ajudava o grupo 
a criar uma melodia para aquela poesia, que geralmente tinha como tema, a identidade 
do grupo participante. Todos ensaiavam e finalizavam cantando a música. Os nomes dos 
participantes foram escritos como coautores da canção criada.

Autoconhecimento pela representação

a) A principal ideia era fazer com que os participantes lidassem com o diferente, 
assim como fazer com que o grupo percebesse as próprias dificuldades inerentes 
a este estágio da vida e que podiam ser compartilhadas;
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b) Organizavam-se os participantes em pequenos grupos de 3 a 4 pessoas, divi-
dindo-os aleatoriamente;

c) Entrava-se em acordo e realiza-se uma breve apresentação que mostrava uma 
dificuldade ou necessidade, podendo ser do contexto familiar ou da sua comuni-
dade;

d) Dava-se um tempo de 20 minutos, aproximadamente, para que o grupo deci-
disse e se preparasse;

e)Apresentava-se em sequência, ainda sem comentários;

f)Anotavam-se as principais dificuldades e coincidências;

g) Dialogava-se com o grupo a respeito do que foi apresentado e evidenciados os 
pontos fracos, as dificuldades internas dos idosos e como as atividades estariam 
afetando os mesmos abrindo-se as temáticas para socialização.

DISCUSSÃO

 Foram observadas significativas diferenças na predisposição dos idosos na par-
ticipação nas diversas atividades entre o Projeto Pilates para Idosos e o Programa Vida 
Ativa/Unati. Os encontros da Unati, eram realizados em outro espaço da universidade, os 
idosos inscritos, a princípio, não participavam das atividades físicas e sim das vivências, 
ações e palestras promovidas pelos estagiários no sentido de transmitir informações de 
interesse do público que se inscrevia, combinando com socialização e descontração. Os 
participantes se dirigiam até ali em busca justamente de atividades de compartilhamen-
to de experiências, sem a preocupação com a realização posterior de atividades físicas (o 
que iria ocorrer só posteriormente), portanto, estavam mais tranquilos, menos ansiosos 
e consequentemente mais participativos às atividades propostas, com um tempo maior 
para as práticas.

 A partir das observações aferidas em relação às diferenças em cada tipo de grupo, 
foi possível traçar estratégias visando a melhoria e eficiência das atividades com músicas 
propostas em cada encontro. O tempo disponível para as oficinas no Projeto Pilates para 
o Idoso e Programa Vida Ativa era de cerca de 60 minutos, enquanto na Unati tínhamos 
cerca de 2 horas, sendo necessário um maior dinamismo e encadeamento entre as práti-
cas. Os idosos participantes dos dois primeiros projetos tinham uma disponibilidade es-
pontânea para as atividades até cerca de 30 minutos, a partir daí começavam a se disper-
sar preocupados em se dirigirem ao local das atividades físicas, o que não acontecia com 
o público participante da Unati. As vivências com música, portanto, parecem carecer 
adaptações para cada tipo de projeto, mantendo assim, um bom nível de participação do 
público presente.

 Segundo Padilha (2008), a influência musical em um paciente idoso é um fator 
significativo para proporcionar a este uma melhor qualidade de vida, pois a música pode 
melhorar o desenvolvimento motor e cognitivo. Alguns relatos colhidos espontaneamente 
após as ações, demonstram  reações bastante positivas:
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Participante 1- “Sinto-me como se tivesse renasci-
do, a música alegra e me dá disposição para exercí-
cios e para a vida! Porquê não começaram isso antes?”

Participante 2: “Estou renovada. Todas as pesso-
as da minha idade deveriam experimentar mudar a vi-
são que temos do corpo e das emoções, nunca é tarde!” 

 Uma atividade física praticada em grupo pode trazer tanto benefícios físicos 
como psicológicos. Na prática de quaisquer ações físicas o idoso trabalhará tudo aquilo 
que está em declínio (SILVA e GONÇALVES, 2012). As atividades em grupo, portanto, 
facilitam as interações entre os idosos, aproximam os mesmos da ideia de alcançar um 
objetivo que é individual, a melhoria das suas condições gerais de saúde, mas a busca se 
dá de maneira coletiva, incentivando cada participante a uma maior espontaneidade, 
num processo em que a entrega é mais difícil para o público da terceira idade. Poderíamos 
fazer uma alegoria às atividades musicais dentro dos projetos, como sendo uma ponte en-
tre as diversas ações, já que estas facilitam o trânsito dos idosos nos diferentes planos que 
os projetos oferecem. A música, portanto, foi um excelente instrumento de ligação para 
os objetivos de alcançar uma melhoria da saúde física em geral e da saúde emocional.

 Houve uma dificuldade maior na participação e entrega dos idosos nas atividades, 
daí a necessidade de estratégias que os ajudem a superá-la, na busca da possibilidade de 
uma melhoria no presente, num desapego maior ao passado. Moreno (1974 apud COSTA 
1998) diz que “quanto mais velhas ficam as pessoas, mais fracas são as projeções de futu-
ro, já que elas têm um longo passado, mas um curto futuro”. O público idoso tem grandes 
dificuldades em lidar com o novo, com o que está fora dos padrões. O Psicodrama e a 
Música  atuam na esfera do lúdico e da criatividade, criando maiores opções ao entregar-
se, especialmente em processos grupais. Jaspers (1973 apud COSTA, 1998) coloca que:

...o homem é levado e acorrentado por seu passado, mes-
mo pelo passado esquecido. No que ele se transforma, é 
esse passado que determina, mas também a maneira como 
ele o elabora, visto que o homem é, a cada momento, tan-
to resultado quanto início e origem de sua história. Leva-
do por seu passado, apreende possibilidades de seu futuro.

 Uma das perspectivas das ações com música dentro dos projetos, atuava com es-
pecial atenção ao leque de possibilidades que envolve a busca de memórias positivas para 
uma ressignificação do presente. Este é um aspecto de suma importância já que as questões 
que envolviam as dificuldades inerentes aos processos mnemônicos, eram passadas pelos 
outros núcleos (especialmente Psicologia, Medicina e Enfermagem) na forma de palestras, 
dinâmicas, slides e vídeos por considerar este tema como assunto primordial no contexto 
de melhoria das condições da saúde emocional dos idosos participantes. As atividades 
musicais reforçavam e intensificavam a temática explorada. Barros (2003, p. 208) diz que

Discutir o papel da memória no processo de envelhecimen-
to significa, pois, abordar o locus privilegiado de cons-
trução da identidade do ser velho e as estratégias de afir-
mação nos espaços sociais. Refletir todos um universo 
de representações e significados, a memória, atualizada 
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Discutir o papel da memória no processo de envelhecimen-
to significa, pois, abordar o locus privilegiado de cons-
trução da identidade do ser velho e as estratégias de afir-
mação nos espaços sociais. Refletir todos um universo 
de representações e significados, a memória, atualizada 
pela categoria lembrança, constitui, ela própria, uma re-
presentação que os sujeitos fazem de sua própria vida.

 A temática “memória”, portanto, ilustra como eram feitas as interligações en-
tre os diversos grupos operativos nos projetos. E como ilustração, podemos citar uma 
das ações com música (a número 3 do relato). Ao entoar canções previamente escolhidas 
pelo grupo, como representativas do contexto da terceira idade, lembranças importan-
tes eram revividas, a maioria prazerosas, de acordo com relato dos participantes e eram 
compartilhadas, fazendo com que novas conexões de lembranças fossem formadas. Um 
repertório com estas canções foi montado para possíveis futuras apresentações, assim 
como para utilização em outros momentos. Em torno dessa discussão sobre como se dava 
o entrelaçamento de ações dentro do projeto, vale ressaltar um fato ocorrido em uma des-
sas atividades, para demonstrar que estávamos lidando de maneira pioneira, com novas 
formas de atuar com este público específico, podendo considerar a música como elemento 
importante como ponte para alcançar a comunicação possível em questões extremamen-
te delicadas. Ao entoar a música Canção da América (Fernando Brant/Milton Nascimen-
to), com os participantes dispostos em círculo e todos cantando, uma senhora começou a 
chorar, inicialmente de maneira tímida e em seguida compulsivamente. Aquela situação 
não estava prevista, mas o lidar com o ocorrido de forma inesperada, promove o ama-
durecimento e reflexões a respeito da ação como um todo. Uma estagiária de Psicologia 
dirigiu-se até a senhora e a levou até outra sala para que pudesse acalmar-se e beber 
água, enquanto um estagiário de Educação Física aferia a pressão. No seu retorno, a 
situação foi compartilhada e ela disse que a música a fez lembrar-se do marido falecido 
há pouco tempo. Os outros componentes interagiram consolando-a e colocando palavras 
de solidariedade e companheirismo dizendo que a entendiam naquele momento difícil. 
Na reflexão do ocorrido, podemos ressaltar a importância dos efeitos emocionais que a 
execução daquela música provocou e a observação do comportamento do grupo na socia-
lização, nas palavras de afeto, nas sugestões e no compartilhamento de assuntos comuns 
aos contextos daqueles participantes. Apesar das atividades não serem encaradas como 
uma psicoterapia em grupo, onde estas reações costumam ocorrer, faz-se necessário um 
cuidado especial com este grupo específico. Essa era a preocupação principal da criadora 
do Gerontodrama, Elisabeth Maria Sene Costa, quando se debruçou na adaptação das 
técnicas do Psicodrama para o público da terceira idade. Saber lidar com o público idoso 
e ajudá-los a descobrir novas formas criativas e dinâmicas de viver parece ser uma forte 
premissa dos colaboradores dos projetos relatados aqui. Para Costa (1998),

O que parece acontecer com o idoso é que, nos casos em que 
ele resgata a sua espontaneidade, muitas vezes esse resgate 
vem associado ao da criatividade. E, quanto ‘mais aquecidos 
terapeuticamente’ (isto é, mais compromissados e ávidos por 
mudar), mais deixam fluir seus recursos criativos, utilizando 
por inteiro suas outras capacidades (mnésicas, de inteligên-
cia, raciocínio, etc.).
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 Tendo a musicoterapia como base a música, uma arte e o psicodrama sua origem 
no teatro, outra arte, nada mais natural que suas linguagens e instrumentos se cruzem 
em algum momento (LIMA, 2003). Ao trabalhar com a música em um contexto interdis-
ciplinar, ganham-se novas dimensões de utilização das sonoridades e do ritmo na busca do 
bem estar físico e mental, podendo um dia alcançar um caráter verdadeiramente trans-
disciplinar, talvez a utopia maior destes importantes projetos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Os indícios sobre os principais benefícios da utilização de atividades musicais no 
projeto Pilates para Idosos e do Programa Vida Ativa/Unati estão ligadas a uma maior 
entrega a partir do aquecimento, uma grande interação entre os componentes dos grupos, 
aumento da espontaneidade nas atividades físicas seguintes, aumento das lembranças 
relacionadas às temáticas das músicas, portanto reforçando a memória de longo prazo, 
além de uma sensível melhoria das funções cognitivas. Estes indícios estão apoiados nos 
relatos dos próprios idosos participantes, quanto dos monitores das atividades físicas, 
além dos inúmeros relatos do próprio coordenador.

 Além desses possíveis benefícios, acreditamos que o presente relato deva 
contribuir para um maior entendimento do contexto do idoso na sociedade, como atores 
sociais importantes que são. A música utilizada como facilitadora deste processo, ganha 
um significado especial já que são diversos saberes e conhecimentos atuando em conjunto 
e tornando viáveis estes novos processos grupais.

 Uma reflexão pessoal que consideramos bastante importante, gerada a partir 
da nossa participação nos projetos, foi a percepção de que o músico profissional está 
acostumado aos holofotes, às atenções voltadas e para o seu trabalho e o seu talento, 
enquanto que, como futuro profissional de Psicologia, devemos realizar as ações 
centradas no “outro”, de modo que esse outro deva ser o alvo das atenções e a música 
uma coadjuvante, uma facilitadora, no grande processo de cuidado ao próximo.
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ENvELHECIMENTO HUMANO: GRUPOS DE ESTUDO 
E PESqUISA NACIONAIS E INTERNACIONAIS

PARTE III



Alcance de um programa de musculação 
associada ao tratamento fisioterapêutico em mulheres idosas 
com incontinência urinária

      Enaiane Cristina Menezes¹ 
      Janeisa Franck Virtuoso² 
      Paula Fabrício Sandreschi³ 
      Giovana Zarpellon Mazo4

      

RESUMO
 
Objetivo: Verificar o alcance de um programa de musculação associada ao tratamento fi-
sioterapêutico em mulheres idosas com incontinência urinária (IU). Método: Este estudo 
é parte de um ensaio clínico randomizado. Participaram desse estudo 31 idosas com IU 
de esforço ou mista. O tratamento do Grupo Controle (n=17) constituiu de 12 semanas 
de sessões de fisioterapia realizadas em grupo. O tratamento do Grupo Intervenção con-
sistiu no mesmo protocolo do grupo controle acrescido de treinamento com pesos (n=14). 
Para avaliação do alcance foi utilizado o modelo RE-AIM. Resultados: Considerando a 
população de idosas da Região Metropolitana, a prevalência de 30% de IU e que 99 ido-
sas procuraram a intervenção, o alcance foi de 0,73%. Conclusão: O alcance do programa 
demonstrou ser baixo. Entretanto, o presente estudo avança em termos de relatar um 
tipo de intervenção pioneira realizando o papel social da universidade, pois basicamente 
são inexistentes intervenções multidisciplinares que abordem incontinência urinária.

Palavras-chave: Incontinência Urinária; Idoso; Avaliação; RE-AIM; Extensão Universi-
tária.

Reach of  a resistance training program associated with physical therapy in older 
women with urinary incontinence

ABSTRACT

Objective: Verify the reach of  a resistance training program associated with physical 
therapy in older women with urinary incontinence (UI). Method: This study is part of  a 
randomized clinical trial. The study included 31 elderly women with stress incontinence 
or mixed. The treatment of  the control group (n = 17) is 12 weeks of  physical thera-
py sessions conducted in groups. Treatment Intervention Group consists of  the same 
control group protocol and resistance training (n = 14). To assess the reach we used 
the RE-AIM model. Results: Considering the population of  elderly in the metropolitan 
region, the prevalence of  30% of  UI and 99 elderly sought the intervention, the reach 
was 0.73%. Conclusion: The reach of  the program proved to be low. However, this study 
advances in terms of  reporting a type of  intervention pioneer performing the social role 
of  the university, as they are basically non-existent multidisciplinary interventions that 
address urinary incontinence.
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Keywords: Urinary Incontinence; Older; Evaluation; RE-AIM; University Extension.

INTRODUÇÃO

 Incontinência Urinária (IU) é definida, segundo a Sociedade Internacional de 
Continência, como a queixa de qualquer perda involuntária de urina. A prevalência da 
IU costuma ser alta em idosos, sendo obtido por Smith et al. (2010) percentual de 29,5% 
entre idosas latinas, enquanto Tamanini et al. (2009) obtiveram 26,2% em idosos brasi-
leiros. 

 A perda de urina involuntária acarreta uma série de efeitos negativos na quali-
dade de vida (DEDICAÇÃO et al., 2009) sendo que ensaios clínicos randomizados vêm 
comprovando a eficácia do treinamento dos músculos do assoalho pélvico (TMAP) na 
melhora da IU (SHERBURN et al., 2011; SRIBOONREUNG et al., 2011).

 Apesar de apresentarem eficácia, ensaios clínicos randomizados de intervenções 
em saúde pública têm a virtude da alta validade interna, mas muitas vezes têm o déficit 
de informações da validade externa (STECKLER; McLEROY, 2008), componente fun-
damental no ponto de vista clínico (KHORSAN; CRAWFORD, 2014).

 Entretanto, este ensaio clínico é uma das ações de extensão que faz parte do 
Programa de Extensão Universitária Grupo de Estudos da Terceira Idade – GETI, cujo 
alcance em nível municipal é de 1,5% (SANDRESCHI; PETREÇA; MAZO, 2015). O 
GETI tem como objetivo geral “Melhorar a qualidade de vida do idoso cidadão por meio 
da articulação e integração da extensão, ensino e pesquisa na comunidade universitária” 
(MAZO et al., 2014). Atualmente o GETI tem 17 ações de extensão, 9 de cunho de ativi-
dades físicas, quatro socioeducativas e culturais, e três de cunho fisioterapêutico, atingin-
do aproximadamente 400 pessoas da terceira idade, 20 discentes e 10 docentes. Em seus 
dois eventos de extensão permanentes, chega a atender 1000 pessoas.

 No ensino, o foco do GETI é a formação de recursos humanos capacitados para 
lidar com esse público, conforme a área profissional. Nesta perspectiva, o GETI realiza 
cursos de capacitação e orientação no trabalho com a terceira idade (MAZO et al., 2014).

 Na pesquisa o Laboratório de Gerontologia (LAGER), vinculado ao GETI, busca 
desenvolver pesquisas relacionadas aos projetos de extensão visando avançar em novos 
conhecimentos na área da Educação Física e Fisioterapia (MAZO et al., 2014). Desta 
forma, a ação de extensão “FLORIPA CONTINENTE: Atendimento fisioterapêutico e 
de exercício físico para mulheres idosas com incontinência urinária” foi iniciada em 2013 
visando contemplar os alicerces do GETI, o ensino, a pesquisa e a extensão universitária.

 A relação com o ensino e a extensão do projeto FLORIPA CONTINENTE permi-
tiu o envolvimento de acadêmicos dos cursos de Educação Física, durante as modalidades 
de exercício físico, e Fisioterapia, durante a aplicação da cinesioterapia e biofeedback pe-
rineal. Além disso, permitiu a capacitação de discentes, profissionais e docentes nas áreas 
da Atividade Física, Saúde e Envelhecimento, além da Fisioterapia Uroginecológica e da 
Fisioterapia Geriátrica.
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 Na pesquisa, o projeto permitiu a integração de projetos de iniciação científica, 
dissertações de mestrado e tese de doutorado. O LAGER, vinculado ao GETI, realizou as 
pesquisas do FLORIPA CONTINENTE, por meio de avaliações e intervenções, produ-
zindo conhecimento científico na área da saúde da mulher idosa (VIRTUOSO; MENE-
ZES, MAZO, 2015; MENEZES; VIRTUOSO; MAZO, 2015; MENEZES, 2015; VIRTU-
OSO, 2015).

 Sendo assim, o projeto FLORIPA CONTINENTE foi um ensaio clínico realizado 
no GETI e para tanto, relatar o alcance, ou seja, a medida que a intervenção atrai seu 
público-alvo é importante para a implementação de intervenções no “mundo real”, pois 
ações distintas podem ter diferentes graus de atratividade entre os diversos públicos, com 
base em fatores como custo, acesso, benefícios, familiaridade e suporte.

 Sendo assim, o objetivo deste estudo é verificar o alcance de um programa de 
musculação associada ao tratamento fisioterapêutico em mulheres idosas com inconti-
nência urinária.

MÉTODO

 Este estudo é parte de um ensaio randomizado que teve como objetivo analisar 
o efeito da prática de musculação associada ao treinamento dos músculos do assoalho 
pélvico na perda urinária em mulheres idosas com sintomas de incontinência urinária 
(VIRTUOSO, 2015).

Critérios de inclusão e exclusão

 Para participar da intervenção, os critérios de inclusão eram: ser do sexo femi-
nino; ter 60 anos ou mais de idade; ter autorrelato positivo para incontinência urinária 
de esforço ou incontinência urinária mista (frequência de pelo menos duas ou três perdas 
por semana); com força dos músculos do assoalho pélvico igual ou maior que 2 (dois) 
(presença de contração de pequena intensidade, mas que se sustenta) e função cognitiva 
preservada.

 Foram excluídas as participantes que realizaram intervenção fisioterapêutica 
para os sintomas de perda urinária atual ou recente (menos de 6 meses); presença de 
IU de urgência decorrente de causas neurológicas ou por infecção do trato urinário au-
torrelatados; ter praticado musculação nos últimos 6 meses e presença de doenças que 
configuram contraindicações para a realização de musculação, como hipertensão arterial 
descompensada, artroses avançadas, fibromialgia e cirurgias, fraturas ou rompimentos 
ligamentares recentes, protusão discal avançada e desvios posturais avançados.

Amostra
 
 A amostra do estudo foi composta por mulheres idosas que procuraram, entre o 
período de agosto de 2013 e outubro de 2014, o Programa de Extensão Grupo de Estudos 
da Terceira Idade (GETI), do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte (CEFID) da Uni-
versidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Diante disso, desde o início da divul-
gação foram avaliadas 99 idosas com sintomas de IU. Com base nos critérios de inclusão e 
exclusão, participaram da randomização 31 mulheres, sendo 14 do grupo de intervenção 
(GI) e 17 do grupo controle (GC).
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Intervenção 

 O tratamento do Grupo Controle constituiu-se de 12 semanas de sessões de fi-
sioterapia realizadas em grupo, com, no máximo, seis mulheres. Fizeram-se duas sessões 
semanais com duração de aproximadamente 30 minutos cada. O tratamento do Grupo 
Intervenção consistia no mesmo protocolo do grupo controle acrescido de treinamento 
com pesos.

Cálculo do Alcance

 Para avaliação do alcance do ensaio clínico randomizado foi utilizado o modelo 
RE-AIM, um método desenvolvido para que haja concordância entre a validade interna 
e externa de pesquisas tanto em níveis individuais ou organizacionais. O modelo RE
-AIM é multidimensional e analisa as dimensões Alcance, Adoção, Implementação, Efe-
tividade/ Eficácia e Manutenção (ALMEIDA; BRITO; ESTABROOKS, 2013).

 Neste estudo será utilizado a dimensão alcance que consiste no número absoluto, 
a proporção e a representatividade dos indivíduos que estão dispostos a participar de 
uma determinada iniciativa comparada àqueles que desistem ou àqueles potencialmente 
elegíveis em nível individual. Para contemplar as informações necessárias para a análise 
desta dimensão, foram utilizadas diferentes informações, fontes e instrumentos que estão 
descritos no Quadro 1.

Estatística, análise de dados e a aspectos éticos

 Para determinar o alcance do projeto, foram realizados cálculos de frequência 
simples utilizando como denominador a população total e a população total projetada 

Quadro 1. Infor-
mações, fontes 
e instrumentos 
utilizados para 
o cálculo do 
alcance. 
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como elegível, como numerador os participantes do estudo. Os dados obtidos foram tra-
tados por meio de estatística descritiva (frequência simples e relativa). Todas as análises 
foram realizadas no software estatístico SPSS® versão 20.0. A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos da Universidade do Estado de Santa 
Catarina sob CAAE n.º 14957313.9.0000.0118.

Resultados e Discussão  

 Foi realizada divulgação sobre a intervenção de musculação associada ao trata-
mento fisioterapêutico em mulheres idosas com incontinência urinária em diversos locais 
da cidade, os quais eram potencialmente frequentados por idosas. O Quadro 2 apresenta 
os locais de recrutamento.

 A forma mais citada pelas participantes do estudo como forma de conhecimen-
to para participação da intervenção foi na divulgação em Grupos de exercícios físicos 
(13).  Além disso, outras formas se fizeram presentes como: Divulgação em Grupos de 
Convivência (1), indicação de terceiros (2), indicação médica (3), divulgação em serviços 
públicos de saúde (5), divulgação na mídia (7).

 Vale salientar que o ensaio clínico randomizado proposto, estava inserido na Gru-
po de Estudos da Terceira Idade (GETI), o qual mantém tradição de 25 anos no trabalho 
com o público idoso (MAZO, 2014), o que pode ter influenciado na maior prevalência no 
processo de conhecimento dos participantes que participavam de algum grupo de exercí-
cio físico.

 Outro mecanismo que agregou participantes na intervenção foi a divulgação na 
mídia. Segundo Robinson et al. (2014), campanhas de comunicação de saúde, incluindo 
meios de comunicação e/ou distribuição de produtos relacionados com a saúde têm sido 
usados e eficazes para reduzir a mortalidade e morbidade através da mudança de com-
portamento.
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 Com relação ao alcance da intervenção, foi realizado um levantamento entre os 
idosos residentes na Região Metropolitana de Florianópolis/SC (população alvo) e aquelas 
do sexo feminino que tinham incontinência urinária (elegíveis). Constatou-se que 10,2% 
(n=78.376) da população da Região Metropolitana tem 60 anos ou mais; desses, 57,5% 
(n=45.111) são mulheres e dessas, 30% (n=15.533) apresentam incontinência urinária. A 
partir disso, constatou-se que 99 mulheres procuraram a intervenção; portanto, o alcance 
foi de aproximadamente 0,73%. No entanto, ao considerar aquelas que atenderam aos 
critérios de inclusão e dessa forma puderam realizar o protocolo, o alcance foi de 0,23% 
(n=31).

 Também foi verificado que a distância média da casa das participantes ao local 
que ocorriam as intervenções foi de 11 quilômetros (Figura 1).

 Foi verificado que a participação na intervenção, ocorreu com idosas próximas 
do local de prática. Segundo Towne et al. (2014), algumas características como raça, 
condições de saúde, carga de doença e poder socioeconômico, podem dificultar o acesso a 
intervenções de prevenção de doenças em idosos.

 Além disso, características da implementação podem atrair tipos específicos de 
participantes (SMITH et al., 2014) e esses, podem ser mais propensos a participar em 
locais determinados (SMITH et al., 2012).

 Outro fator, que pode influenciar o alcance do ensaio clínico randomizado pro-
posto neste estudo, é o fato de se tratar de idosos, sendo evidente, segundo Morsch et al. 
(2015) que doenças crônicas, comuns ao envelhecimento, podem dificultar a interação 
social deste público, influenciando a maior participação do idoso em atividades fora de 
sua residência.
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 Além disso, o público apresenta incontinência urinária, patologia que, segundo 
Nilsson, Lalos e Lalos (2009), tem características de restrição social devido ao medo ou à 
vergonha de perderem urina em público, de ficarem molhados e com odor de urina, além 
do receio de terem dificuldades em encontrar e/ou utilizar o banheiro. 

 Mais um fator limitador para a adoção da intervenção pelos indivíduos pode ser 
verificada em função da dificuldade do uso da caminhada como transporte. Segundo 
Cauwenberg et al. (2014), ambientes que oferecem conforto, segurança, baixa criminali-
dade e infraestrutura adequada podem atrair idosos para o uso da caminhada como meio 
de transporte e maior liberdade de locomoção.

CONCLUSÕES 

 O alcance de um ensaio clínico randomizado para a prática de musculação as-
sociada ao tratamento fisioterapêutico em mulheres idosas com incontinência urinária 
demonstrou ser baixo, apesar de apresentar diversos métodos de recrutamento. Apesar 
disso, o presente estudo avança em termos de relatar um tipo de intervenção pioneira por 
meio do projeto FLORIPA CONTINENTE: Atendimento fisioterapêutico e de exercício 
físico para mulheres idosas com incontinência urinária e o papel social da universidade, 
pois basicamente são inexistentes intervenções multidisciplinares que abordem essa do-
ença.

 Além disso, reportar inferências de validade externa, nesse caso o alcance, é fun-
damental para utilização e aplicabilidade de intervenções de promoção da saúde e pre-
venção de doenças em políticas e práticas de saúde baseadas em evidências, desafio este 
que exige esforços conjuntos do campo acadêmico e clínico para identificar e implemen-
tar soluções sustentáveis.
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A relação entre autonomia e a condição de ser idoso 
na literatura científica de enfermagem: 
uma revisão integrativa

      Gisela Cataldi Flores¹ 
      Sérgio Deodato² 
      Fernanda Carlise Mattioni³ 

RESUMO
 
Trata-se de Revisão Integrativa de Literatura, que objetivou analisar a relação entre au-
tonomia e a condição de ser idoso, na literatura científica de enfermagem. Coletaram-se os 
dados nas bases SCIELO e MEDLINE, com as palavras-chave Enfermagem, Autonomia 
Pessoal, Idoso. Totalizaram 20 artigos, criando-se 2 categorias: A independência para o 
autocuidado como condicionante da  autonomia  pessoal do idoso e  A tomada de decisão 
e a dignidade da pessoa idosa. Concluiu-se que as publicações desses estudos estão volta-
das para idosos hospitalizados e em Instituições de Longa Permanência. Observou-se que 
contextos em que os idosos estão inseridos  no cotidiano de vida não têm sido objeto de 
estudos, que o cuidado de enfermagem deve ser norteado pelas necessidades pessoais com 
tecnologias de cuidado que garantam  autonomia pessoal, com comunicação eficaz, que 
dará segurança para o mesmo realizar o autocuidado e quando for necessário o cuidado 
de outro, que atenda seus desejos possibilitando  sua qualidade de vida.

Palavras-chave: Enfermagem; Idoso; Autonomia Pessoal.

The relationship between autonomy and the condition of  elderly people in scientific 
nursing literature: an intregrative  review

ABSTRACT

This is an Integrative Literature Review aimed at examining the relationship between 
autonomy and the condition of  elderly people in scientific nursing literature. Data were 
collected on the SCIELO and MEDLINE databases, using the keywords Nursing, Per-
sonal Autonomy and the elderly. Twenty articles were found, based on which two cate-
gories were created: Independence for self-care as a condition of  elderly people’s personal 
autonomy and decision making and the dignity of  the elderly. The publications were 
found to be focused on hospitalized elderly and Long-stay Institutions for the Elderly. 
The contexts where the elderly are in their regular daily lives have not been studied and 
nursing care should be guided by the needs of  the elderly with care technologies that 
ensure their personal autonomy, with effective communication that give them confidence 
to carry out self-care and to care for others, meeting their desires, thus enabling quality 
of  life.

Keywords: Nursing; Elderly; Personal autonomy.
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INTRODUÇÃO

 A realidade mundial aponta que o envelhecimento populacional é uma questão e 
um problema social, considerado um fenômeno coletivo, de responsabilidade da sociedade 
e do Estado e, a enfermagem como ciência e arte do cuidado, deve contribuir com a cons-
trução do conhecimento acerca do tema em questão, no sentido de qualificar as práticas 
de cuidado com o idoso e, assim cumprindo com suas competências profissionais, que têm 
importante componente de impacto social (FLORES, 2010). 

 Nesse artigo pretendemos analisar o conceito de autonomia em relação à pessoa 
idosa, explorando artigos científicos de enfermagem publicados através de uma revisão 
integrativa da literatura.

Enquadramento conceitual de Pessoa Idosa e de Autonomia
  
 O conceito de pessoa idosa difere de acordo com a idade cronológica. Segundo 
a Organização Mundial de Saúde (OMS) a definição de pessoa idosa se baseia no nível 
socioeconômico de cada país. Nos países desenvolvidos, por exemplo, considera-se idosa 
aquela pessoa com idade igual ou acima de 65 anos, já nos países em desenvolvimento 
o ponto de corte é de 60 (BRASIL, 2005). Entre os distintos princípios o do respeito à 
autonomia está diretamente relacionado ao envelhecimento com dignidade.
  
 Neste estudo o conceito autonomia é subentendido como a capacidade do indi-
víduo para vivenciar os ciclos de vida com dignidade (SERRÃO, 1998). A autonomia 
incide em princípio ético, relacionado ao exercício da escolha pessoal. Considerando que 
as pessoas têm o direito de tomar suas próprias decisões, livres do controle externo, e 
considerando ainda que o princípio da autonomia é violado quando um prestador de 
cuidados de saúde, ao acreditar que a pessoa ao saber a verdade, atua com paternalismo, 
não passando a informação acerca do seu estado de saúde. Nisso, fere-se a autonomia de 
uma pessoa (BOLANDER, 1998).

  O princípio-base disso incide no firmamento de que independente das caracte-
rísticas pessoais e da posição social que as pessoas ocupam, elas são iguais. Isso implica 
no reconhecimento de sua dignidade. Sendo assim, ações cuidativas de pessoas doentes 
devem pressupor o atendimento das necessidades humanas, de forma que esses cidadãos 
consigam por meio da assistência voltar a assumir com autonomia a realização de suas 
atividades de vida diária (AVD). Sendo assim, ter autonomia implica, entre outros, em 
ser um cidadão socialmente participativo. Nesse sentido, a equidade se encontra relacio-
nada a princípios de justiça social e de solidariedade, algo determinado por meio de ações 
de atenção ao cidadão idoso. E que, por conseguinte, lhe aproxima e concebe o direito da 
inclusão social (SERRÃO, 1998).  O princípio do respeito à autonomia surge da noção do 
respeito pelas pessoas, o qual nasce do valor incondicional delas próprias, porque as mes-
mas têm a capacidade de agir moralmente e de fazer escolhas racionais (BOLANDER, 
1998). Dessa forma, o envolvimento da pessoa na decisão acerca dos cuidados nos remete 
à autonomia pessoal, sendo essa, a condição para vivência da dignidade humana.  A pes-
soa ao se sentir escutada e reconhecida, recebe a possibilidade para se sentir autônoma 
em suas deliberações.
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 A vivência da autonomia do indivíduo no cuidado de enfermagem ocorre através 
da expressão da vontade do mesmo. Isso constituiu uma dimensão essencial à dignidade 
da pessoa e ao exercício da liberdade para deliberar sobre si.  O agir do enfermeiro de-
fende a vida, o bem estar, o alívio do sofrimento e o direito à liberdade, o qual busca o 
desenvolvimento da pessoa (DEODATO, 2014). 

 Em relação ao idoso, destaca-se a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa 
(PNSPI), a qual apresenta em seus objetivos a promoção da autonomia (BRASIL, 2006). 
Conforme Veras (2009), toda a política destinada aos idosos deve considerar o respeito 
pela autonomia. Isso significa dizer que, em se tratando da pessoa idosa, deve existir 
sua valorização, ou seja, ela não deve ser discriminada, por exemplo, no atendimento 
de suas necessidades. Sendo que, o que define a necessidade em saúde deve ser guiado 
pela necessidade de atenção, a qual é sentida pelos indivíduos, e lhe outorga o direito de 
escolher, garantindo-lhe assim a autonomia.  Associa-se a isso o direito à comunicação, a 
partir de uma linguagem acessível, detalhada, capaz de garantir ao idoso a possibilidade 
de ponderar e decidir. O princípio do respeito pela independência está relacionado com a 
capacidade de autogerenciamento, o que coincide com as considerações de que para pre-
servá-la é necessário o acesso à informação correta, no momento certo, possibilitando-se 
à pessoa a tomada de decisão com autodeterminação e autogoverno (SERRÃO, 1998).
  
 Serrão (1988) destaca o princípio da Bioética e faz alusão ao consentimento livre 
e esclarecido, que tem por base a dignidade da pessoa humana, o seu direito à autorre-
alização, o que difere da autodeterminação. O autor defende, ainda, que é por meio do 
respeito da autonomia e da dignidade do paciente que se cria a necessidade do consenti-
mento informado, o que está associado à constatação de que todo sujeito é portador de 
direitos sociais. Sendo assim, o respeito à autonomia potencializa aos indivíduos, senti-
rem-se parte integrante da sociedade. Prontamente o respeito pela dignidade humana 
significa a promoção de sua capacidade de pensamento, igualmente, para agir, o que 
conceitua, por fim, a autonomia. 

 O presente estudo consiste em uma revisão de literatura, na literatura da enfer-
magem, que tem por objetivo analisar a relação entre a autonomia e a condição de ser 
idoso.

MÉTODO

 Trata-se de uma revisão integrativa na qual os procedimentos metodológicos ti-
veram como base o estudo de Ercole, Melo e Alcoforado (2014). O percurso metodológico 
compreendeu seis etapas: i) identificação do tema e da questão de pesquisa; ii) estabe-
lecimento de critérios de inclusão e de exclusão dos estudos encontrados na literatura; 
iii) definição das informações extraídas dos estudos selecionados; iv) categorização dos 
estudos; v) avaliação dos estudos incluídos; e, vi) interpretação dos resultados e apresen-
tação da síntese do conhecimento. Após identificação do tema e da construção da questão 
de pesquisa, foram estabelecidos os critérios de inclusão, sendo o primeiro a combinação 
das palavras-chave “Enfermagem and Idoso and Autonomia”. As bases de dados eleitas 
foram a MEDLINE e o SCIELO, textos completos e resumos independentes no período 
de publicação. 

 Inicialmente, foram encontrados na base de dados MEDLINE e SCIELO 471 pu-
blicações. Dessas foram selecionados artigos que apresentassem a expressão “autonomia 
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pessoal”, resultando 369 artigos. Logo a seguir, foi estabelecido o período de 10 anos de 
publicações, com o intervalo de 2004 a 2014, encontrando-se 181 publicações. Definiu-se 
mais um critério de inclusão que foi ter nos termos primários a autonomia pessoal, sendo 
constatados 48 artigos. Foram lidos os resumos e uma nova seleção foi realizada, excluin-
do-se as publicações que referiam “autonomia profissional” ou que se apresentassem re-
petidas nas bases de dados.

 Ao final, a partir dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 6 artigos 
da base de dados MEDLINE e 14 do SCIELO, totalizando 20 artigos.

RESULTADOS 

 Por meio da análise dos textos foram identificados dois eixos centrais: i) a inde-
pendência da pessoa idosa para o autocuidado, entendido como a forma condicionante 
de sua autonomia; e, ii) a tomada de decisão e a dignidade da pessoa idosa. Sendo assim, 
os resultados apresentados foram analisados e discutidos a partir dos respectivos eixos 
centrais.

 O Quadro 1 apresenta os 20 artigos incluídos neste estudo selecionados nas bases 
ScIELO e MEDLINE:

Quadro 1: Descri-
ção dos estudos 
incluídos na 
revisão integra-
tiva, segundo 
autor(es), base de 
dados, periódico, 
ano de publica-
ção e  principais 
resultados. 
Fonte: Organiza-
do pelos autores 
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DISCUSSÃO

 Em relação às bases de dados, 70% das publicações foram selecionadas no SCIE-
LO e 30% na Medline.  Relativamente ao periódico, o maior percentual foi encontrado  
nas revistas Texto & Contexto com igual número na Escola Anna Nery, com 3 publica-
ções em cada uma, perfazendo 15% cada. Logo a seguir com 2 publicações cada periódico 
(10%) estão a  Revista Escola de Enfermagem USP, a  Revista Gaúcha de Enfermagem, 
a Revista Brasileira de Enfermagem,  o Journal of  Clinical  Nursing e o International 
Journal of  Older People. Com uma publicação em cada um dos periódicos (5%): Ciencia 
y enfermeria, Saúde e Debate, Acta Paulista,  e o Journal of   Nursing Gerontological.

 Já quanto ao ano, o de maior publicação foi 2012, com seis publicações, o que 
corresponde a 30%, seguido do ano de 2010 com quatro com 20%. Já nos anos de 2006, 
2011 e 2013 foram encontradas duas publicações a cada ano, ou seja, 10% do total de 
publicações, enquanto que o ano de 2005, 2007, 2008 e 2009 apresentou, respectivamente, 
uma publicação  por ano (5%). Para o ano de 2004, não foram encontradas publicações 
que pudessem ser incluídas neste estudo. Em relação ao local dos sujeitos da pesquisa, 
destacaram-se estudos, em que os idosos se encontravam doentes com algum grau de 
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dependência e hospitalizados. Desses foram selecionados nove estudos, representando 
45% do contexto. Em Pronto Socorro, encontrou-se um estudo (5%), em Instituições de 
Longa Permanência ILPI, dois estudos (10%), em Grupos de Educação em Saúde, dois 
estudos (10%), em cuidados domiciliares, dois estudos (10%) e três estudos na Atenção 
Básica (AB), o que corresponde a 15% dos trabalhos selecionados A enfermagem tem 
diferentes contextos de cuidado, pois além do hospital há também as Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), o cuidado domiciliar e o comunitário. 

 A seguir, os dados deste estudo serão analisados e discutidos com base nos dois 
eixos da análise de conteúdo, realizada durante a leitura dos textos:

A independência para o autocuidado como condicionante da autonomia pessoal do idoso

 Marinho et al. (2013) apresentam a condição  de dependência do idoso como uma 
situação de perda da capacidade funcional. Os autores relacionam isso com uma conse-
quente perda de capacidade funcional, a qual interferirá, por conseguinte, na preservação 
da autonomia desta pessoa. O caso é importante, visto que a situação de dependência 
limita a pessoa para a tomada de decisões próprias. No estudo de Gonçalves e Schier 
(2005), observa-se o tratamento do caso em cenários de idosos que participam de grupo 
contexto em que os participantes relacionam a saúde com a independência, a qual é de-
finida como a capacidade de realizar algo com seus próprios meios. Assim, o estímulo aos 
idosos para participarem de grupos de convivência é de fundamental importância para 
fortalecimento de sua independência e da autonomia. Nesse sentido, deve-se estimular a 
independência dos idosos para o estabelecimento da garantida da capacidade do autocui-
dado, visto que assim eles se sentirão livres para tomar decisões.

 Segundo Vicentin et al. (2007), ao considerar os interesses dos idosos, evidencia-
se que a verdade seja dita a eles.  Assim, é possível que esses se sintam independentes para 
tomar decisões, apresentando-se, por conseguinte, autônomos. No caso dos enfermeiros, 
os autores salientam que esses devem ter uma postura de reconhecimento, perguntando 
ao idoso o que ele deseja saber, possibilitando que os mesmos sejam e se sintam reconhe-
cidos. Nesse estudo foi evidenciada a importância da comunicação eficaz, bem como da 
enfermagem realizando o cuidado humanizado.   

 Figueiredo et al. (2008) destacam  a importância do trabalho em equipe na Aten-
ção Básica (AB) para  que haja o conhecimento do perfil dos idosos. Também que a en-
fermagem realize o diagnóstico baseado nas necessidades das pessoas, o que possibilitará 
que eles adquiram autonomia pessoal mínima e necessária para o autocuidado e a rea-
lização de suas Atividades de Vida Diária (AVD).  Este estudo revela a postura ética da 
enfermagem ao considerar o idoso a partir de suas especificidades, atendendo assim suas 
necessidades.

  Segundo Flores et al. (2010), a autodeliberação é uma estruturante da qualidade 
de vida dos idosos. O cuidado com o idoso pressupõe o olhar sobre as suas necessidades, 
de forma que os mesmos sejam estimulados a realizar o autocuidado, preservando sua 
independência, ou seja, que tomem decisões e exibam níveis adequados de qualidade de 
vida. O mesmo está relacionado à comunicação interpessoal constante, o que vem favore-
cer o estabelecimento de vínculos pelo idoso, considerando também suas singularidades, 
incentivando, entre outros, sua independência para preservar a autonomia. Nessa pers-
pectiva, o estudo destaca a comunicação, a qual, segundo os autores se apresenta como 
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ferramenta de valor para o cuidado humano.

 Já para Camboim et al. (2010), os idosos, ao não receberem a informação acerca 
de seus direitos sociais, sentem-se desrespeitados e consideram o cuidado como um favor. 
Isso conduz a interpretação do caso, por eles, à resignação, com riscos para a saúde. Dessa 
forma, a enfermagem deve investir no desenvolvimento de artifícios no âmbito da infor-
mação, concebendo sentido ao cuidado recebido pelo idoso.

 No estudo de Sthal et al. (2010), fica evidente que além da comunicação tanto 
a enfermagem, como a equipe de saúde, devem ter um olhar holístico sobre o cuidado, 
incluindo a família do idoso neste contexto. Isso significa criar princípios de solidariedade 
como uma atitude para o cuidado. Esse estudo conduz o leitor para a reflexão da ação 
humanizada, trazendo questões sobre a relevância da integralidade junto ao cuidado.
 
 Santos et al. (2010) também se referem à comunicação como ferramenta  de cui-
dado na área da enfermagem, destacando a necessidade de orientações aos profissionais 
sobre as singularidades apresentadas pelos idosos. Pois, diante disso, há possibilidades 
para a potencialização de sua capacidade física, a qual promove e restaura sua indepen-
dência e autonomia. 

 Conforme Marin et al (2012),  o enfermeiro exibe na consulta de enfermagem um 
espaço à competência, o qual estimula o autocuidado do idoso, que apesar de conviver 
com a doença pode preservar  a independência e a autonomia pessoal. Dessa forma, o 
profissional de enfermagem traz uma contribuição para que sua área exerça o cuidado 
de forma eficaz e humanizada. De acordo com Tavares e Dias (2012), a possibilidade de 
que o indivíduo idoso more sozinho pode aumentar sua autonomia pessoal.  De tal modo, 
a independência e a saúde física, em conjunto com o desempenho de seus papéis sociais, 
fazem os idosos se sentirem ativos e autônomos. Pois a independência adquirida é uma 
conquista realizada no decorrer de suas vidas e está relacionada à preservação da autono-
mia em relação às AVDs, garantindo-lhe o direito e liberdade à vida. Dessa forma, faz-se 
necessário preservar e ou recuperar a independência do idoso, para que o mesmo vivencie 
sua capacidade de tomar decisões.

 De forma geral, os estudos deste eixo enfatizam que a perda da independência 
é ocasionada pela hospitalização, pela institucionalização, pelo afastamento dos idosos 
do seu contexto social, pela presença de doenças incapacitantes e pela dificuldade em 
realizar as AVDs. Outra questão importante, trabalhada nos estudos incidiu no ponto 
informação. Prontamente o atendimento, ou seja, as informações recebidas pelo idoso  
tanto nos hospitais, como nas Instituições de Longa Permanência ou nas UBS, muitas 
vezes, não contemplam as incertezas e dúvidas dos idosos, sentindo-se assim não compre-
endidos, sem direitos; logo abandonados.

A tomada de decisão e a dignidade da pessoa idosa

 Nesse eixo emergiram fatores que interferem na autonomia pessoal do idoso, o 
que para Rodgers et al. (2012) sobrevém do incentivo à autodeterminação observado na 
negociação entre o cuidador e o idoso. Aspectos dessa ordem, estão incisos na garantia 
de que exista uma comunicação significativa, que possibilite ao idoso obter  informações 
necessárias para a tomada de decisões com dignidade. Werford et al. (2009) apontam que 
a  inclusão dos idosos na tomada de decisão é fundamental para garantir uma vida digna 
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e os enfermeiros, por conseguinte, devem conhecer a concepção de autonomia a qual di-
fere em função do lugar em que os idosos se encontram, ou seja, institucionalizados e não 
institucionalizados. 

 No estudo de Webster (2009), os idosos relacionam a dignidade com a preservação 
da privacidade no que se refere ao cuidado com o corpo, com a possibilidade de exercer 
controle, com o auxílio do cuidado do profissional, o qual preza pela qualidade da comu-
nicação, que caso seja eficaz aproximará o idoso da autonomia. O autor associa o cuidado 
digno às escolhas, algo que faz com que os idosos sejam percebidos, de forma positiva, 
nos seus contextos de vida. Sendo assim, a relação cuidador-paciente perpassa pela assis-
tência digna, que deve ser realizada com atenção e respeito às singularidades do paciente. 
Isso significa dizer que o profissional de enfermagem é o responsável pelo cuidado do 
paciente.  

 Coventry (2006) evidencia o respeito às escolhas dos idosos como uma caracterís-
tica de preservação à dignidade humana. Nesse contexto, Marin et al. (2012) defendem 
que a autonomia pessoal é condição, entre outras, para o idoso vivenciar a doença com 
dignidade. 

 Segundo Cunha et al. (2012) a comunicação é  competência da enfermagem, e o 
enfermeiro, ao cuidar do idoso deve perceber suas necessidades, respeitando assim o exer-
cício da autonomia pessoal, a partir da atitude ética. De tal forma, ele deve preservar o 
direito do paciente às informações relativas à assistência planejada e prestada, cuidando 
do idoso de forma que o mesmo tenha dignidade. Merighi (2013) conclui a questão citan-
do que a autonomia pessoal é uma conquista da história de vida, construída a partir das 
vivências pessoais. Dessa forma, o estudo corrobora com a visão de que autonomia é, 
acima de tudo, uma construção individual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Diante do exposto considera-se que os idosos têm necessidade de que seus inte-
resses sejam potencializados no cuidado de enfermagem, fazendo os mesmos sentirem-se 
independentes para tomada de decisão o que fortalece o sentimento de reconhecimento 
deles pela enfermagem. Os mesmos demonstram o desejo de ter o controle para que reali-
zem algo por seus próprios meios. 
  
 O cuidado de enfermagem deve ser norteado pelas necessidades dos idosos, suas 
singularidades, complexidades das diferentes velhices, abordando tecnologias de cuidado 
e atenção que garantam a sua autonomia pessoal. Ademais que seus serviços também 
enfatizem aspectos relativos à comunicação eficaz, munida de informações significativas, 
uma vez que isso é fundamental para que a pessoa idosa possa firmar, de forma segura, 
o autocuidado. Da mesma forma, deve-se incluir nesse contexto o papel do cuidado que 
vem do outro. Sendo assim, é importante que o profissional de enfermagem atenda, igual-
mente, os desejos tanto dos idosos, como do seu familiar e/ou cuidador residencial, pois 
assim será possível aumentar as chances de que todos tenham níveis de qualidade de vida 
adequados.

 Conclui-se que as publicações desse estudo estão mais voltadas para idosos hos-
pitalizados e/ou em Instituições de Longa Permanência de Idosos. Nessa perspectiva, 
observou-se que os mesmos já chegam a esses locais em situação de vulnerabilidade em 
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detrimento de questões de doença e afastamento da dinâmica de vida habitual. Assim 
sendo, observou-se um número reduzido de publicações, no período de avaliação dos arti-
gos, que abordassem contextos do dia a dia em que os idosos estão inseridos. De tal modo, 
considerando que a enfermagem apresenta competências e atribuições para o trabalho 
em diferentes contextos sociais, seja em hospitais, em Instituição de Longa Permanência 
para Idosos, em UBS em domicílio ou em grupos de educação em saúde, os achados do 
presente estudo demonstraram lacunas, ou seja, um déficit de publicações sobre o idoso 
ativo.
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RESUMO
 
O presente artigo tem por fim apresentar aspectos do envelhecimento humano e do pa-
pel social e econômico dos idosos residentes na província do Quebec, no Canadá. Para 
tanto é considerada a participação da comunidade local, destacando os desafios que esta 
enfrenta diariamente, também as ações do Estado neste contexto, além do conjunto de 
atividades do programa de ensino e pesquisa em Gerontologia do Departamento de Psi-
cologia da Université du Québec à Trois-Rivières-UQTR. O Programa de Gerontologia 
Psicossocial da UQTR oferece dez cursos (30 créditos), os quais são divididos em dois 
microprogramas: a) envelhecimento saudável: desafios associados com as transições da 
vida, relacionamentos conjugais, familiares e sociais; b) envelhecimento patológico: per-
da de autonomia, problemas cognitivos, depressão e ansiedade, dependência ou abuso.

Palavras-chave: Envelhecimento; Université du Québec à Trois-Rivières-UQTR; Geron-
tologia Psicossocial.

Human aging in the province of  Quebec: a presentation of  a formation program 
and studies in gerontology

ABSTRACT

This article aims to present aspects of  human aging and the social and economic role 
of  the elderly in the province of  Québec, Canada. Therefore, it is considered the partic-
ipation of  the local community, highlighting the challenges that it faces daily, also the 
State’s actions in this context, in addition to the set of  teaching program and research 
activities in Gerontology in the Department of  Psychology at the Université du Québec 
à Trois Rivières-UQTR. The Psychosocial Gerontology Program UQTR offers ten cours-
es (30 credits), which are divided into two micro-programs: a) healthy aging: challenges 
associated with life transitions, marital relationships, family and social; b) pathological 
aging: loss of  autonomy, cognitive problems, depression and anxiety, addiction or abuse.

Keywords: Aging; Université du Québec à Trois-Rivières-UQTR; Psychosocial 
Gerontology.
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INTRODUÇÃO

 Este relato tem como principal objetivo a caracterização do envelhecimento na 
província do Quebec-Canadá, bem como os esforços da população geral em se adaptar as 
necessidades dos idosos e em promover o envelhecimento saudável. Destaca-se o fato de 
tais esforços basearem-se também em conhecimentos científicos, desenvolvidos majorita-
riamente no ambiente acadêmico. Portanto, será apresentado o programa de formação e 
pesquisa em Gerontologia desenvolvido pelo Departamento de Psicologia da Université 
du Québec à Trois-Rivières – UQTR, que tem como foco principal a compreensão dos de-
safios enfrentados cotidianamente pelos idosos, e a formação de pessoas com conhecimen-
to e habilidade para realizar intervenções psicossociais adequadas junto a esta população, 
e seus familiares. 

 De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) (2015), a população de 
idosos vem crescendo no mundo e essa é a primeira vez na história que a maioria das pes-
soas podem esperar viver mais do que 60 anos. Nos países de baixa e média renda,  esse 
fato é resultado de reduções na mortalidade em idades mais jovens. Nos países de alta 
renda isso se deve, principalmente, ao declínio da mortalidade entre idosos (BLOOM, 
2011; CHRISTENSEN et al., 2009). Juntamente com a queda da fertilidade que ocorre 
em quase todos os países, o aumento da expectativa de vida provoca o envelhecimento 
das populações, causando uma modificação em suas estruturas, evidenciando a necessi-
dade de planejamento e estratégias para que o atendimento dessas pessoas seja adequado 
à nova demanda (OMS, 2015).

 É notável também a agilidade com que o envelhecimento da população acontece.   
De acordo com a OMS, uma criança nascida em Myanmar ou no Brasil em 2015 tem uma 
expectativa de vida 20 anos maior do que uma pessoa nascida nestes países 50 anos atrás. 
Tais características se tornam ainda mais significativas quando combinadas a quedas 
acentuadas na fertilidade que ocorrem em quase todos os países do mundo, causando im-
pactos igualmente importantes sobre a estrutura das populações. Na República Islâmica 
do Irã, em 2015, cerca de 10% da população tinha 60 anos ou mais, estimativas indicam 
que em 35 anos esta terá aumentado para aproximadamente 33%.

 Sabe-se que o envelhecimento é acompanhado por declínios fisiológicos, como 
perda de força e massa musculares, redução da velocidade com que a força muscular é 
produzida (taxa de desenvolvimento de torque), além da ativação muscular (BENTO, 
2010; STEWART; SOUNDERS; GREIG, 2014). Essas alterações podem reduzir a ca-
pacidade funcional desses indivíduos, além de aumentar do risco de doenças. O que, em 
última instância, culminaria em morte. Em uma perspectiva social e relacional, tais mu-
danças exigem que os indivíduos lidem com alterações nos papéis e posições sociais e, com 
perda de relações próximas. Uma vez que a redução da capacidade funcional acaba por 
provocar isolamento, sair de casa desacompanhado se torna uma tarefa difícil.

 No entanto, esses declínios não estão diretamente relacionados à idade cronológi-
ca, e sim aos hábitos individuais, o que pode explicar a grande diversidade observada nas 
características dos idosos, alguns com alta capacidade funcional, outros completamente 
dependentes de terceiros para a realização de atividades da vida diária (AVD). Essa varie-
dade ocorre, por um lado, devido ao fato de os mecanismos associados ao envelhecimento 
serem aleatórios, e por outro lado, por serem influenciados pelas condições do ambiente e 
comportamentos dos próprios indivíduo (OMS, 2015).
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 Nesta perspectiva, esta etapa passa a ser percebida não apenas como um momen-
to de perdas individuais e sociais, mas também como uma etapa de possibilidades para o 
idoso, bem como para a sociedade que se prepara e se adapta para receber as contribui-
ções desta atuante, crescente e muito experiente parcela da população. Torna-se então, 
cada vez mais urgente a necessidade de se planejar, individualmente e socialmente, para 
essas mudanças, haja vista que essa transição demográfica é previsível, diferentemente 
de outras mudanças sociais (OMS, 2015). Espera-se que as pessoas mais velhas possam 
contribuir para a sociedade, seja dentro de suas famílias, suas comunidades locais ou so-
ciedade de forma mais ampla. Caso essas pessoas não gozem de boa saúde para enfrentar 
esses anos vida, estes serão marcados por declínios nas capacidades físicas, mentais e 
psicossociais, o que implicará em consequências muito negativas para o próprio idoso, as 
pessoas ao seu redor e a sociedade de maneira geral (OMS, 2015).

Caracterização da população da província de Quebec 

 De acordo com Direction de la recherche, de l’évaluation et de la statistique du 
Ministère de la Famille et des Aînés (MFA) (Direção de pesquisa, de avaliação e de esta-
tística do ministério de Família e dos idosos) (2012), a província de Quebec conhece bem a 
importância das mudanças demográficas, dentre elas o rápido e ininterrupto crescimen-
to da população de idosos. Em 2011, dentre oito milhões de habitantes desta província 
canadense, cerca de 3 milhões tinham 50 anos ou mais e 1,3 milhões de pessoas 65 anos 
ou mais. Projeções do Instituto de Estatística do Quebec indicam que aproximadamen-
te um terço da população québécois terá idade igual ou superior a 65 anos em 2056.  
Notadamente, esse envelhecimento ocorre devido ao declínio na taxa de natalidade que 
sucedeu aos baby-boom (o grande aumento na taxa de natalidade ocorrido no Canadá 
após a Segunda Guerra Mundial) e ao aumento da expectativa de vida. Desta forma, o 
envelhecimento da população passou a ser uma preocupação crescente e uma pauta cons-
tantemente em debate, haja vista a necessidade de melhor compreensão dos mecanismos 
individuais e sociais ligados ao envelhecimento.
  
 Diferentes esforços foram então direcionados pelo governo do Canadá e também 
do Quebec em caracterizar os idosos, bem como em compreender as mudanças vivencia-
das, e proporcionadas por eles a esta província. Como objetivo desta seção, será apresen-
tada uma breve caracterização desta população a fim de cobrir algumas das peculiarida-
des e traços culturais que a cercam. 

 De acordo com o Instituto Canadense de Estatística (ISC) (2008), uma pessoa 
dentre sete na província de Quebec tem idade igual ou superior a 65 anos. Dentre eles 
aproximadamente um terço tem entre 65 e 69 anos, sendo 43,9% homens e 56,1% mulhe-
res, diferença marcada principalmente pelo fato de as mulheres terem uma expectativa 
de vida mais elevada quando comparada aos homens, 83,6 anos contra 79,6 anos, res-
pectivamente. Destaca-se também o aumento significativo da expectativa de vida desde 
1980 (78,9 anos para mulheres e 71,2 anos para homens). Quanto a projeções futuras, es-
tima-se que em 2031 a população formada por idosos de 65 ou mais (25,6%) seja superior 
à população formada por jovens de 20 anos ou menos (20,3%), dados estes que ilustram 
bem o envelhecimento da população québécois.

 Pesquisa publicada pelo mesmo instituto em 2012 indicou que a região de Mon-
treal é onde se localiza o maior número de idosos com idade igual ou superior a 65 anos 
na província do Quebec, cerca de 300.000 pessoas. Somente as regiões de Montreal, Monp-
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térégie e cidade de Quebec abrigam mais da metade do número total desta população. Já 
as três regiões com o maior percentual de pessoas com 50 anos ou mais são Gaspésie-Îles-
de-la-Madeleine (48,2%), Bas-Saint-Laurent (45,6%) e Mauricie (45,4%).

 Outra importante característica desta população diz respeito ao tipo de habi-
tação utilizada por eles, aproximadamente três pessoas dentre 10 com 65 anos ou mais 
vivem sem a companhia de familiares em moradias privadas. De acordo com a Socièté 
Canadienne d’hypothèques et de logement (SCHL) (Socidedade canadense de hipoteca 
e habitação) (2013), a província do Quebec conta com 103.476 residências geridas por 
idosos. Tais dados apontam para duas características importantes desta população: a pri-
meira diz respeito à autonomia destes idosos que moram sem a companhia de familiares 
ou cuidadores, assim como a importância econômica desta população que arcam com as 
consequências financeiras, haja vista que grande parte destas residências são particula-
res. Além disso, 9,5% das pessoas com 65 anos ou mais residem em domicílios coletivos, 
também denominadas por Résidences pour Personnes Âgées (Residências para idosos) 
esta proporção aumenta com a idade, chegando a 36,4% entre os idosos com 85 anos ou 
mais.

 Observa-se também uma crescente mudança no tipo de habitação ocupada pelos 
idosos, pois é cada vez maior o número de idosos que trocam o status de proprietário para 
o de locatário em residências menores. Assim, se em 1999 aproximadamente 72% dos 
idosos eram proprietários de suas residências, essa proporção sofreu redução de 29% até 
2001, e a expectativa é que cada vez mais este fenômeno ganhe força, uma vez que com 
este mecanismo eles tendem a reduzir custos de manutenção e a quantidade de trabalho 
cotidiano. Destaca-se que este fenômeno é mais comum entre as mulheres idosas, pois 
famílias cuja principal fonte de recurso é o homem permanecem em sua maioria proprie-
tários, já as famílias em que a principal fonte de sustento é a mulher tornam-se predomi-
nantemente locatários a partir de 75 anos.

 Quanto aos gastos com habitação, mais de um quarto (26,3%) das famílias cuja 
principal fonte de sustento é um idoso com 65 anos ou mais, 30% ou mais de suas rendas 
é destinada a moradia. Esta proporção é duas vezes maior em meios urbanos (29,1%) 
quando comparado ao meio rural (13,2). Quanto mais avança a idade do idoso, maior 
parte da renda é destinada à habitação. Desta forma, 22,3% das famílias cuja principal 
fonte de sustento é proveniente de um idoso entre 65 a 74 anos, 30% ou mais de sua renda 
é destinada à habitação; esse percentual sobe para 38,9% entre as famílias cuja principal 
fonte financeira é um idoso com idade entre 75 e 84 anos, e para 41,4% entre as famílias 
cuja principal fonte é um idoso de 85 anos ou mais (MFA, 2012).

 Em relação aos rendimentos dos idosos da província do Quebec, levantamentos 
de informações realizados em 2008 indicaram que o ganho médio entre as pessoas com 65 
anos ou mais era de $26.9656  por ano. No entanto, tais valores eram consideravelmen-
te superiores entre os homens ($32,804) quando comparado à mulheres ($22.365). Além 
disso, os dados indicam que 50,5% dos idosos com 65 anos ou mais ganham menos de 
$20,000 por ano, enquanto pessoas com idade entre 16 e 64 anos essa proporção cai para 
38,4%. Resultados complementares indicam que apenas 26,4% dos idosos com 65 anos 
ou mais ganham valores iguais ou superiores a $30,000 por ano, enquanto para as pessoas 
com idade entre 16 e 64 anos essa proporção sobe para 47,1%. Além disso, a proporção 
de pessoas com 55 anos ou mais que ganham menos de $20,000 é crescente com avanço 
da idade, sendo: 41,6% entre aqueles com idade entre 55 e 64 anos, 48,7% entre 65 e 74, 
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e 52,9% entre idoso com 75 anos ou mais.

 Tais configurações sociais (gastos cada vez maiores com necessidades básicas) 
aliadas à melhora das condições físicas e psicossociais (maior expectativa de vida) viven-
ciadas pelos idosos na atualidade em todo o mundo e, portanto, também no Quebéc, tem 
contribuído para que estes se lancem em novas atividades profissionais, mesmo após a 
aposentadoria. Em pesquisa realizada com a população ativa do Quebéc pela Direction 
de l’analyse et de l’information sur le marché du travail d’Emploi-Québec (IMT) (Direção 
de análise e de informações sobre o mercado de trabalho)  (2012) indicou que entre 2008 
e 2011, três quartos dos 211.000 postos de empregos criados no Quebéc, ou seja, 157.000 
foram ocupados por pessoas com 55 anos ou mais, e aproximadamente 20% (40.000), por 
trabalhadores com 65 ou mais. De acordo com a instituição, essa importante ocupação 
dos novos postos de emprego por parte dos idosos é atribuível a duas causas principais:  
demografia, uma vez que, enquanto a população de 15-54 anos aumentou em apenas 
26.000 pessoas ao longo dos últimos cinco anos, a população de idade entre 55 e 64 anos 
teve o acréscimo de 134.000 pessoas, e a de 65 a 69 anos, mais de 90.000 pessoas; e a maior 
participação das pessoas de 55 ou mais no mercado de trabalho. A taxa de participação 
de pessoas com idade entre 55 e 64 anos aumentou 5,9 pontos percentuais, já a de 65 a 69 
anos 2,5 pontos percentuais (IMT, 2012, p. 14).

 No entanto, destacam-se algumas peculiaridades a respeito destas ocupações dos 
postos de trabalhos. De acordo com a MFA (2012), durante a segunda metade do século 
XX houve um declínio na taxa de participação de homens de 50 anos ou mais no mercado 
de trabalho. Para o mesmo período, é constante o aumento na taxa de participação das 
mulheres de 50 a 64 anos, cuja proporção aumentou de 19,1% em 1951 para 58,5% em 
1991. Nos últimos dez anos a participação da força de trabalho de homens e mulheres 
com 50 anos ou mais se encontra em constante crescimento. Ela progride mais rapida-
mente entre as pessoas com 65 ou mais anos, mais do que duplicou entre 2001 e 2011, 
entre os homens (de 6,5% para 13,6%) e mulheres (2,0% para 5,1%). Além disso, a taxa 
de participação feminina de 60 a 64 anos no mercado de trabalho mais do que duplicou 
entre 2001 e 2011 (de 17,9% para 37,0%). Vale ressaltar que em 2011, as mulheres com 
65 anos ou mais, ativas profissionalmente, correspondem a aproximadamente metade do 
número de homens, da mesma faixa etária, inseridos no mercado de trabalho.

 Outra importante fonte de atividade para idosos desta região tem sido os traba-
lhos voluntários. Desta forma, uma a cada quatro pessoas com 65 anos ou mais (26,4%) 
se engajam nestes tipos de trabalhos, encarregando-se pela maior média no número de 
horas de trabalho voluntários realizadas no ano de 2007 (267,6 horas). Complementar-
mente, em 2007, as pessoas com 65 anos ou mais realizaram 73 milhões de horas em 
trabalhos voluntário, perfazendo um total de 384 milhões de horas, ou seja 19% do total 
(MFA, 2012). Tais informações vão ao encontro da percepção atual dos idosos, cada vez 
mais atuantes socialmente, uma população que promove impactos econômicos.

 A partir do exposto, pode-se concluir que os idosos configuram uma importante 
parcela da população québécois, com impacto em diferentes níveis sociais, característi-
cas que devem ser consideradas à luz das transformações vivenciadas por essa cultura. 
Desta maneira, a sociedade canadense, e mais especificamente a québécois, se depara 
com o desafio de intervir adequadamente com população em constante transformação. 
Para tanto, as universidades têm ocupado um lugar de destaque nesta sociedade com a 
construção de cursos universitários que reconheçam essas mudanças sociodemográficas, 
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e na formação de profissionais conscientes das características do idoso contemporâneo. 
Em cumprimento ao segundo objetivo estabelecido para este relato será apresentado o 
programa de formação e pesquisa em Gerontologia desenvolvido pelo Departamento de 
Psicologia da Université du Québec à Trois-Rivières – UQTR.

O programa de formação e pesquisa em gerontologia desenvolvido pelo Departa-
mento de Psicologia da Université du Québec à Trois-Rivières – UQTR

 Com o envelhecimento da população e todas as mudanças supracitadas, a Geron-
tologia passou a ser vista nesta sociedade como a profissão do futuro, tanto em termos de 
emprego como de investigação científica. Criado em 1977, o Laboratório de Gerontologia 
da UQTR tem como principal objetivo desenvolver conhecimentos sobre os fatores que 
promovem o envelhecimento ideal. O Laboratório, portanto, se preocupa com a forma 
como as pessoas se adaptam às transições características desta etapa da vida, como a 
aposentadoria, além das mudanças e perdas não esperadas: transferência do ambiente de 
vida, declínio da saúde ou morte de um cônjuge, etc.

 A fim de cumprir as expectativas da população, de formação de pessoal com co-
nhecimento para atuarem nesta área, o Programa de Gerontologia Psicossocial é compos-
to por dez cursos (30 créditos), e constitui-se em grande parte de dois microprogramas de 
12 créditos cada um: microprogramme sur le bien-vieillir (microprograma sobre o enve-
lhecimento saudável), e microprogramme sur le vieillissement pathologique (micropro-
grama sobre o envelhecimento patológico).

 De acordo com os organizadores do curso, o microprograma sobre o envelheci-
mento saudável contribui para que os alunos adquiram conhecimentos e desenvolvam 
habilidades para intervir junto aos trabalhadores mais velhos, às pessoas que estão pas-
sando pelo processo de aposentadoria e idosos que atuam diretamente em suas comu-
nidades. Este programa centra-se, sobretudo, no envelhecimento normal e nos desafios 
associados com as transições da vida, relacionamentos conjugais, familiares e sociais. Ele 
permite capacitar o profissional para promover o potencial das pessoas idosas e fomentar 
suas participações sociais. Em última instância, o microprograma visa distinguir o enve-
lhecimento normal e patológico, além das condições essenciais para a promoção da saúde 
mental e prevenção do envelhecimento patológico.

 Para tanto, ele é composto por quatro disciplinas: Apprivoiser la mort (Domar a 
morte), Vieillissement au travail et retraite (Envelhecimento, trabalho e aposentadoria) 
Vieillesse et vie sentimentale (Envelhecimento e vida sentimental) e Vieillissement et 
famille (Envelhecimento e família). Espera-se com a primeira disciplina abordar todos os 
temas associados à morte, o principal tabu da sociedade ocidental. O curso cobre a ma-
neira como a morte é percebida pelas crianças, adolescentes, adultos e idosos, assim como 
a importância dos rituais fúnebres e fases do luto. O profissional em formação aprende a 
identificar atitudes e comportamentos relevantes de pessoas e famílias envolvidas no pro-
cesso de morte, bem como a desenvolver estratégias que podem ajudar a pessoa a viver 
com a ideia de sua própria finitude e a finitude de pessoas queridas.

 A disciplina Envelhecimento, trabalho e aposentadoria tem como principal obje-
tivo tornar os alunos conscientes dos desafios cotidianos enfrentados pelos trabalhadores 
mais velhos e os fatores que promovem a sua adaptação às exigências atuais no ambiente 
de trabalho. Além disso, permite ao estudante conhecer os fatores que determinam a de-
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cisão dos idosos em se aposentar ou manter-se no mercado de trabalho. O curso também 
fornece ferramentas para os profissionais em formação realizarem intervenções psicosso-
ciais junto aos idosos inseridos no mercado de trabalho, aposentados e pensionistas. Já a 
disciplina Envelhecimento e vida sentimental enfoca os determinantes da satisfação con-
jugal e longevidade de casais, tais como resolução de conflitos, intimidade, afeto, comu-
nicação. Neste sentido, ênfase é dada aos eventos que afetam a vida de casais compostos 
por idosos, tais como: divórcio, separação, luto e volta de filhos para casa. A disciplina 
também aborda questões relacionadas à violência doméstica e os desafios associados com 
a criação de novas relações de intimidade ou o papel de cuidador.

 Por fim, a disciplina Envelhecimento e Família enfoca as relações familiares dos 
idosos. Para tanto, ela se fundamenta na abordagem sistêmica, proporcionando ao profis-
sional ferramentas para melhor compreensão e análise das dinâmicas familiares e os seus 
efeitos na vida dos idosos. Um foco particular desta disciplina é direcionado à comuni-
cação e resolução de conflitos; aos efeitos do envelhecimento sobre as relações familiares, 
bem como as relações intergeracionais, particularmente o papel dos avós: expectativas, 
responsabilidades, direitos e transmissão dos valores da família.

 O microprograma sobre o envelhecimento patológico centra-se nos problemas es-
pecíficos desta etapa do desenvolvimento humano: perda de autonomia, problemas cog-
nitivos, depressão e ansiedade, dependência ou abuso. Portanto, visa desenvolver nos 
profissionais conhecimentos e habilidades necessárias para dar suporte e intervir junto 
aos idosos que vivenciam tais situações. Em última instância, o programa visa desenvol-
ver nos alunos uma postura que promova a intervenção humanizada, tendo como prin-
cípio o respeito e a dignidade de pessoas em situações de vulnerabilidade. Para tanto, 
constitui-se de duas disciplinas obrigatórias (3 créditos cada) e seis disciplinas opcionais 
(1 credito cada).

 Dentre as obrigatórias são oferecidas as disciplinas intituladas La perte d’auto-
nomie et ses enjeux adaptatifs chez la personne âgée (A perda de autonomia e os desafios 
adaptativos para os idosos) e Perspectives sociales et politiques en gérontologie (Perspec-
tivas sociais e políticas em Gerontologia). A primeira disciplina abrange o tema da adap-
tação dos idosos frente à perda da independência. Busca-se promover nos profissionais a 
consciência dos desafios enfrentados por idosos portadores de doenças crônicas e perda 
de autonomia. Discute-se a adaptação normal e patológica (transtorno de ajustamento, 
transtorno de ansiedade, depressão) e métodos de intervenção que favoreçam a adapta-
ção e manutenção da autonomia psicológica (ex. Terapia de suporte, intervenções cogni-
tivo-comportamentais). Já a segunda disciplina propõe um olhar crítico sobre as políticas 
públicas, programas sociais, reforma da saúde e o papel do estado nas questões associadas 
à saúde. Fornece o conhecimento a respeito dos serviços oferecidos pelo sistema público e 
privado a esta população, bem como os princípios norteadores das organizações comuni-
tárias e seus deságios organizacionais.

 Entre as disciplinas opcionais encontram-se Alzheimer et autres démences (Al-
zheimer e outras demências); Alzheimer et autres démences: causes et conséquences com-
portementales (Alzheimer e outras demências: causas e consequências comportamentais); 
Alzheimer et autres démences: intervention et accompagnement au quotidien (Alzheimer 
e outras demências: intervenção e acompanhamento no cotidiano); Intervention auprès 
des personnes âgées vulnérables (Intervenções junto aos idosos vulneráveis); Les problè-
mes de dépendance chez les aînés (Os problemas de dependência em idosos); Abus et né-

EXTRAMUROS - Revista de Extensão da UNIVASF                                                                                            157
Volume 4, número 1 | Edição Especial Gerontologia

O
 e

nv
el

he
ci

m
en

to
 n

a 
pr

ov
ín

ci
a 

do
 Q

ue
be

c.
..



gligence envers les personnes âgées (Abuso e negligência contra o idoso); e Les vieillesses 
oubliées (As velhices esquecidas). De modo geral, este bloco de disciplinas permite ao pro-
fissional em formação familiarizar-se com os distúrbios mais frequentes entre os idosos. 
Desta forma, as disciplinas se caracterizam pela descrição destes distúrbios: prevalência, 
causas e sintomas, critérios diagnósticos, fatores de risco e proteção, diagnostico diferen-
cial e tipos intervenções adequadas à cada caso. Destaca-se a possibilidade de realização 
das disciplinas que compõem esse bloco opcional on-line. O curso é composto por 24 cré-
ditos obrigatórios e seis créditos opcionais, sendo todos os cursos teóricos.

 Outro importante aspecto do curso diz respeito às características do corpo do-
cente, embora o curso seja organizado e oferecido pelo Departamento de Psicologia, ele é 
formado por profissionais que representam diferentes áreas do conhecimento e domínios 
de atuação: Sciences Infirmières (Enfermagem) (intervenções e saúde; apoio e cuidados 
a domicílio; integração dos cuidadores, cuidados continuados e serviços de saúde). Lazer, 
Cultura e Turismo (qualidade de vida dos idosos vulneráveis e acompanhantes; Lazer, 
voluntariado, consulta, organismos comunitários). Filosofia e Artes (acompanhamento, 
consciência de si, reflexão e criatividade). Fonoaudiologia (adaptação, resiliência, lingua-
gem e comunicação). Psicoeducação (problemas cognitivos e redes de apoio). Psicologia 
(concepção e mapeamento de rede social; sono e ansiedade; objetivos pessoais, depressão 
e abuso; suicídio, eutanásia, aposentadoria, casamento e projetos pessoais; saúde e dinâ-
mica familiar).

 Observa-se que esta interdisciplinaridade na constituição do curso está em acor-
do com as demandas sociais que cercam os idosos atualmente, bem como a necessidade de 
formação de profissionais capazes de promover o envelhecimento ideal,  através do desen-
volvimento de programas de prevenção e intervenções inovadoras, comprometidas com o 
bem-estar e realização de objetivos pessoais dos idosos e seus familiares. Desta maneira, 
o objetivo deste laboratório se estende à melhora da qualidade de vida dos cuidadores, 
pois são eles que fazem grande parte do atendimento domiciliar oferecido aos idosos da 
província do Quebec. Por isso, o laboratório se concentra nas dimensões positivas (auto-
estima, sentido da vida) e negativas (estresse e sensação de peso) da experiência de cuidar, 
bem como busca desenvolver programas de intervenção para melhorar a qualidade de 
vida destas pessoas, para a prevenção e/ou enfrentamento de situações como exaustão 
psicológica e estresse ligado à experiência do cuidar.

 Por fim, esta configuração do curso possibilita o desenvolvimento de uma visão 
global das necessidades e mudanças sociais vivenciadas pelos idosos e, portanto, o desen-
volvimento de uma verdadeira colaboração com cenários práticos da comunidade québé-
cois, o que em última instância representa uma melhor adequação entre os projetos de 
investigação desenvolvidos no laboratório e os problemas vivenciados pelos profissionais 
que trabalham com idosos. Já os resultados de tais iniciativas são divulgados nos ambien-
tes científicos por meio de revistas científicas e conferências (nacionais e internacionais).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Este relato teve como principal objetivo a caracterização do envelhecimento na 
província do Quebec-Canadá (uma população que envelhece rapidamente) e a apresenta-
ção do Curso de Gerontologia Psicossocial desenvolvido pelo Departamento de Psicologia 
da Université du Québec à Trois-Rivières – UQTR. Por um lado, verificou-se o relevante 
papel social e econômico do idoso nesta sociedade, bem como o reconhecimento deste 
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valor por parte da população, que oferece serviços e possibilidades de desenvolvimento 
aos idosos. Por outro lado, a importância da universidade estar conectada às mudanças 
vivenciadas pela sociedade, com o desenvolvimento de um curso voltado às novas necessi-
dades e características da população-alvo. Neste sentido, o Curso de Gerontologia Psicos-
social da UQTR se caracteriza pelo desenvolvimento de habilidades e competências que 
promovam os aspectos positivos desta etapa do desenvolvimento humano, contribuindo 
para uma percepção social, cada vez mais consolidada, das potencialidades do idoso7.

REFERÊNCIAS

BENTO, P. C. B.; PEREIRA, G.; UGRINOWITSCH, C.; RODACKI, A. L. F. Peak 
torque and rate of  torque development in elderly with and without fall history. Clinical 
biomechanics, v. 25, n. 5, p. 450-454, 2010.

CHRISTENSEN, K; DOBLHAMMER G.; RAU, R.; VAUPEL, J. W. Ageing popula-
tions: the challenges ahead. Lancet, v. 3, n. 374, p. 1196–208, 2009. doi: <http://dx.doi.
org/10.1016/S0140-6736(09)61460-4>.

DIRECTION DE LA RECHERCHE, DE L’ÉVALUATION ET DE LA STATISTI-
QUE DU MINISTÈRE DE LA FAMILLE ET DES AÎNÉS. Les Aînés du Québec: 
quelques données récentes. Quebec: ISQ, 2012.

DIRECTION DE L’ANALYSE ET DE L’INFORMATION SUR LE MARCHÉ DU 
TRAVAIL D’EMPLOI-QUÉBEC (IMT). Le marché du travail et l’emploi par indus-
trie au Québec 2012-2016. Quebec: Gouvernement du Québec. Disponível em: <http://
www.emploiquebec.gouv.qc.ca/publications/pdf/00_imt_marche-travail_par-indus-
trie_2012-2016.pdf>. 

DUPONT, D. Portrait social du Québec: données et analyses. Quebec: ISQ, 2010.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OMS). World report on ageing and health. 
Switzerland: WHO Press, 2015. Disponível em: www.who.int

SOCIÈTÉ CANADIENNE D’HYPOTHÈQUES ET DE LOGEMENT (SCHL). Le 
marché de l’habitation: rapport sur les résidences pour personnes âgées. Quebéc: SCHL, 
2013. Disponível em: <https://www03.cmhc-schl.gc.ca/catalog/productDetail.cfm?ca-
t=162&itm=7&lang=fr&sid=wTrqciZe0c0yytvHs7amHbVrZzV81iw5gazP6l26crIA-
9ZR0yeDHqR74qOPdkXpU&fr=1451092596558>.

STATISTIQUE CANADA. Division de la démographie. Quebec: ISQ, 2012.

STEWART, V. H., SOUNDERS, D. H., GREIG, C. A. Responsiveness of  muscle size 
and strength to physical training in very elderly people: A systematic review. 

EXTRAMUROS - Revista de Extensão da UNIVASF                                                                                            159
Volume 4, número 1 | Edição Especial Gerontologia

7  Mais in-
formações a 
respeito do 
curso apresen-
tado podem ser 
obtidas através 
da página do 
programa:  
https://ora-
prdnt.uqtr.
uquebec.ca/
pls/public/
pgmw001?owa_
cd_pgm=4193.

https://oraprd-
nt.uqtr.uque-
bec.ca/pls/pu-
blic/pgmw000.
afficher_resul-
tats_domai-
ne?owa_cd_
pres_web=PS.

O
 e

nv
el

he
ci

m
en

to
 n

a 
pr

ov
ín

ci
a 

do
 Q

ue
be

c.
..



Recebido em: 14 fev. 2016
Aceito em: 07 ago. 2016

EXTRAMUROS - Revista de Extensão da UNIVASF                                                                                            160
Volume 4, número 1 | Edição Especial Gerontologia

COMO CITAR ESTE ARTIGO:

PEIXOTO, Evandro morais; PALMA, Bartira Pereira; BALBINOT-
TI, Marcos Alencar Abaide; WIETHAEUPER, Daniela; OLIVEI-
RA, Leonardo Pestilo de. O envelhecimento na província do Quebec: 
apresentação de um programa de formação e estudos em gerontologia. 
Extramuros, Petrolina-PE, v. 4, n. 1, p. 151-160, 2016. Disponível em: 
<informar endereço da página eletrônica consultada>. Acesso em: in-
formar a data do acesso.



DADOS TéCNICOS

Título: EXTRAMUROS - Revista de Extensão da UNIVASF
Projeto gráfico: Cecilio Ricardo de Carvalho Bastos
Logotipo: Ricardo Guimarães Cardoso
Editoração Eletrônica: Geovane Soares da Silva (Estagiário)
Capa: Priscila Dias dos Reis
Formato do arquivo: Portable Document Format (PDF)
Formato do papel: 21,6 x 27,9 cm
Fontes: Bodoni e Berlin Sans
Número de páginas: 161

EXTRAMUROS - Revista de Extensão da UNIVASF                                                                                            161
Volume 4, número 1 | Edição Especial Gerontologia




